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Resumo 

O Estágio Profissional constitui-se como o auge da formação inicial, isto 

porque os conhecimentos adquiridos, teóricos e práticos, são aplicados num 

contexto real e imprevisível, que caracteriza as instituições de ensino. Após a 

conclusão de mais um percurso neste processo longínquo e quase infindável 

de me transformar num profissional mais eficiente e eficaz, surge a 

oportunidade de expressar e demonstrar muitas das caminhadas vivenciadas 

ao longo do Estágio Profissional. O Relatório de Estágio surge assim como um 

documento de carácter crítico-reflexivo, construído em função das narrativas 

pessoais experienciadas na práxis e alicerçadas no conhecimento e saberes 

assinalados na literatura. Neste procede-se a um relato fidedigno do trilho 

percorrido que potenciou o crescimento do estudante estagiário, no qual 

assumiu a responsabilidade da lecionação, em toda a sua plenitude, a uma 

turma do 12º ano de escolaridade. Ao longo deste documento serão 

evidenciadas reflexões acerca dos dilemas, dificuldades, dúvidas e tomadas de 

decisão que caracterizaram o processo de ensino e aprendizagem, bem como 

as estratégias implementadas para aumentar a eficácia da lecionação. Faz 

parte também deste Relatório de Estágio o projeto de investigação-ação, 

realizado pelo estudante estagiário, acerca de uma temática que emergiu 

durante a prática docente, nomeadamente, as autoavaliações efetuadas pelos 

alunos. Com a investigação pretendia-se verificar a correspondência dos dados 

facultados pelos alunos nas suas autoavaliações, com os dados obtidos 

através da avaliação realizada pelo professor. Por fim, apenas salientar que a 

construção deste documento permitiu demonstrar o enriquecimento que as 

interações e as vivências, em contexto real de ensino, possibilitaram no 

desenvolvimento profissional e pessoal do estudante estagiário.  

Palavras-Chave: AUTOAVALIAÇÕES DOS ALUNOS, EDUCAÇÃO FÍSICA, 

EFICIÊNCIA E EFICÁCIA, ESTÁGIO PROFISSIONAL. 
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Abstract 

 The Professional Internship constitutes as the peak of any initial 

formation, because of the acquired knowledge, theoretical and practical, are 

applied in a real and unforeseeable context, which characterize the educational 

institutions. After the conclusion of this route in this endless process of 

becoming a more efficient and effective professional there is an opportunity to 

express and demonstrate many of the walks experience during the Professional 

Internship. The Internship Report emerges as a critical-reflective document, 

built according to the personal narratives, experienced in the praxis based on 

the knowledge indicated in the literature. In this, proceeds a reliable report of 

the track travelled that has boosted the growth of the trainee student, which in 

all his fullness, assumed the qualification an responsibility of a 12th year 

schooling class. Throughout this document, you note reflections on the 

dilemmas, difficulties, doubts and decisions that characterize the teaching and 

learning process, as well the strategy implemented to increase the effectiveness 

of the teaching. It is also part of the internship report the action-research 

project, carried out by the trainee student, about a thematic that emerged during 

the teaching practice, namely, self-assessments made by the students. With the 

research, we wanted to verify the correspondence of the data, provided by the 

students in their self-assessments, with the data obtained thought the 

evaluation carried out by the teacher. Finally, it is important to note that the 

construction of this document allowed demonstrating the enrichment that the 

interactions and the experiences, in the real context of teaching, made possible 

the development which professional and personal of the trainee student. 

Key-Words: EFFICIENCY AND EFFICACY, PHYSICAL EDUCATION, 

PROFESSIONAL INTERNSHIP, STUDENTS SELF-ASSESSMENTS.  
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1. Introdução 

O presente documento foi elaborado no âmbito da unidade curricular de 

Estágio Profissional (EP), inserida no plano de estudos do segundo ciclo do 

Mestrado em Ensino da Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário 

(MEEFEBS) da Faculdade de Desporto da Universidade do Porto (FADEUP). 

Este EP decorre durante o terceiro e o quarto semestre do MEEFEBS onde é 

proposto aos estudantes a realização de um Relatório de Estágio (RE) acerca 

da toda a atividade desenvolvida durante o EP. A sua elaboração foi orientada 

pelo Professor Orientador (PO), bem como pela Professora cooperante (PC). 

A operacionalização da prática de ensino supervisionada decorreu na 

Escola Secundária de Rocha Peixoto (ESRP), situada na cidade da Póvoa de 

Varzim, distrito do Porto. Como é recorrente e natural, este processo de 

formação enquanto Estudante Estagiário (EE) foi vivenciado juntamente com o 

Núcleo de Estágio (NE), que se revelou como um fator de partilha de 

conhecimento e experiências tendo em vista uma formação global enquanto 

profissional. 

Esta tão aguardada prática de ensino supervisionada decorreu, com 

duas turmas do décimo segundo ano de escolaridade e uma do quinto ano. 

Esta experiência diversificada colocou-me problemas díspares e, 

consequentemente, permitiram uma maior evolução enquanto EE. Juntamente 

com o PO e com a PC, e sob a orientação destes, elaborei a minha conceção 

acerca da disciplina de Educação Física e comecei a construir a minha 

identidade profissional. Entendo que o EP é o ponto mais alto da minha 

formação inicial, uma vez que é onde coloco em prática todo o conhecimento 

adquirido num contexto real. Por sua vez Francisco e Pereira (2004) destacam 

a transformação que ocorre durante esta etapa de formação, tornando-se o 

aluno em professor. É nesta etapa que o EE regressa a um local onde adquiriu 

variadíssimas experiências e conhecimento que certamente lhe será útil 

durante a sua vida, no entanto, este retorna à escola com um papel 

completamente diferente. Passa de aluno para professor, da tentativa de seguir 

um exemplo, para realmente se tornar num exemplo que mereça ser seguido. 
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As tarefas exigidas ao EE não se focam exclusivamente na realização 

prática das aulas, envolvendo também o planeamento, a reflexão, e a avaliação 

do processo de ensino aprendizagem, tendo sempre como finalidade a criação 

de ótimas condições para a aprendizagem dos alunos. Como professor tenho 

de ter a capacidade para entender a constante interligação do conhecimento 

teórico e do conhecimento prático, percecionando como estes complementam 

e sustentam a tarefa da lecionação. Guerra (1995) corrobora esta afirmação 

destacando que o EP engloba a teoria e a prática, tendo em visto uma procura 

constante de conhecimento. O EP visa, assim, integrar o EE no exercício da 

atividade profissional, proporcionando vivências fundamentais, de uma forma 

progressiva e orientada, num contexto real, desenvolvendo competências que 

promovam um desempenho crítico e reflexivo para responder aos desafios e 

exigências da profissão. 

Este documento tem como finalidade relatar as vivências pelas quais 

passei ao longo deste ano de estágio, enquanto EE da FADEUP na Escola 

Secundária de Rocha Peixoto. Como é natural, o RE é muito mais do que uma 

descrição desses momentos constitui-se, nomeadamente, como uma reflexão 

profunda acerca da profissão, do meu desempenho, e de todas as tomadas de 

decisão que tive de encarar ao longo deste ano importantíssimo de formação. 

Este RE é composto por cinco capítulos, sendo que o primeiro é designado 

como “Introdução”, onde está contextualizado todo o documento; já o segundo 

capítulo é intitulado como “Enquadramento Pessoal”, onde são reveladas 

algumas das minhas vivências desportivas, o porquê da escolha deste 

mestrado, bem como a análise entre expetativas iniciais e reais; o terceiro 

capítulo é apelidado de “Enquadramento Institucional”, onde é caracterizado, 

pormenorizadamente, o contexto em que decorreu o EP, assim como a 

instituição que me acolheu, as turmas atribuídas, o PO e a PC; já o quarto 

capítulo é denominado como “Realização da Prática Pedagógica”, corresponde 

à descrição e reflexão acerca da prática pedagógica, bem como de todas as 

atividades realizadas durante o EP, desde os problemas e dificuldades 

encontradas, estratégias e soluções selecionadas para ultrapassar esses 

problemas, e os modelos de ensino utilizados. Este capítulo é subdividido em 3 
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áreas, sendo estas “Organização e Gestão do Processo de Ensino 

Aprendizagem”, “Participação na Escola e Relações com a Comunidades” e 

“Desenvolvimento Profissional”. Por fim, o último capítulo é designado como “E 

agora o que se segue?”, sendo neste que reflito acerca das aprendizagens e 

experiências adquiridas ao longo do EP e a sua importância para o meu futuro 

enquanto profissional, e naturalmente, enquanto ser humano. 

O processo de formação enquanto profissional não pode ficar por aqui. 

Há ainda muito para aprender e adquirir, sendo da responsabilidade do 

professor estar o mais bem preparado possível para desempenhar a sua tarefa 

com a qualidade que os alunos merecem, revelando-se a reflexão como um 

ótimo processo/instrumento de evolução.  

Como vou desempenhar a atividade profissional em toda a sua 

plenitude, vou contactar com muitas crianças e jovens. É então minha função, 

para além de transmitir inúmeros conhecimentos e competências potenciando 

assim a sua aprendizagem, participar ativamente na formação destes seres 

humanos, incutindo-lhes princípios e valores que lhes permitam viver em 

sociedade. Acerca do desenvolvimento do ser humano Bento (1887) entende 

que o Homem não nasce com personalidade, mas desenvolve-se nesse 

sentido através de uma educação consistente e sensata. Este conclui que 

“para ser personalidade o homem tem de pôr a prova na atividade, na práxis da 

existência, as suas qualidades dispostas pela natureza e formadas na vida e na 

educação” (Bento, 1887, p. 24). Nesta perspetiva, o mesmo (2015) reflete 

relativamente ao emprego de alguns termos e conceitos, referindo que formar 

não é condicionar ou formatar, tratasse de “reavivar, melhorar, consolidar, 

aumentar e transmitir a herança recebida…”(Bento, 2015, p. 12). 
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2. Enquadramento Pessoal 

 A identidade enquanto ser humano, não se limita a informações retiradas 

de alguns documentos que referem onde e quando nascemos, e nos 

transformam numa série de números predefinidos. Como referiu Ciampa (2004) 

quando somos questionados sobre “Quem eu sou?” e “quem somos?” temos 

imensas dificuldades em responder. O autor refere que é um problema digno 

de uma pesquisa científica, não só pela dificuldade na obtenção da resposta, 

mas também pela mesma importância que a esta apresenta. Apesar de desde 

muito cedo tentar responder a questões sobre o que sou, e o que quero ser, ou 

pelo menos o que gosto e o que não gosto, a realidade é que mesmo depois de 

muita reflexão, especialmente nestes últimos anos, ainda não sou capaz de 

responder com prontidão a algumas destas questões.  

 Nóvoa (2004) destaca a impossibilidade de separar a dimensão 

profissional da pessoal. Para o autor é importante que os docentes se 

preparem para um trabalho sobre si mesmos, um trabalho de autorreflexão e 

autoanálise. O contacto constante com seres humanos em formação acarreta 

enormes dificuldades exigindo que os professores sejam pessoas no seu todo. 

Isto é, não devemos regressar a uma visão romântica do professorado mas, 

em contrapartida, reconhecer que a necessária tecnicidade e cientificidade do 

trabalho docente não esgotam todo o ser professor (Nóvoa, 2004). Toca-se 

aqui em qualquer coisa de indefinível, mas que esta no cerne da identidade 

profissional do docente. 

 No meu entender a nossa identidade pessoal, e consequentemente a 

profissional, começa a ser formada desde o início da nossa vida, com especial 

enfoque durante a nossa formação enquanto profissionais, iniciada com os três 

anos da licenciatura e os dois do mestrado. Tenho uma enorme gratidão para 

todo o esforço desenvolvido pelas instituições de ensino pelas quais passei e 

seus docentes, pois possibilitarem-me a melhor formação possível enquanto 

profissional. No entanto, é durante este ano de estágio que muitas questões 

importantes acerca da nossa identidade pessoal e profissional são construídas, 

isto porque vivenciámos e experienciámos o que realmente significa ser 
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professor. Estas vivências foram adquiridas durante a lecionação, na sala dos 

professores em conversas com outros professores, em observações realizadas 

aos meus colegas, no bar, nos treinos do desporto escolar, nas competições, 

na organização de atividade, entre muitos outros locais onde o EE perceciona o 

que realmente engloba o ser professor. Apesar de este ano de estágio ter 

contribuído significativamente para a construção da minha identidade 

profissional, tenho a clara perceção que esta ainda não está totalmente 

formada, pois apenas o vai ser após vários anos de ensino, enquanto 

profissional. Contudo, estou extremamente agradado com o que consegui 

construir durante esta experiência magnífica à qual fui sujeito.  

2.1. Apresentação do Estudante Estagiário 

Bem, quem sou eu? O que me define? 

Antes de mais tenho de admitir que é extremamente complicado definir-

me. Como poderei eu saber que não estou enganado? Após uma resposta 

completa à pergunta ‘quem sou eu’, mostramos ao outro quem realmente 

somos? Poderemos afirmar que, com essa mesma resposta, o outro nos 

conhece total e transparentemente, de forma a não existir nenhuma dúvida 

nem segredo sobre nós? E nós, será que nos reconhecemos como o ser que 

realmente somos? Somos então seres perfeitamente previsíveis e 

transparentes, de modo a que, em qualquer situação que surja, a sociedade 

prevê, exatamente, o modo como vamos proceder? Ciampa (2004) dúvida da 

veracidade destas questões, pois acredita que estas questões suscitam 

algumas dúvidas, não sendo a resposta tão fácil como pode parecer à primeira 

vista.  

A realidade é que provavelmente não terei capacidade para me 

apresentar de forma concreta e concisa, no entanto, tentarei descrever alguns 

dos acontecimentos importantes que me auxiliaram na minha formação 

enquanto individuo. Chamo-me Marco Miranda Lima, nasci a 10 de dezembro 

de 1994, residente em Macieira de Rates, conselho de Barcelos, distrito de 

Braga. Sou licenciado em Desporto e Lazer pelo Instituto Politécnico de Viana 

do Castelo, na Escola Superior de Desporto e Lazer em Melgaço. Tenho 
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Nacionalidade Portuguesa, apesar de ter nascido em Chur, Suíça. Neste 

momento estou a frequentar o 2 ano do 2º ciclo em Ensino da Educação Física 

nos Ensinos Básicos e Secundários, na FADEUP. Por consequente, estou a 

desempenhar o meu Estágio Profissional na Escola Secundário de Rocha 

Peixoto, sendo também treinador de futebol na Escola Geração Benfica de Vila 

nova de Famalicão.  

Todas as pessoas têm sonhos, até porque todos o realizamos, apesar 

de não ser do mesmo modo. Há os que sonham à noite, mas o fazem em vão. 

Há os que sonham de dia, de olhos abertos, procurando transformar esses em 

realidade. Gosto de pensar que procuro tornar os meus sonhos realidade, 

sendo que um dos meus maiores sonhos se prende sobre a atividade 

profissional que pretendo desempenhar no futuro, o que realmente me fará 

feliz. Como refere Cury (2008) é notória a animosidade devotada aos que de 

alguma forma vendem sonhos por meio da sua inteligência, crítica, 

sensibilidade, generosidade, amabilidade. Os vendedores de sonhos são 

frequentemente estranhos no ninho social. Pois o normal é afundar na lama do 

individualismo, do egocentrismo, do personalismo. O seu legado será 

inesquecível. Sendo assim, quando projetei a área profissional onde me 

sentiria mais confortável, rapidamente conclui que seria o desporto, isto porque 

adoro muito do que este engloba. A competição e a superação individual são 

valores base do desporto e com os quais me identifico. Inicialmente o gosto 

pelo desporto era sustentado pela interação com os outros e pela felicidade 

que este me transmitia através da sua prática. Hoje em dia, o prazer mantém-

se, mas os motivos são um pouco diferentes. Enquanto professor e treinador, 

sinto que a competição permite aos alunos/jogadores desenvolver inúmeros 

valores e competências, como o espírito de equipa, de superação, espírito de 

sacrifício, de interajuda e combatividade. Valores esses que infelizmente só 

durante a formação inicial percecionei e que me fizeram gostar cada vez mais 

deste mundo desportivo, no qual estamos inseridos.  

Iniciei a prática de futebol no Gil Vicente Futebol Clube a partir dos meus 

cinco anos de idade, tendo terminado a ligação com o futebol, como jogador, 

apenas aos 18 anos de idade, praticando esta modalidade por 13 anos 
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consecutivos. Os meus pais constituíram-se como propulsores nesta 

aproximação ao futebol. Desde sempre se disponibilizaram para realizar 

inúmeros sacrifícios, abdicando do seu tempo de descanso para me 

acompanhar, possibilitando-me a oportunidade de participar em todos os 

treinos e competições. O futebol, como outros desportos coletivos, fazem parte 

do leque de atividades desportivas que mais me atraem, também por serem 

aquelas que a sociedade mais nos incute. Diariamente somos colocados em 

grandes estádios de futebol, em competições Nacionais ou Internacionais, 

vibrando ou enlouquecendo com as conquistas (ou não) conseguidas pelas 

equipas que apoiamos. O futebol é o desporto rei e, enquanto jogador e 

treinador, faço parte desse grande exército.  

Contudo, a minha ligação como o desporto, enquanto atleta, não está 

apenas direcionada para o futebol, tendo também participado no desporto 

escolar nas modalidades de badmínton (quatro anos), e de basquetebol (dois 

anos) durante o percurso escolar. Assim aumentei o meu conhecimento acerca 

das modalidades mencionadas mas, acima de tudo, tive a oportunidade de 

crescer, enquanto ser humano, em função dos valores que estas experiências 

me transmitiram.  

Durante o meu percurso académico, tive a felicidade de frequentar o 

ainda curso tecnológico de desporto na Escola Secundária/3 de Barcelinhos, o 

que me permitiu estagiar no ginásio Work Out Welness Center. Este estágio 

constituiu-se como uma oportunidade de aprendizagem, aproveitando-o ao 

máximo. No último ano da minha licenciatura, tive a oportunidade fantástica de 

estagiar na Escola Geração Benfica, em Lisboa, no Estádio da Luz. Foi uma 

oportunidade única, que foi aproveitada ao máximo, visto ser a modalidade 

onde me sinto mais confortável, o futebol. De referir que o estágio decorreu 

durante todo o ano letivo, de segunda a sábado. Apesar de ser extremamente 

desgastante, adquiri conhecimentos extremamente importantes para o meu 

futuro profissional enquanto treinador de futebol, e mesmo enquanto professor 

de Educação Física. Todos os dias interagia com crianças de diferentes idades. 

Senti o prazer de acompanhar o seu crescimento e evolução, de ser para elas 

um líder, de tentar ser um ponto de referência, um exemplo a seguir. Por 
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conseguinte encarei esta tarefa com extrema ambição, isto porque, para além 

de aumentar a minha bagagem e experiência, obtive a perceção de que estaria 

a contribuir para a formação pessoal dessas crianças. Não obstante, esta 

experiência possibilitou o contacto com inúmeros treinadores experientes, 

constituindo-se estes como referências para a minha própria atuação enquanto 

líder. Permitiu-me também, observar e selecionar diferentes formas de gerir 

conflitos, algo que se constitui como fundamental neste mundo em que 

vivemos. O contactar diretamente com diferentes estratégias e metodologias, 

das quais me tornei apologista, revelou-se ser fundamental.  

Por fim, desempenho a atividade profissional de treinador de futebol, na 

Escola de Futebol Geração Benfica em Famalicão, onde tenho sido 

responsável por diversos escalões de formação. Constituiu-se como mais uma 

experiência que possibilitou o contacto com diferentes grupos de jovens em 

formação, o que potenciou o aumentar da minha bagagem de conhecimento 

acerca de determinadas temáticas essenciais para o EP. Considero, inclusive, 

que a execução prévia e simultânea desta atividade profissional, em relação ao 

momento de realização do EP, potenciou de grande forma a minha atuação no 

mesmo.     

 

2.2. O Estágio Profissional: Expetativas iniciais e realidade 

percebida 

Neste último ano de formação surge o EP, e apesar de alguma 

experiência obtida na atividade profissional, anteriormente referida, e durante a 

formação em Desporto e Lazer, a realidade é que o mesmo se constituiria 

como o primeiro contacto real com a profissão de professor. Surge então a 

necessidade de planear, de aplicar Modelos de Estrutura de Conhecimento 

(MEC), unidades didáticas, planos de aula e, claro, de avaliar todo o processo 

de ensino aprendizagem. Comutativamente, fomentou-se a indispensabilidade 

de refletir acerca da minha atuação, de forma a perspetivá-la ou até avaliá-la, 

não esquecendo do trabalho de grupo que se iria apresentar como essencial 

para um bom desempenho durante este processo. 
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Nesta etapa tive de colocar todos os conhecimentos e competências 

adquiridas, em prática, algumas destas obtidas já durante o EP, para conseguir 

conduzir o processo de ensino e aprendizagem até à obtenção do sucesso. 

Esta etapa foi uma fase de transformação do meu “eu” enquanto aluno, para o 

meu “eu” enquanto professor, tendo isto logicamente, diretas implicações sobre 

a minha forma de estar na própria escola. Manifestamente, tive de ser um 

exemplo para os meus alunos, e participar na sua formação enquanto seres 

humanos. O EP é um processo fundamental na formação do EE, sendo aqui 

que o aluno de tantos anos se descobre no lugar de professor (Francisco & 

Pereira, 2004). Constitui-se como um momento crucial na formação, uma vez 

que o EE contacta diretamente com a instituição de ensino, observa e identifica 

os problemas, construindo o seu conhecimento através da prática reflexiva 

(2007). Para além disto, interage com professores mais experientes. Assim 

Pacheco e Flores (1999) relatam que a transformação em um professor é um 

processo complexo, dinâmico e evolutivo que abrange um conjunto enorme de 

aprendizagens e experiências ao longo das etapas formativas. Durante o EP 

que realizei ocorreu, então, a minha transformação de aluno para professor o 

que não se tornou tão fácil quanto perspetivava. Contribuiu também para isso o 

possuir duas funções distintas, nomeadamente, a de EE na Escola Secundária 

de Rocha Peixoto e de aluno na FADEUP. Enquanto docente e líder do 

processo de ensino e aprendizagem estava carregado de enorme 

responsabilidade tendo de me transformar no exemplo que os alunos devem 

seguir. Assim sendo, toda a minha atuação, enquanto EE, teve 

necessariamente de ser ponderada e projetada, uma vez que existem atitudes 

e comportamentos que, enquanto docente, não posso realizar. Apesar das 

excelentes relações que consegui estabelecer com os restantes docentes 

presentes na instituição de ensino, especialmente do grupo disciplinar de 

Educação Física, senti dificuldades em vê-los como colegas, já que durante 16 

anos estive formatado para os ver enquanto meus professores. 

 Esta última etapa da formação enquanto profissional, mereceu da minha 

parte a maior importância, e para ela defini antecipadamente, consciente ou 

inconscientemente, expetativas e metas a alcançar. Estas expetativas 
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acarretam também alguns sentimentos, que podem ser menos positivos, como 

o nervosismo, a ansiedade e o receio de não ser capaz. Todavia, foram estes 

mesmos sentimentos que me fizeram trabalhar o melhor possível para alcançar 

os melhores resultados. Apesar de todos os conhecimentos adquiridos antes 

do EP, tinha a plena convicção que este iria ser bastante exigente, onde, para 

além de ter de colocar todos os meus conhecimentos em prática, iria ainda, 

adquirir inúmeros conhecimentos relativos à atividade e responsabilidade de 

um professor de Educação Física. 

Uma das minhas grandes preocupações antes de iniciar esta etapa tão 

importante para a minha formação enquanto profissional, prendia-se no facto 

de concretizar todas as funções de um professor, isto para me afirmar como 

uma mais valia para a escola onde realizei este EP, podendo assim, ser visto 

como um profissional competente. Esperava também não ter dificuldades de 

integração na comunidade escolar, principalmente no grupo de Educação 

Física e corpo docente. Relativamente à lecionação tinha muito para aprender 

e evoluir enquanto professor. Para isso, não havia melhor oportunidade para 

identificar e começar a corrigir as minhas dificuldades, do que durante o EP. 

 Apesar de já ser responsável pelo treino há alguns anos, e nunca ter 

sentido grandes problemas com o controlo do grupo, no contexto escolar, 

alguns alunos poderão estar na aula porque são “obrigados”, ao contrário do 

que acontece no clube, o que torna este processo completamente diferente. 

Não tinha dúvidas que este seria um dos aspetos no qual viria a ser posto à 

prova, no entanto, tinha a total confiança que viria a ultrapassar este problema 

com sucesso. Enquanto professor, esperava aumentar bastante a minha 

bagagem de experiência para lidar com as mais diversas situações que me 

podiam ser apresentadas durante o EP, apesar de saber, já à partida, que a 

minha formação enquanto professor não ficaria, nem de perto nem de longe, 

terminada após este EP. 

Outra das minhas grandes preocupações era o reconhecimento de 

competência por parte dos alunos ao seu professor. Considero que este 

reconhecimento tornará toda a tarefa do docente mais facilitada, isto porque, 

porventura, os alunos estarão mais predispostos a segui-lo. Esta perceção é 
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também alicerçada nas muitas vivências obtidas, enquanto aluno que 

contactou com diferentes líderes do processo de ensino e aprendizagem, mas 

também tendo em conta o conhecimento e as experiências adquiridas nesta 

constante transformação num professor. Considero que todos os restantes EE 

se deparam com esta preocupação, porquanto somos inexperientes e nunca 

lideramos o processo de ensino e aprendizagem durante um ano letivo. Por 

outro lado, acreditava também que este era um fator determinante para o 

sucesso do processo, ou seja, se queria ser bem-sucedido, tinha de ser capaz 

de transmitir competência aos alunos, de forma a ser reconhecido pela mesma. 

Desde cedo tive a perceção que este reconhecimento de competência e a 

liderança do processo de ensino e aprendizagem não dependia muito de 

fatores afetivos, como me constituir como o professor amigo, ou então o 

professor militar. No entanto, com a experiência que fui adquirindo, reconheci 

que estes fatores afetivos são também importantes para que o processo de 

ensino e aprendizagem decorra de forma positiva. 

Estas preocupações sentidas mesmo antes de iniciar o EP são muito 

comuns nos EE. Como constata Perrelli e Garcia (2013), se a docência é uma 

atividade complexa e difícil para qualquer professor, para um EE o é 

imensamente mais. Esta transição é, em geral, um momento carregado de 

expetativa. Para além das preocupações e até algum receio sentido, era 

também invadido por uma enorme expetativa. Corroborando com Pacheco e 

Flores (1999) percecionava que esta etapa seria um excelente condutor de 

aprendizagens e competências, num contexto real e com o contacto direto com 

os alunos, sendo então o marco da passagem da faculdade para a escola, da 

teoria para a prática, do aluno para o professor.  

Dos alunos esperava, essencialmente, que estes fossem capazes de 

reconhecer a minha competência enquanto professor de educação física, pois 

acreditava que a partir disso tudo ficaria mais facilitado. Naturalmente, 

esperava que estes tivessem um comportamento apropriado para um espaço 

de aula, mas tinha a perceção que a minha postura, conhecimento, 

competência e liderança desempenhariam um papel mais importante do que as 

referências de comportamento de anos transatos. Contava ainda que os alunos 
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valorizassem o desporto, embora este não contasse para a média, e que 

sentissem que teriam de trabalhar para evoluir, não só como praticantes de 

determinadas atividades físicas desportivas, mas também enquanto seres 

humanos em formação. Por fim, queria implementar o espirito de grupo que 

carateriza o desporto, e conseguir que estes se interessassem pelas diferentes 

modalidades que iriam ser lecionadas, para que, se possível, a praticassem 

fora do contexto escolar.  

Analisando as minhas expetativas em relação aos alunos, é pertinente 

referir que esperava lecionar a uma turma perfeita, uma turma pela qual todos 

os professores aguardam, uma turma quase inexistente na maioria das escolas 

portuguesas. A realidade é que tive o privilégio de lecionar a uma turma 

maravilhosa durante o primeiro período do ano letivo, uma turma extremamente 

comprometida e motivada para com a aula de Educação Física, e com uns 

níveis de desempenho bastante interessantes, o que me proporcionou uma 

experiência riquíssima nas modalidades lecionadas. É justo afirma que as 

expetativas formadas foram ao encontro da realidade experienciada, o que se 

revelou como extraordinário.  

No início do segundo período surgiu a ideia da troca de turmas dos 

professores estagiários, para que este EP lhes proporcionasse uma quantidade 

ainda maior de experiências, experiências essas que sustentassem a evolução 

dos mesmos enquanto futuros profissionais. Foi aí que o improvável aconteceu, 

e, para além de ter lecionado a uma turma maravilhosa durante o primeiro 

período do ano letivo, tive também o enorme privilégio de lecionar a outra 

turma igualmente maravilhosa durante os períodos restantes do ano letivo. 

Uma turma que me recebeu de braços abertos, e com a qual criei uma 

afetividade extremamente positiva. Tenho a plena consciência de que tudo o 

que consegui alcançar durante este EP, é também mérito dos alunos, pois 

tornaram a minha tarefa bastante mais facilitada. Ambas as turmas me 

colocaram problemas diferentes, o que me permitiu evoluir ainda mais 

enquanto profissional, contando sempre com alunos extremamente motivados 

e comprometidos para me auxiliar nesta nova etapa. 
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Em relação ao grupo de Educação Física, esperava, fundamentalmente, 

a inexistência de um fosso entre professores e professores estagiários, isto 

porque contava com estes para sustentarem a minha evolução enquanto futuro 

profissional, através da partilha de conhecimentos e experiências de muitos 

anos de ensino. Já que como referiu Albuquerque (2007) o EP promove o 

contacto entre a formação e a realidade profissional, entre o EE e o professor 

com experiência. Poderá constituir-se com um momento ímpar de 

aprendizagem. Felizmente, no contexto onde estive inserido foi promovida esta 

confraternização e partilha de conhecimentos entre professores, o que sem 

dúvida contribuiu para a minha evolução. 

Em particular, do PO da faculdade, esperava total apoio durante todo o 

estágio profissional, partilhando as suas experiências e conhecimentos, numa 

tentativa de promover a minha evolução, enquanto profissional. Contava com 

este para me auxiliar nas tarefas mais relacionadas com a faculdade, como o 

projeto de investigação-ação, o relatório de estágio, entre outras dificuldades 

que pudessem surgir ao longo deste ano de estudo e trabalho. Esperava ainda 

uma enorme exigência para com a minha tarefa, o que aliás, era a única forma 

de potenciar a minha aprendizagem, e portanto, estava preparado para realizar 

este estágio da melhor forma possível. 

Relativamente à PC, esperava que fosse uma enorme potenciadora da 

minha evolução contando, para isso, com a transmissão de toda a informação 

sobre o funcionamento da escola, com a crítica direcionada para aspetos da 

prática pedagógica que necessitassem de ser melhorados, com o seu auxílio, e 

até orientação em alguns momentos de reflexão. Aguardava que com a 

transmissão de muito do seu conhecimento de anos e anos de experiência, me 

guiasse para o caminho certo, pois percecionava que teria imenso a aprender, 

já que a experiência é fundamental no que à liderança concerne. Esperava 

ainda que me auxiliasse a desempenhar funções de direção de turma e 

desporto escolar, pois tencionava desempenhar ambas as tarefas da melhor 

forma possível, contando sempre com o seu auxílio. Foi fundamental o papel 

realizado por estes dois professores durante o EP, sendo estes enormes 

potenciadores da evolução dos EE’s, enquanto futuros profissionais. Para 
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Casanova (2001) a função de orientação realizada por estes professores é de 

extrema importância, pois as suas ações se repercutem no desenvolvimento do 

EE. Por sua vez, Tannehill e Goc-karp (1992) percecionam que o maior ou 

menor sucesso das experiências de ensino em contexto real de prática 

depende dos vários intervenientes no processo. Felizmente, tive a 

oportunidade de ser orientado por estes dois professores, que para além de 

serem ótimos nas tarefas que desempenham, são enormes seres humanos, 

tendo assim sustentado a minha evolução de forma extraordinária. Muito do 

que sou hoje, devo a estes dois professores, pois contribuíram imenso para a 

formação da minha identidade profissional.  

Por sua vez, do NE esperava total cooperação, comprometimento e 

entreajuda, para que conseguíssemos ultrapassar qualquer obstáculo, 

auxiliando-nos mutuamente. Esperava que estes me ajudassem a melhorar 

enquanto professor, expressando sempre a sua opinião sobre a minha 

lecionação, ou qualquer outra atividade em que eu estivesse envolvido. 

Também estes foram importantes na minha evolução, estando sempre 

presentes quando necessário. 

Assim, após quatro anos de formação académica iniciei esta viagem 

possuindo um vasto leque de conhecimentos científicos, pedagógicos e éticos. 

No entanto, cada um revelava potencialidades e lacunas que antes de iniciar 

este EP não tinha capacidade de as entender. Apesar de sentir que esta etapa 

de formação se iria constituir como uma ótima potenciadora de conhecimento e 

experiência, a verdade é que momentos antes de a iniciar percecionava estar 

completamente preparado para assumir a função de professor. A minha crença 

era sustentada nas muitas aprendizagens adquiridas nos quatro anos de 

formação académica e durante a minha atividade profissional. Por conseguinte, 

acreditava que não iria sentir enormes constrangimentos no planeamento das 

unidades didáticas, das aulas e sua aplicação prática, nas construções dos 

MEC’s, na implementação de diferentes modelos de ensino e no processo de 

avaliação dos alunos. Mais à frente neste RE vou debruçar-me sobre estas 

temáticas, todavia posso já referi que estava equivocado. Como salientam 

Batista e Queirós (2015, p. 33) “a prática de ensino oferece aos futuros 
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professores a oportunidade de imergirem na cultura escolar nas suas mais 

diversas componentes, desde as suas normas e valores, aos seus hábitos, 

costumes e práticas, que comprometem o sentir, o pensar e o agir…”. 
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3. Enquadramento da Prática Profissional 

3.1. Estágio Profissional 

O EP é o momento esperado pelo EE desde que inicia a sua formação, 

pois é o primeiro grande contato com a realidade e com a profissão que o 

mesmo selecionou para o seu futuro. É um marco carregado de imensa 

imprevisibilidade, característico da própria profissão, já que o processo de 

ensino aprendizagem envolve inúmeros atores, sendo estes caracterizados por 

individualidades distintas.  

Na FADEUP, o EP está estruturado na confluência de requisitos legais, 

institucionais e funcionais. De acordo com Matos1 a articulação destes 

requisitos influencia o modo como são estabelecidas as condições, indiretas ou 

imediatas, nas quais as experiências, em contexto real de ensino, são 

vivenciadas pelos EE. Este promove um maior desenvolvimento das 

competências pedagógicas, didáticas e científicas, associadas a um 

desempenho profissional crítico e reflexivo, que se suporta igualmente numa 

ética profissional em que se destaca o trabalho em equipa, o sentido de 

responsabilidade, a assiduidade, a pontualidade, a apresentação e a conduta 

na escola. Também valores como motivação e atitude positiva face à profissão, 

são importantíssimos e têm de ser trabalhados de forma sistemática. É normal 

que a prática de ensino supervisionada me provoque imensos sentimentos, já 

que é uma fase tão importante no meu processo de formação. Se por um lado 

esta se constitui como uma enorme oportunidade de adquirir conhecimentos e 

competências, e assim evoluir dentro da profissão, por outro lado, é uma etapa 

de enorme responsabilidade enquanto líder do processo de ensino e 

aprendizagem. 

Durante o ano de estágio, o EE tem a possibilidade de colocar todos os 

conhecimentos e competências adquiridas ao longo da formação, em prática, 
                                                           
1 Matos. (2016/2017). Normas orientadoras do estágio profissional do ciclo de 

estudos conducente ao grau de mestre em ensino da educação física 

nos ensinos básico e secundário da FADEUP. 
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tendo de realizar uma constante reflexão sobre a sua tarefa, de forma a 

encontrar soluções, muitas delas presentes na teoria, que suportem a própria 

prática pedagógica. Assim a mesma autora evidenciou a pluralidade e natureza 

das funções docentes, evidenciando um vaivém epistémico entre teoria e 

prática. É uma etapa bastante exigente e trabalhosa, que possibilitará não só 

uma imensa evolução no EE enquanto futuro professor de Educação Física, 

mas também enquanto ser humano.  

Para Cardozo et al. (2010) o estágio deve ser apresentado como um 

conjunto de vivências significativas através das quais o EE identifica, seleciona 

e realça os conhecimentos válidos para a atividade profissional. Os mesmos 

autores evidenciam a indispensabilidade do desenvolvimento da capacidade de 

refletir sobre a prática docente, isto para interpreta, compreender e refletir 

sobre a realidade social e da docência.  

Por outro lado Pereira (2014) menciona que o EP tem como principal 

objetivo proporcionar ao EE o contacto com a realidade na qual atuará como 

profissional, caracterizando-se como um momento indissociável do 

conhecimento teórico, sendo parte integrante do processo formação. 

É extremamente importante que o EE consiga clarificar alguns 

prossupostos da profissão docente e assim encontrar um fio condutor entre a 

formação inicial e a profissão. O EP poderá desempenhar um papel 

fundamental, numa altura que é reconhecida toda a complexidade da atividade 

que envolve esta profissão, conduzindo a trilhos difíceis de percorrer. A 

experiência prática de ensino em contexto real possibilita ao EE viver a escola 

(Sirna, 2010) tanto pela participação nas tarefas de ensino, como pelo 

envolvimento nas atividades organizativas e sociais do estabelecimento 

educacional (McLaren, 2003). O estágio oferece, então, um espaço de 

mobilização de saberes e habilidades, adquiridos no decurso formativo anterior, 

para a prática do dia-a-dia na realização de papéis profissionais, sob 

orientação de professores experientes (Batista & Queirós, 2015). Assim sendo, 

é toda esta complexidade que envolve o EP na que “torna o percurso de 

procurar vislumbrar o caminho a seguir mais aliciante” (Batista & Queirós, 

2015). 
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3.2. Enquadramento legal e institucional do Estágio 

Profissional 

 Em termos legais, o EP rege-se pelos princípios presentes na legislação 

constante do Decreto-lei nº 74/2006 de 24 de Março e o Decreto-lei nº 43/2007 

de 22 de Fevereiro, que tem como premissas a obtenção de habilitação 

profissional para a docência e para o grau de Mestre (Batista & Queirós, 2015). 

Já em termos institucionais, é uma unidade curricular do segundo ciclo de 

estudos conducente à obtenção do grau de Mestre em Ensino de Educação 

Física nos Ensinos Básico e Secundário, correspondendo a um total de 48 

unidades de crédito ECTS (European Credit Transfer and Accumulation 

System). De acordo com Batista et al. (2015) esta unidade curricular incorpora 

duas componentes. Uma primeira que engloba a prática pedagógica 

supervisionada, realizada numa escola selecionada pelo EE e aceite pela 

faculdade, sob a orientação de um PC. Uma segunda componente que 

abrange a construção do Relatório de Estágio orientado por um Professor da 

faculdade, onde é pretendido vislumbrar todos os acontecimentos essenciais 

que ocorreram durante o EP. 

Segundo Batista e Queirós (2015) estão definidas três áreas de 

desempenho que o EE terá de dominar para exercer a profissão de professor 

de Educação Física, funcionando estas como um veículo de desenvolvimento 

de competências profissionais. Segundo as autoras (2015, p. 38) A primeira 

área é denominada como Organização e Gestão do Ensino e Aprendizagem, 

englobando “as tarefas de conceção, planeamento, realização e avaliação, 

referenciando que o EE tem que conduzir um processo de 

ensino/aprendizagem promotor da formação e educação do aluno no âmbito da 

Educação Física”. A segunda área intitulada como Participação na Escola e 

Relações com a Comunidade abrange “atividades não letivas, assumindo como 

objetivo a integração do EE na comunidade educativa e na comunidade 

envolvente. Materializa-se no conhecimento da escola e do contexto de 

envolvimento, tendo como objetivo que o EE seja capaz de envolver-se nas 

atividades que ultrapassam o âmbito da lecionação da turma que acompanha, 
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tornando-se uma pessoa promotora de sinergias entre a escola e o meio, 

possibilitando oportunidades educativas dotadas de significado para os alunos”. 

Por fim, a terceira área apelidada como Desenvolvimento Profissional pretende 

“que o EE desenvolva a sua competência profissional, numa lógica de procura 

permanente do saber, através da reflexão, investigação e ação” (Batista & 

Queirós, 2015, p. 38). 

Para finalizar, posso afirmar que cumpri todas as tarefas propostas quer 

pelo PO quer pela PC, para além de liderar todo o processo de ensino 

aprendizagem. Assim fui responsável pela conceção, planeamento, realização 

e avaliação do ensino a duas turmas do ensino secundário, bem como de uma 

turma do segundo ciclo de escolaridade. Como é proposto, elaborei reflexões 

de todas as aulas lecionadas, bem como reflexões diárias sobre a minha 

atividade na escola. Observei ainda todas as aulas lecionadas pelos meus 

colegas do núcleo de estágio, encarando estes momentos como mais uma 

oportunidade de adquirir conhecimento e competências que me tornariam 

melhor profissional. Participei também com grande entusiasmo nas atividades 

organizadas pelos núcleos de estágio, nomeadamente os torneios de futebol, o 

encontro de dança, torneio de natação, a construção da árvore de natal e a 

revista mensal, assim como no desporto escolar de badmínton, estando 

presente em todos os treinos e competições. Para além disso participei 

também numa visita de estudo com a turma residente, pela qual estava 

responsável. 

 

3.3. A Escola como Instituição 

 O que é a escola? Qual o seu papel?  

Ao longo dos anos estas questões foram respondidas de forma distinta, 

isto porque a escola desempenhou papéis diferentes para com a sociedade. De 

acordo com esta perspetiva Trindade e Cosme (2010) salientam que a Escola 

nem se constitui como uma organização dissociada do tempo e de um espaço 

histórico específicos nem, tão pouco, como uma organização que possa ser 

entendida em função de uma abordarem ingénua acerca da sua natureza 
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educativa e das finalidades que persegue. O autor (2010, p. 17) finaliza 

opinando que importa reconhecer que o processo de escolarização “não 

decorreu nem por acaso, nem ao acaso”. A Escola ao longo dos anos 

associou-se diretamente a outras instituições. Desde a sua estreita ligação com 

a Igreja, o que levou a uma escola com critérios de inclusão, a quem só os 

indivíduos ligados a esta tinham acesso à educação, integrando então crianças 

e jovens de classes sociais elevadas. À visão fabril da escola, onde os alunos 

eram vistos apenas como matéria-prima, que eram processados pelos 

professores, vistos como operários. Até à coligação com o governo onde a 

escola incutia uma ideologia politica, procurando influenciar a formação dos 

alunos e, consequentemente, da sociedade. Silva (1997) considera a Escola 

com a instituição que corporiza o projeto de modernidade, pois para além de 

ser modelada pelos desígnios e os valores que inspiram o projeto, competia-lhe 

difundi-lo. Nesta perspetiva Barroso (1995) enumera algumas razões para a 

emergência da escola, apontando as de natureza militar, de carácter religioso, 

as necessidade e as exigências inerentes às revoluções industriais, e as 

relacionadas com as transformações profundas de natureza cultural. Com isto, 

Trindade e Cosme (2010, p. 17) sugerem não ser possível refletir acerca do ato 

de aprender e educar no âmbito das escolas como “atos dissociados dos 

compromissos políticos, culturais e formativos que justificam a sua existência 

com um espaço singular de socialização que se foi afirmando 

progressivamente, a partir do século XVIII, como um contexto educativo tão 

incontornável quanto inevitável do mundo e nas sociedades em que vivemos.” 

Por fim, ocorre a massificação do ensino em Portugal, onde imperou uma maior 

valorização do processo ao invés do produto, algo que não ocorria até aqui.  

 Tive a possibilidade de estar perante uma realidade diferente, uma 

escola democrática que respeita as diferenças entre os seus alunos, 

procurando formá-los enquanto seres humanos, sabendo sempre que em cada 

aluno há uma individualidade diferente que tem de ser respeitada e guiada. 

Para Teixeira (2000, p. 1) “Temos a escola alinhada com a contracultura, 

promovendo-a e estudando-a, incutindo nos alunos a ousadia, a explicitação da 

crítica, da reflexão e da opinião franca e aberta (pelo menos é o que se deduz 
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do preâmbulo de qualquer programa). Não mais alunos dóceis e cândidos, 

pacientes ouvintes e diligentes executantes. Pretende-se seres autónomos, 

pensantes, críticos, opinativos e radicais...” algo que consegui vislumbrar na 

instituição de ensino onde realizei o EP, através das muitas atividades 

proporcionadas aos alunos, e da própria organização das aulas nas diferentes 

áreas disciplinares.  

 É fundamental ter em conta que os alunos passam a maior parte da sua 

infância e adolescência na escola, sendo formados pelos valores que esta 

transmite, absorvendo tudo o que de bom e menos bom esta defende, 

crescendo obviamente com esses ideais. Deste modo é essencial que todos os 

atores que participam de alguma forma no processo de ensino aprendizagem e 

formação dos alunos, tenham a clara perceção que estão a orientar jovens, que 

para além de serem seres humanos são também o futuro da nossa sociedade.  

 Fiquei deveras surpreendido com a atitude e comportamento dos alunos 

na instituição de ensino onde realizei o EP, isto numa época onde são 

frequentes as críticas para com a postura dos mesmos e, consequentemente, o 

aumento do número de participações disciplinares. Este comportamento menos 

positivo sentido na maioria das escolas portuguesas, juntamente com a menor 

experiência do EE em gerir conflitos, poderá originar alguns sentimentos 

negativos para com a sua própria tarefa, a lecionação. Neste sentido Amado et 

al. (2009) destacam a existência de um número considerável de professores 

que ao longo da sua carreira não conseguem superar dificuldades no campo 

relacional e afetivo, refletindo-se de forma negativa, não apenas no sucesso do 

alunos e no seu bem estar, como na sensação de realização profissional dos 

próprios professores. Desta forma Mendes et al. (2005) enaltecem que o início 

da lecionação é um acontecimento vital para a construção da identidade 

pessoal e profissional do professor. Aqui, o professor encontra pontos de 

divergência entre o imaginado e a realidade, entrando as expetativas em 

confronto com as vivências reais. Este primeiro impacto é então rotulado como 

choque com a realidade, devido à complexidade e imprevisibilidade que 

envolve esta atividade profissional.  
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Naturalmente, esperava ter a possibilidade de lecionar a uma turma 

perfeita, com um comportamento adequado a um espaço de aula e com um 

nível de desempenho elevado. Importa, desde já, tentar definir este choque 

com a realidade que para Silva (1997) constitui-se como o impacto 

experienciado pelos docentes no início da sua atividade profissional e que 

poderá perdurar por um período de tempo mais alargado. Esta fase inicial da 

carreira é para Tardif (2001) um período vital determinando, inclusivamente, o 

futuro do professor e a relação com o trabalho. Todavia, Feiman (2001) 

assegura que neste momento o EE, como qualquer outro professor, têm de 

percorrer duas vias, a de ensinar e a de aprender. Notoriamente, fiquei 

preocupado com o que se iria suceder durante o EP, e até curioso para 

perceber qual o papel que iria desempenhar a instituição de ensino que me 

acolheria na tentativa de suavizar este impacto. Pois como revela Delors (2006, 

p. 163) quando o professor se sente parte integrante da comunidade escolar, “o 

seu compromisso é mais claro.” Em oposição, não conseguia entender o 

cenário supracitado pelos vários autores, já que iria realizar a tarefa que 

escolhi, a qual dediquei parte da minha vida para me preparar, aquela que me 

deixaria realizado. De qualquer forma a esperança de ter o prazer de lecionar 

aos melhores alunos do mundo mantinha-se. 

 

3.4. Escola Secundária de Rocha Peixoto 

Na Praça de Luís de Camões, a norte da cidade, situa-se a Escola 

Secundária de Rocha Peixoto (ESRP). É uma instituição pública destinada à 

educação dos jovens da comunidade concelhia. 
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 Desde o início, marcou-a o objetivo de dar boa preparação profissional 

aos servidores da mais exigente atividade local, o comércio. Em 1892 foi criada 

a Associação Comercial, semelhante às existentes nas principais cidades do 

país, a qual criou aulas de escrituração mercantil e contabilidade comercial. 

Esta iniciativa originava uma nova realidade socioprofissional que mais tarde 

ou mais cedo exigiria intervenção dos poderes públicos que acabou por chegar 

em 1924, que cria na Vila da Póvoa de Varzim, uma escola industrial 

denominada de Patrão Sérgio. Ainda no mesmo ano, passa a chamar-se 

Escola Industrial e Comercial de Rocha Peixoto, em homenagem "ao ilustre 

professor de ensino técnico e distinto etnólogo", ficando a secção de pesca 

com o Patrão Sérgio como patrono. Já em 1930 é excluído, por falta de 

participantes, o curso industrial, e, em 1948 passa a denominar-se de Escola 

Comercial e Industrial da Póvoa de Varzim.  

 Em 1981 a escola passou a denominar-se Escola Secundária de Rocha 

Peixoto. Entretanto, novos cursos passam para os seus currículos escolares 

como o Curso Complementar de Desporto, o Curso Complementar de 

Administração Pública, o Curso Complementar de Eletrónica e os Cursos 

Técnico-Profissionais de Manutenção Mecânica, Instalações Elétricas e 

Informática de Gestão. Aos cursos noturnos foi acrescentado o Curso 

Complementar de Informática. O 12º ano funciona com dois cursos de 

preparação para o ingresso no Ensino Superior. Em 1988, a Escola começa 

uma nova experiência de lecionação de cursos e disciplinas de Formação 

Profissional, lançados por outras entidades, que recorrem às instalações da 

mesma e aos seus professores, com base em acordos de cooperação 

celebrados. Era assim que estava a funcionar um Curso de Metalomecânica e 

um curso de Eletricista da Construção Civil, ambos de nível 2, lançados pelo 

Instituto de Emprego e Formação Profissional - Ministério do Emprego e 

Segurança Social e ainda uma disciplina de Formação Prática pertencente a 

um Curso Profissional de Frio e Climatização, lançado pela Escola Profissional 

de Vila do Conde. 
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 A modernização das instalações iniciada no final do ano letivo 

2007/2008 permitiu à comunidade escolar usufruir de uma maior área 

construída (13 500 m2), nomeadamente, o edifício reservado às estruturas de 

gestão e o pavilhão gimnodesportivo, que é um dos melhores da cidade. Esta 

remodelação, executada ao abrigo do Programa de Modernização das Escolas 

do Ensino Secundário, e inaugurada pelo Primeiro-ministro José Sócrates e 

pela Ministra da Educação Isabel Alçada, em 16 de janeiro de 2010, permitiu 

um aumento da capacidade de ocupação que se traduziu em mais 10 turmas. 

 Os alunos desta escola têm a possibilidade de usufruir de inúmeros 

espaços como: um anfiteatro, dois auditórios, uma biblioteca, um centro de 

estudos, um centro de formação, um centro para a qualificação e ensino 

profissional, um gabinete de psicologia, um gabinete de apoio educativo, um 

laboratório de biologia, um laboratório de eletrotecnia e um laboratório de física. 

Mais ainda, um laboratório de geologia, quatro laboratórios de informática, um 

laboratório de matemática, um laboratório de química, dois laboratórios 

polivalentes, uma oficina de eletrotecnia, uma oficina de mecânica, um pavilhão 

gimnodesportivo, uma piscina, trinta e uma salas de aulas, uma sala de 

desenho técnico, três salas de educação visual, duas salas de expressões, 

uma sala de robótica, uma sala de TIC informal e uma secretaria. Como é 

percetível, a ESRP proporciona ótimas condições para que o processo de 

ensino aprendizagem decorra da melhor forma possível, tendo a recente 

renovação da escola contribuído imenso para isso. 

 Vivemos numa época onde a aposta na cultura desportiva na maioria 

das escolas não é muito significativa, no entanto, a ESRP contraria a grande 

generalidade, sendo reconhecida localmente por essa aposta. Os alunos têm a 

possibilidade de usufruir de ótimas condições para a prática desportiva, 

apresentando esta as seguintes instalações desportivas: ginásio, campo de 

relva sintética destinado para a prática de futebol de sete, pavilhão 

gimnodesportivo, espaço multidesportivo, piscina e pátio.    
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3.4.1. Ginásio  

Este espaço é utilizado sobretudo para a prática do desporto escolar de 

dança. Aquando da presença de condições adversas no exterior, este espaço 

poderá ser utilizado para a realização de circuitos de aptidão física. Neste 

momento também serve como que um auditório para algumas reuniões. 

Próximo a este espaço existem dois balneários disponíveis.  

 

 

Como evidencia o excerto de uma reflexão das aulas de andebol: 

- “Não tive a possibilidade de lecionar a aula de andebol no exterior 

devido às condições climatéricas adversas sentidas, devido a este 

fator optamos por realizar a mesma no interior, e uma vez que o 

pavilhão gimnodesportivo já estava completamente ocupado, 

deslocamo-nos para o ginásio, tendo proposto aos alunos a 

realização de um circuito de condição física.” 

Reflexão das aulas 21 e 22 – Andebol: 10/02/207 

 

3.4.2. Campo de relva sintética  

É um campo de relva sintética com as medidas de um campo de futebol 

de 7 com duas balizas fixas que possibilita ótimas condições para a prática da 

modalidade. Existe em toda a largura uma bancada, que pode ser utilizada 

para as mais diversas atividades.  
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O excerto de uma reflexão das aulas de futebol explícita alguns dos 

meus sentimentos para com a lecionação desta modalidade. 

 -“Estou bastante ansioso para percecionar a evolução dos alunos 

ao longo desta unidade didática, isto porque, para além, de contar 

com alunos extremamente empenhados e comprometidos com a 

aula de Educação Física e com um nível de desempenho bastante 

interessante, conto ainda com condições excecionais para a prática 

desta modalidade. Isto permite ter todos os alunos em atividade 

simultaneamente, aumentando o seu tempo de prática motora, 

potenciando assim a sua evolução.”  

Reflexão aula 1 e 2 – Futebol:25/10/2016 

 

3.4.3. Pavilhão gimnodesportivo 

O pavilhão da escola destina-se às modalidades de badmínton, voleibol 

e ginástica, sendo aqui também realizados os testes do Fit Escola. Este espaço 

tem disponíveis, no seu interior, quatro balneários e ainda duas arrecadações 

de material. 
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Como é facilmente percetível possuía, também aqui, de ótimas 

condições materiais para potenciar a evolução dos alunos, como aliás se pode 

perceber pelos excertos das aulas de badminton e voleibol. 

- “O pavilhão Gimnodesportivo encontra-se em ótimo estado para a 

prática de atividades físicas desportivas, sendo ainda sustentado 

pelos mais variadíssimos equipamentos e materiais específicos de 

cada modalidade desportiva. Apesar das ótimas condições, em 

função da rotação de espaços definida, o badmínton é lecionado 

apenas num terço do pavilhão, o que possibilita, apenas, três 

campos com as medidas oficiais.” 

Reflexão aula 3 e 4 – Badmínton: 21/09/2016 

-“Estou bastante entusiasmado com a unidade didática de voleibol, 

isto porque as condições para a lecionação da mesma são bastante 

interessantes. Conto com dois terços do pavilhão, o que pressupõe a 

utilização de duas redes de voleibol. Isto vai permitir a divisão dos 

alunos por níveis de desempenho, podendo então propor situações 

de aprendizagens com objetivos específicos diferentes. Esta 

estratégia vai ainda possibilitar um nível de adversidade adequado a 

quase todos os alunos, sendo desafiante, mas possibilitando que os 

mesmos alcancem sucesso.“ 

Reflexão das aulas 7 e 8 – Voleibol: 08/03/2017 
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3.4.4. Espaço multidesportivo 

O campo verde norte é um espaço destinado à lecionação da 

modalidade de basquetebol. Neste espaço estão presentes dois campos 

reduzidos de basquetebol e um campo de futebol de cinco.  

 

 

 

 

 

 Na unidade didática de basquetebol senti que não usufruía de ótimas 

condições para a sua lecionação, como é possível verificar na reflexão da 

primeira aula de basquetebol. 

 - “A lecionação ocorre no exterior, e consequentemente, 

reaparecem alguns receios devido às condições climatéricas que 

poderão estar presentes aquando das aulas. Como é evidente, o 

basquetebol é uma atividade física desportiva que decorre num 

pavilhão desportivo, algo que não decorrerá duranta esta unidade 

didática.”  

Reflexão das aulas 1 e 2 – Basquetebol: 24/05/2017  

3.4.5. Piscina 

Desde 2004, a escola possui uma piscina interior constituída por 5 pistas 

com 20 metros de comprimento. Manifestamente apresenta excelentes 

condições materiais para o ensino da natação. 
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Como corrobora a reflexão da primeira aula de natação:  

- “Chegou o momento de lecionar uma modalidade em que a 

instituição de ensino aposta muito, possibilitando aos seus docentes 

e alunos a espetacular oportunidade de usufruir de uma piscina para 

a mesma. Devido aos factos mencionados anteriormente, encaro 

esta modalidade com grande expetativa, pois considero que tenho 

todas as possibilidades de promover a evolução dos alunos, 

sabendo à partida que a natação é essencial para a vida do ser 

humano.” 

Reflexão aula 1 e 2 – Natação:19/04/2017 

3.4.6. Pátio 

Este espaço destina-se à lecionação da modalidade de andebol. Estão 

presentes dois campos situados na transversal deste espaço. Os alunos cujo 

seu horário escolar não contemple aulas em determinada altura do dia podem 

ocupar metade deste espaço para praticarem exercício físico. 

  

 

 

  

 

 

  

 O fator acima referido limitou o bom funcionamento desta unidade 

didática, como ilustra este excerto de uma reflexão das aulas de andebol: 

 -“No decorrer desta aula encontrei novamente algumas limitações 

que influenciaram a qualidade da lecionação. Não tive a 

possibilidade de utilizar todo o espaço disponível no pátio, uma vez 

que este foi utilizado por alguns alunos que não estavam a ter aulas. 

Apesar de ser um fator limitativo, este poderá ocorrer inúmeras 

vezes no meu futuro e, consequentemente, terei de estar preparado 
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para dar resposta a estas situações. Este facto contribui para o 

aumentar da complexibilidade e imprevisibilidade da lecionação 

desta unidade didática, e pressupõe o planeamento de uma aula 

com dois cenários distintos. ”  

Reflexão das aulas 7 e 8 – Andebol: 13/01/2017 

 

3.5. Área Disciplinar de Educação Física 

O grupo disciplinar de Educação Física é constituído por vinte e um 

professores, sendo que destes, oito são estudantes estagiários provenientes de 

vários estabelecimentos de ensino. Como é óbvio, com esta quantidade de 

professores, e com a entrada e saída de alguns, ano após ano, a integração 

neste grupo podia ser uma tarefa complexa, no entanto, verifiquei uma enorme 

união entre os mesmos, partilhando todos um espirito de grupo assinalável. 

A Escola é o local de trabalho dos professores, é a sua segunda casa, já 

que o tempo que estão na escola é semelhante ao tempo que estão nas suas 

casas. Portanto, as relações sociais estabelecidas entre docentes e também 

pessoal não docente são extremamente importantes, isto para transmitir ao 

professor um ambiente agradável e harmonioso, como se de uma verdadeira 

casa se tratasse. Como indica Bento (1989, p. 15) “a escola é (…) um local de 

formação multilateral e de realização das possibilidades naturais e sociais do 

desenvolvimento e aperfeiçoamento do Homem como ser biossocial.” Num 

cenário perfeito, os professores deviam ser mais do que apenas colegas de 

profissão, existindo uma enorme partilha de experiências, com o intuito de 

aumentar a qualidade do processo de ensino aprendizagem. Felizmente 

realizei o EP numa instituição onde era notória a enorme coesão entre os 

docentes da área disciplinar de Educação Física, facilitando assim a minha 

integração. No entanto, esta coesão não se cria do nada, é necessário 

implementar estratégias para promover esta aproximação, e é neste aspeto 

que considero que estes fazem um trabalho excelente. Exemplo disso são os 

lanches que se realizam todas as terças feiras do ano letivo, da parte da tarde, 

envolvendo apenas professores desta área disciplinar, promovendo assim a 
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aproximação dos docentes a partir da partilha de conhecimentos e 

experiências. 

A coesão, a entreajuda, a amizade e o sentimento de pertença a um 

grupo sentidos pelos docentes da área disciplinar de Educação Física, só 

poderá acarretar inúmeros benefícios para a instituição de ensino, e, 

consequentemente, para a comunidade escolar. Todos quererão desempenhar 

a tarefa da melhor forma, contando com uma enorme partilha de conhecimento 

dos envolvidos, e claro auxiliando-se mutuamente nas tarefas a realizar. Como 

evidencia o seguinte excerto do meu diário de bordo  

-“O evento decorreu de forma extremamente positiva devido ao 

comprometimento de todos os responsáveis pela organização 

(núcleos de estágio e Professores Cooperantes), mas também pelo 

auxílio de outros professores da área disciplinar de Educação Física 

que não estavam responsáveis pela organização do mesmo, mas 

por boa vontade ajudaram-nos a tornar este torneio de natação 

ainda mais positivo” 

Diário de Bordo – Relatório Diário: 31/03/2017 

Esta coesão que caracterizava o grupo disciplinar de Educação Física 

poderá apresentar-se como um fator diferenciador da qualidade do processo de 

ensino aprendizagem. A partilha de conhecimentos e experiências entre 

docentes através da discussão dos próprios problemas da prática, bem como 

através da junção do conhecimento, poderá originar soluções mais ajustadas. 

Liderar o processo de ensino aprendizagem é uma tarefa bastante complexa, 

havendo sempre aspetos a melhorar pelos professores, até por esta renovação 

constante dos saberes que ocorre atualmente. Ser professor envolve uma 

busca insaciável por um conhecimento aprofundado sobre determinada 

temática, e um sentimento de superação individual no desempenho das 

tarefas, isto com o claro objetivo de aumentar a qualidade do processo de 

ensino aprendizagem. Obviamente que esta pesquisa acarreta inúmeros 

benefícios para os professores, independentemente da sua experiência, isto 

porque é possível encontrar inúmeras soluções para as problemáticas da 

prática na pesquisa teórica. Agrupar uma quantidade de indivíduos e esperar 
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resultados não é de todo suficiente, e como afirma Roldão (2007, p. 27) 

“estrutura-se essencialmente como um processo de trabalho articulado e 

pensado em conjunto, que permite alcançar melhor os resultados visados, com 

base no enriquecimento trazido pela interação dinâmica de vários saberes 

específicos e de vários processos cognitivos em colaboração.” 

 

 3.6. Núcleo de Estágio – Individualidades Diferentes com 

Experiências Diferentes 

O núcleo de estágio no qual estive inserido era composto por três EE’s, 

pelo PC e pelo PO pertencente à FADEUP. Como afirmam Batista e Queirós 

(2015), cabe ao estudante estagiário conduzir o processo de ensino e 

aprendizagem. Já o professor cooperante tem a função de acompanhar o EE, 

estabelecendo uma ponte entre as instituições de ensino. Apesar do EE 

conduzir uma turma em toda a sua plenitude, todo o processo de conceção, 

planeamento, realização e avaliação é supervisionado por estes dois 

professores.  

Rolim et al. (2015, p. 65) estabelecem uma comparação metafórica entre 

o NE e a constituição de uma célula. Nomeadamente “o conjunto de estagiários 

e professores cooperante e orientador correspondem simultaneamente aos 

cromossomas e organelos que, habitando preferencialmente no núcleo, têm a 

capacidade de derivar para o citoplasma e assumir diversas funções e 

responsabilidades, mantendo a célula em pleno funcionamento.” Estes autores 

idealizaram os EE como “como cromossomas em constante auto-mutação 

positiva e como mitocôndrias energizadoras e catalisadoras do funcionamento 

celular.” Já relativamente ao PO e ao PC os defendem que são fundamentais 

para a célula funcionar e sobreviver em equilíbrio, sendo responsáveis “não 

apenas por promover e acelerar o transporte ativo entre as diferentes 

estruturas, mas sobretudo, por mediar e coordenar todo o funcionamento 

celular, e por monitorar com segurança as mutações e as metamorfoses 

cromossómicas dos estagiários.”  
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O NE onde estive inserido funcionava como uma verdadeira comunidade 

de prática, nomeadamente, estabelecemos um conjunto de relações entre os 

membros envolvidos, a atividade que realizávamos e com a comunidade 

escolar à qual pertencíamos, durante um dado período de tempo (Cushion, 

2011). De acordo com Wenger (1998), as comunidades de prática emergem, 

formal ou informalmente, em todos os lugares: casa, escola, trabalho, entre 

outros espaços. Acresce que as mesmas se distinguem das demais 

coletividades por incluírem um grupo seletivo de pessoas que partilham e 

configuram as suas vidas, e o sentido de si próprias, de acordo com os 

interesses e o reportório comum desse grupo (Egan, 2009). Através do maior 

conhecimento que fui adquirindo acerca dos meus colegas de estágio, 

rapidamente entendemos que vivenciámos experiências completamente 

distintas, provenientes até da nossa atividade profissional, que realizávamos 

paralelamente ao EP. Considero-me um amante dos jogos desportivos 

coletivos, sendo que a minha colega de estágio possuía um conhecimento mais 

profundo na área da dança, e o meu colega na área do treino funcional. Estas 

diferenças de conhecimento foram importantes, já que a disciplina de 

Educação Física não engloba apenas uma modalidade. A cooperação e o 

trabalho colaborativo possibilitaram a todos os intervenientes construir e/ou 

sustentar o seu conhecimento não só baseada nas experiências pessoais 

vivenciadas durante a prática, mas também na confluência e integração de 

saberes. Como salienta Araújo (2004), a partilha de conhecimento e 

experiências num determinado grupo, origina que os diferentes membros do 

mesmo possam reconhecer o que sabem, o que os restantes sabem e o que 

todos não sabem. Através deste conhecimento obtido o grupo poderá procurar 

superar os seus limites de conhecimento.  

Desde cedo foi percetível que nem todos queríamos atingir o mesmo 

nível com esta magnífica experiência e, consequentemente, o que iriamos 

investir poderia ser um pouco diferente. Esta perceção causou-me algum 

receio nos momentos iniciais do EP, isto porque queria tornar-me um melhor 

profissional e contava com os meus colegas de estágio para me criticar 

positivamente, e me auxiliar neste processo tão rico para nós. Apesar destas 
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diferenças conseguimos alcançar todos os objetivos a que nos propusemos, 

contando claro, com o esforço de todos os envolvidos neste núcleo de estágio. 

Desde o início deste EP definimos, enquanto núcleo de estágio, dois 

momentos de reunião por semana, na qual iriamos analisar a evolução do 

processo de ensino e aprendizagem procurando estratégias diferentes para 

chegar ao mesmo objetivo, aumentando assim a nossa bagagem de 

conhecimento. Cada reunião realizada traduzia-se em momentos 

extraordinariamente prósperos para todos os membros, devido à extrema 

utilidade das perceções debatidas e das conclusões obtidas que ilustravam a 

valorização do saber partilhado. Neste sentido Nóvoa (2016) afirmou que se a 

profissão docente não superar as suas dificuldades e não assumir uma 

dinâmica coletiva de atuação, não teremos condições de resolver os problemas 

das escolas.  

 

3.6.1. Professor Orientador 

De acordo com Ribeiro (2000, p. 89) o trabalho efetuado pelo PO é 

essencial para o processo formativo do EE, uma vez que o professor 

“acompanha as primeiras experiências de prática do futuro professor que, de 

acordo com o modelo seguido pelo supervisor no acompanhamento e 

orientação das ações, quer práticas quer reflexivas, favorece ou condiciona o 

desenvolvimento das capacidades e aptidões do candidato a professor e de si 

próprio”. É a tarefa desempenhada pelo PO de fundamental importância, isto 

porque a sua ação influencia o desenvolvimento do EE e dos seus alunos.  

Neste sentido desejava que o PO atribuído à instituição onde iria realizar 

o EP, fosse um professor com o qual já tivesse contactado, isto porque 

conheceria a forma como prefere trabalhar. Felizmente foi atribuído um PO 

com quem me identificava e com o qual tinha contactado no primeiro ano deste 

ciclo de estudos, e de quem, essencialmente, esperava enorme exigência em 

todas as tarefas propostas, de modo a promover a minha evolução. Contudo, 

encarava o facto de o PO ser especialista numa modalidade desportiva (que 

porventura viria a lecionar), com um misto de agrado e de receio, isto porque 

mais rapidamente me iriam ser verificados os erros que estava a cometer, mas 
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também seria uma oportunidade única, em contexto real, para promover ainda 

mais a minha evolução nessa modalidade desportiva. 

Durante toda a nossa caminhada académica há certamente professores 

que nos marcam, que nos influenciam, e que certamente tentamos seguir. O 

empenho, o comprometimento, a confiança demonstrada em mim, a 

disponibilidade para me receber, marcou-me positivamente durante este EP, 

constituindo-se assim, como impulsionador na tentativa de alcançar os meus 

próprios objetivos. O facto de o professor estar ligado ao treino e ao alto 

rendimento, área que eu aprecio imenso, e também aí estou a dar os meus 

primeiros passos, de ser inovador no desempenho das suas tarefas, fez com 

que a sua orientação ultrapassasse inúmeras vezes as funções acima 

descritas.  

 

 3.6.2. Professora Cooperante 

Ser PC é uma responsabilidade e um desafio. Requer um perfil e 

responsabilidade, nomeadamente, na imagem que transmite da Educação 

Física aos futuros professores (Reina, 2015). O PC deve possibilitar espaço ao 

EE para procurar o seu caminho, e assim construir e desenvolver uma postura 

profissional assente em firmes alicerces de conhecimento (Rodrigues, 2013). 

Pela atribuição da enorme importância ao papel do PC, todo o processo 

de conhecimento entre este e o EE é encarado com alguma expectativa, ou 

pelo menos, assim foi no meu caso. O processo de seleção da instituição de 

ensino onde iria realizar o EP, por ordem preferencial, suscitou-me imensas 

dúvidas, essencialmente nas três primeiras escolhas, isto porque a minha 

residência é relativamente próxima a pelo menos três instituições de ensino. 

Apesar das mesmas realizarem uma grande aposta na cultura desportiva, e por 

isso apresentarem ótimas condições para a prática de atividades físicas 

desportivas, optei por aquela que, à partida, me dava maiores garantias. A 

realidade é que depois de conhecer a PC constatei que teria realizado a 

escolha acertada, isto devido ao comprometimento demonstrado pela mesma 

para com a sua tarefa de potenciar a evolução do EE enquanto futuro 

profissional.  
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Durante a vida há certamente pessoas que nos marcam, que aparecem 

nas nossas vidas e que, de alguma forma, não são mais esquecidas. Que se 

constituem com um exemplo que certamente tentaremos seguir. Podia atribuir 

imensos adjetivos positivos ao desempenho da tarefa da PC que estava 

responsável pelo núcleo de estágio onde estava inserido, pois merecia-os. A 

PC desempenhou um papel importantíssimo durante o meu EP, pois 

acompanhou a minha prática dia após dia, auxiliou-me a refletir sobre a 

mesma, estando sempre presente e incentivando-me na tentativa de me tornar 

melhor profissional. Deste modo, posso afirmar que será sempre uma 

referência para mim enquanto futuro professor. Muito do que sou hoje devo-o à 

magnífica tarefa realizada pela PC, e se houve alguém que influenciou a 

construção da minha identidade profissional foi, sem dúvida, a PC. Neste 

sentido, Albuquerque, Graça e Januário (2005) salientam a importância do 

papel da PC referindo que este é um dos principais intervenientes no processo 

formativo, acompanhado, orientado e refletindo acerca da prática pedagógica. 

Tem como finalidade proporcionar ao futuro profissional uma prática 

pedagógica de qualidade, num contexto real que lhe permita desenvolver as 

competências e atitudes necessárias a um desempenho eficaz e competente.   

Este excerto do diário de bordo vem demonstrar a rápida perceção que 

obtive sobre o desempenho da tarefa da PC que me acompanhava.  

-“Não posso deixar de salientar o comprometimento que a 

professora cooperante demonstra para com a sua tarefa, fazendo 

parecer que o ser professora cooperante é uma tarefa criada à sua 

medida, algo que aumenta ainda mais a minha motivação pois 

perceciono, claramente, todo o esforço que esta realiza para 

potenciar a nossa evolução” 

Diário de bordo: 16/12/2016 

 

3.7. A atribuição das Turmas aos Estudantes Estagiários 

 O processo de atribuição de turmas aos EE foi um processo carregado 

de enorme expetativa, já que à partida seria aquela que iria acompanhar 
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durante o EP. Como é natural, cada turma oferece problemas díspares ao seu 

professor, e sendo eu inexperiente, os mesmos poderiam ganhar uma 

importância ainda maior, já que a minha bagagem para resolver conflitos 

deverá ser menor, quando comparado com a de um professor experiente. 

Mesmo tendo a intenção de observar todas as aulas lecionadas pelos meus 

colegas do NE, para além de, naturalmente, estar presente em todas as aulas 

que teria de lecionar, encarei esta seleção das turmas como fundamental. Sem 

qualquer conhecimento dos elementos que componham as diferentes turmas, 

os EE’s selecionaram a turma à qual iriam lecionar. Durante esta seleção 

alguns critérios foram analisados, como por exemplo o horário das aulas e a 

compatibilidade com o horário de um dos EE’s, já que todos tinham atividades 

profissionais a realizar extraescola.  

Após as turmas serem atribuídas os EE’s realizaram uma ficha de 

caracterização inicial que futuramente foi fornecida aos alunos, com o objetivo 

de recolher informações pertinentes para a caracterização individual de cada 

elemento da turma permitindo, também, obter um panorama geral da mesma. 

Esta ficha de caracterização construída tinha como objetivo o aumentar da 

panóplia de informação significativas acerca de cada aluno, uma vez que estes 

já tinham preenchido uma ficha de caracterização inicial entregue pelos seus 

diretores de turma, à qual eu tive acesso.  

 

3.7.1. 12º Ano – Os verdadeiros Atletas. 

 Esta turma era composta por 24 alunos sendo destes, 14 do sexo 

feminino e 10 do sexo masculino. Antes de iniciar a lecionação, senti algum 

receio quando fui analisar alguma da informação que já estava disponível 

acerca da turma, isto porque a idade dos alunos variava entre os 16 e os 17 

anos, ou seja, muito próxima da minha. Apesar desta ligeira preocupação, 

acreditava que a minha afirmação, enquanto professor e líder do processo de 

ensino aprendizagem dependia, quase exclusivamente, da minha postura e 

conhecimento do conteúdo que obrigatoriamente teria de possuir, e não 

propriamente da diferença das idades entre alunos e professor.  
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  Importa também evidenciar que grande parte dos elementos que 

constituíam esta turma, já realizavam os seus percursos escolares juntos, há 

pelo menos três anos, o que contribuiu para o aumento do conhecimento das 

características individuais que estes possuíam sobre cada um dos seus 

colegas. Os alunos não demonstravam quaisqueres conflitos ou problemas 

com os colegas de turma, o que se revelou como um fator positivo durante a 

lecionação. Todavia, para muitos destes era mais importante trabalhar para 

potenciar a sua aprendizagem, que propriamente estabelecer relações de 

grande afeto para com os seus colegas.  

Em relação à prática desportiva extra escola verifiquei que 16 alunos o 

realizavam, sendo as modalidades em maior número praticadas pelos 

elementos da turma o futebol e o voleibol. Relativamente ao historial clinico da 

turma apenas 11 alunos apresentam alguns problemas visuais que não 

impendiam a prática regular de exercício físico, para além de um aluno informar 

que possuía asma. 

 Tendo por base as informações que me foram fornecidas, adotei uma 

postura séria e autoritária durante as primeiras aulas do ano letivo, isto numa 

tentativa de evitar comportamentos desviantes por parte dos alunos. Na 

reunião do NE com a PC, com o objetivo de preparar a aula de apresentação 

dos EE’s, esta elucidou-nos acerca da nossa postura durante o primeiro 

impacto com os alunos. Nomeadamente, pela nossa inexperiência para gerir e 

lidar com as diferentes situações que podem ocorrer durante o processo de 

ensino, a PC sugeriu-nos um contacto inicial com os alunos mais rígido. Segui 

o conselho, não dando espaço a comportamentos desviantes dos alunos.  

Todavia, cedo percecionei que podia encarar a lecionação de forma 

diferente, pois contava com alunos extremamente motivados para com a aula 

de educação física. Apesar da avaliação da disciplina não entrar na média final 

do secundário, para a grande generalidade destes, a realidade é que sentia, 

claramente, que trabalhavam para a nota, o que aumentava significativamente 

a qualidade do processo de ensino aprendizagem. Todo o trabalho e empenho 

demonstrado pelos alunos, juntamente com as ótimas condições 

proporcionadas pela instituição de ensino, bem como o esforço e 
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comprometimento total que coloquei na lecionação, originaram aulas 

extremamente intensas e com elevado tempo de prática motora, sendo 

consequência disso a evolução significativa dos alunos. O seguinte excerto da 

reflexão de uma aula de futebol sustenta isso mesmo: 

- “Estou bastante satisfeito com a evolução dos alunos ao longo 

desta unidade didática, esta evolução é percetível, essencialmente, 

em aspetos táticos e da forma como estes passaram a compreender 

o jogo.” 

Reflexão das aulas 23 e 24 – Futebol: 07/12/2016 

A realidade é que só tive a possibilidade de lecionar a esta turma apenas 

durante o primeiro período do ano letivo. Sendo assim, foi esta que me acolheu 

na instituição de ensino, tendo facilitado imenso, quer a minha integração na 

escola, quer a própria tarefa de lecionação. A turma era apelidada inúmeras 

vezes, pelos meus colegas de estágio, como a turma perfeita, aquela pela qual 

todos os EE’s esperavam, sonhavam e desejavam.  

 

3.7.2. 12º Ano - Mais que alunos, seres humanos incríveis  

 

Como é fácil entender, no momento em que a turma anteriormente 

caracterizada deixou de ser a turma pela qual eu estava responsável, senti 

alguma preocupação, isto porque possuía todas as condições para realizar um 

trabalho fantástico. Chegava, então, o momento da troca das turmas pelas 

quais eu e o meu colega do NE estávamos responsáveis, algo que encarei com 

sentimentos completamente opostos. Todas as preocupações e expetativas 

anteriores ao EP sobre a turma pela qual iria ficar responsável reapareceram 

novamente, isto porque iria voltar a passar por todo o processo de integração e 

conhecimento, mas agora no segundo período do ano letivo. Claro que estas 

expetativas e preocupações não adquiriram tanta importância como aquelas 

que sentia antes de iniciar o EP, isto devido ao aumento de experiência 

enquanto profissional, e porque, embora nunca tivesse lecionado a esta turma, 
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já os conhecia minimamente, pela observação que realizava a todas as aulas 

lecionadas pelo meu colega do núcleo de estágio. 

A turma era constituída por 26 alunos, sendo 14 destes do sexo feminino 

e 12 do sexo masculino. A grande parte dos elementos que componham esta 

turma possuía 17 anos de idade, contudo a média de idades rondava os 16,80. 

Salientar também que grande parte dos alunos já realizavam o seu percurso 

escolar juntos à pelo menos três anos, o que potenciava o conhecimento das 

diferentes características dos mesmos. 

 Em relação à prática desportiva extra escola verifiquei que 20 alunos o 

realizavam, sendo as modalidades em maior número praticadas o futebol e a 

natação. Relativamente ao historial clinico da turma apenas quatro alunos 

apresentam alguns problemas visuais que não impendem a prática regular de 

exercício físico. 

Durante as primeiras aulas lecionadas a esta nova turma senti que tinha 

de me adaptar a esta nova realidade, e que as estratégias que utilizava com a 

turma anterior podiam não resultar nesta nova turma. Como comprova este 

excerto da reflexão de uma aula de andebol:  

-“Tenho de entender que os alunos não são os mesmos e como é 

normal tem características diferentes, apesar de não me terem 

causado nenhum problema de maior até aqui, ainda estamos numa 

fase inicial do meu processo de afirmação como professor destes. A 

minha relação com eles está a evoluir bem, no entanto, vou manter 

uma postura autoritária numa tentativa de afirmação como 

professor.” 

Reflexão das aulas 7 e 8 – Andebol:13/01/2017 

Fiquei estupefato quando percecionei a passagem de uma turma 

maravilhosa a quem tive o privilégio de lecionar durante o primeiro período para 

uma turma fantástica a quem tive a felicidade de lecionar durante o segundo e 

o terceiro período. Manifestamente as turmas tinham muitas diferenças, 

apresentando problemas também distintos ao professor. Como principais 

diferenças entre as turmas destaco o nível de desempenho ligeiramente inferior 

desta turma (exceção de voleibol e natação), bem como o empenho e 
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comprometimento demonstrado dos alunos aquando do trabalho de condição 

física. No entanto, e apesar do nível de desempenho continuar a ser bastante 

interessante e superior àquilo que eu esperava encontrar, esta turma tocou-me 

de forma diferente, de uma forma que eu não estava à espera, e que me fez 

encarar a lecionação de forma extremamente positiva e tranquila. Senti 

claramente que havia algo nestes que me fazia demonstrar afeto, mesmo não 

percebendo no início qual era a verdadeira virtude dos mesmos. Contudo, com 

o tempo entendi que estes eram seres humanos incríveis, com quem era 

extremamente fácil estabelecer uma ligação, sendo que estariam prontos para 

auxiliar e sustentar a evolução do seu professor, sempre que necessário. 

 

3.7.3. 5º Ano – A irreverência própria da infância 

Neste EP estive ainda inserido num outro contexto completamente 

diferente, mormente num outro ciclo de ensino e numa instituição de ensino 

também diferente. Fiquei, então, encarregue de lecionar as unidades didáticas 

de voleibol e ginástica de solo a uma turma do quinto ano de escolaridade. 

Todavia, nesta instituição de ensino as aulas tinham uma duração de 100 

minutos, sendo que aproximadamente 50 minutos eram destinados para a 

modalidade de voleibol, sendo os restantes destinados para a modalidade de 

ginástica. Estas diferenças existentes, mesmo na organização e gestão da 

aula, apesar de terem sido um pouco confusas inicialmente, permitiu-me estar 

melhor preparado para o futuro enquanto profissional, já que posso vir a 

encontrar situações semelhantes. 

Esta turma era constituída por vinte e sete alunos, dos quais quinze 

eram do sexo feminino e doze do sexo masculino, sendo que o nível de 

desempenho destes nas unidades didáticas lecionadas, era inferior ao que eu 

projetava antes de iniciar a lecionação. Com a realização da avaliação 

diagnóstica entendi onde se situava o nível dos alunos e rapidamente propus 

objetivos para estes atingirem. No entanto, não posso deixar de afirmar que 

fiquei um pouco chocado com o que estes não conseguiam realizar.  
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Esta foi uma experiência extremamente interessante e útil, pois trouxe-

me para uma realidade completamente distinta, pois estava a lecionar ao 

décimo segundo ano, com um nível de desempenho bastante interessante e, 

de repente, passei a lecionar a alunos do quinto ano, com um nível de 

maturação completamente distinto, e um nível de desempenho manifestamente 

distinto. No entanto, não foi só em relação ao nível de desempenho dos alunos 

que senti inúmeras diferenças, pois também a forma de estar dos alunos na 

aula, o seu comportamento, era diferente, característico até da própria idade 

que possuíam. Durante a reflexão de uma debrucei-me acerca desta temática: 

 -“Neste momento tenho de possuir uma capacidade de adaptação 

constante, quer nas situações de aprendizagem propostas, quer na 

minha própria intervenção com os alunos, isto porque os mesmos 

têm níveis de compreensão muito diferentes.” 

Reflexão das aulas 3 e 4 – Voleibol e Ginástica: 15/03/2017 

Para concluir, a autonomia destes alunos era, naturalmente, menor e por 

isso tinha de ter preocupações diferentes, como por exemplo, em todos os 

momentos o meu posicionamento era fundamental, para conseguir ter todos os 

alunos no meu campo de visão. Constituiu-se como uma experiência 

importantíssima e permitiu-me implementar um estilo de ensino que ainda não 

o tinha utilizado, e assim entender, na prática, quais as principais vantagens e 

desvantagens que acarreta, tal como o seguinte excerto demonstra: 

- “Decidi utilizar o estilo por comando na lecionação da aula de 

ginástica, isto para controlar todas as tarefas realizadas pelos 

alunos, e assim prevenir alguns comportamentos desviantes que 

estes possam ter. Esta estratégia utilizada tem demonstrado alguns 

resultados animadores neste nível de escolaridade. 

Reflexão das aulas 3 e 4 – Voleibol e Ginástica: 15/03/2017 
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4. Realização da prática profissional 

4.1. Área 1: Organização e gestão do ensino e da 

aprendizagem 

 Esta área de desempenho centra-se no processo de ensino 

aprendizagem, já que nesta se incluem as tarefas centrais da profissão de 

professor, ou seja, a conceção, o planeamento, a realização e a avaliação do 

ensino e aprendizagem. É referido por Matos2 que para arquitetar uma forma 

de atuação, orientada por objetivos pedagógicos, que considere o 

“conhecimento válido no ensino da Educação Física e conduza com eficácia 

pedagógica o processo de educação e formação do aluno na aula (…), é 

necessário recorrer às quatro fases de ensino, sem descorar nenhuma destas”. 

É percetível que o processo de ensino é fruto da interação das diferentes fases, 

devendo ser encarado como um todo e não de forma individual, como se 

tratasse apenas da junção das diferentes fases. Pois, como afirma Bento 

(2003, p. 17), “o processo de ensino é um sistema, um fenómeno unitário. 

Todos os aspetos e momentos deste processo estão em inter-relação, 

influenciam-se reciprocamente” não podendo ser dissociados. Para o mesmo 

autor as tarefas que o docente tem de resolver não podem ser delegadas 

noutras pessoas. Assume-se como um guia na educação dos alunos, 

conduzindo e direcionando o processo de desenvolvimento da personalidade 

do aluno. O autor conclui salientando a participação determinante do professor 

na planificação do processo de educação, na preparação, e na realização do 

programa. Sendo assim, o assumir destas tarefas pressupõem criatividade, 

conhecimento específico, bem como iniciativa na preparação e realização do 

ensino. 

                                                           
2 Matos. (2016/2017). Normas orientadoras do estágio profissional do ciclo de 

estudos conducente ao grau de mestre em ensino da educação física 

nos ensinos básico e secundário da FADEUP.  

 



48 
 

 Notoriamente, tinha como objetivo para este EP realizar a minha tarefa 

da melhor forma possível, sendo que para além de adquirir inúmeras 

competências e conhecimentos, tornava-se vital possibilitar aos alunos, pelos 

quais estava responsável, uma lecionação de elevada qualidade. Vivenciamos 

uma época onde muito se debate acerca do que o ser bom professor engloba, 

mas conseguir defini-lo é extremamente complicado, devido à elevada 

complexidade que envolve a profissão. Para Tardif e Raymond (2000)  o que 

se constitui de base para a atividade profissional ligada ao ensino não confina 

apenas o conhecimento específico, adquirido durante a formação mas, pelo 

contrário, abrange inúmeras questões relacionadas com o dia a dia do docente. 

Deve ser considerada toda a experiência vivenciada na instituição de ensino, 

aliada a uma formação académica eficaz, assim como outros fatores como os 

conhecimentos sociais partilhados com os alunos. Na minha perspetiva, para 

além dos aspetos referidos por Tardif e Raymond, um professor tem de viver o 

ensino com uma alegria imensa, servindo-se deste como eixo de 

autorrealização, considerando cada momento com os alunos como uma 

oportunidade de potenciar a sua evolução académica, mas também, humana 

pois a tarefa da lecionação evolve muito mais do que uma simples transmissão 

de conhecimentos.  

Por sua vez Nóvoa (2009, p. 2) defende a impossibilidade de definir o 

bom professor, sem recorrer a “listas intermináveis de competências, cuja 

simples enumeração se torna insuportável.” Apesar disso, o mesmo autor 

definiu alguns aspetos essenciais para a profissão de professor, isto também 

numa tentativa de escapar a essas listagens intermináveis de competências, e 

para isso teve em conta não só a dimensão profissional, mas também a 

dimensão pessoal, estabelecendo uma ligação entre estas. Assim surgiram 

alguns aspetos que caracterizam o docente na sociedade contemporânea, 

sendo estes o conhecimento, a cultura profissional, o tato pedagógico, o 

trabalho em equipa e o compromisso social. 

Em suma, alcançar a excelência na docência é extremamente difícil e 

complexo, ainda mais para um EE, uma vez que o sucesso e o insucesso estão 

perigosamente próximos, e extremamente condicionados pelo saber, o saber 
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fazer e o saber estar. No entanto, desde o início deste EP propus-me a algo 

grandioso e arrojado, e isso passa por conseguir desempenhar a minha função 

de forma extremamente positiva, possibilitando aos alunos um ensino de 

elevada qualidade, mesmo sendo eu um professor inexperiente. 

 

4.1.1. Conceção   

 O papel que o professor desempenha na sociedade já foi reconhecido 

como vital, pois este constituía-se como formador da sociedade futura. 

Todavia, esta profissão tem perdido muito do crédito pelo qual lutou e 

conquistou, o que causa alguma estranheza, já que o seu papel é fulcral na 

sociedade. Cavaco (1993) destaca que a dicotomia sucesso/insucesso 

associa-se de forma reducionista à eficiência do professor minimizando-se quer 

a importância dos meios materiais que alicerçam a sua atividade, quer a 

especificidade de cada instituição escolar. Não obstante, considero existiram 

causas para este crescente descrédito relativamente à profissão, e algumas 

destas poderão até estar diretamente interligadas com os profissionais. Apesar 

disso, cabe-nos a nós, profissionais e futuros profissionais, voltar a conquistar 

muito do crédito que foi perdido, e isso só será possível se formos exigentes 

com a tarefa que desempenhamos. Como afirmou Bento (1987) aquele que 

quer ser um pedagogo tem de compreender que necessita de educação 

permanente, da sua capacidade para refletir, da sua vontade, dos seus 

conhecimentos e do seu tato pedagógico. 

 A organização de todo o processo de ensino aprendizagem exige uma 

análise imprescindível de todos os documentos que o regem, quer referentes à 

disciplina de Educação Física, quer referentes à instituição de ensino onde o 

docente irá lecionar. Como afirma Bento (2003, p. 7) “todo o projeto de 

planeamento deve encontrar o seu ponto de partida na conceção e conteúdos 

dos programas ou normas programáticas de ensino, nomeadamente na 

conceção de formação geral”. Torna-se, assim, necessária a análise do meio 

onde a instituição de ensino está inserida, as condições gerais e locais de 

educação, o lugar da disciplina no currículo, bem como as características das 
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turmas atribuídas ao docente. A conceção deverá, então, ser encarada como a 

primeira tarefa de qualquer docente, já que esta desempenha um papel 

essencial na projeção de um ensino contextualizado. 

 Naturalmente que, como aspirante a futuro docente, realizei análises ao 

Programa Nacional de Educação Física (PNEF), quer durante o primeiro ano 

deste mestrado, quer antes deste EP, com o intuito de estar o mais bem 

preparado possível, possibilitando assim aos alunos, pelos quais estou 

responsável, um ensino eficaz. Na perspetiva de Jacinto et al. (2001) o PNEF 

constitui-se como um guião para a ação dos docentes que, sendo motivado 

pelo desenvolvimento dos seus alunos, encontra aqui os indicadores para 

orientar a sua prática, em coordenação com os professores de Educação 

Física da escola e também com os seus colegas das outras disciplinas. A 

pouca concordância entre o nível descrito de desempenho dos alunos e o seu 

nível real de desempenho é uma das principais críticas apontada 

frequentemente ao PNEF. Exemplo disso é a forma jogada proposta para a 

modalidade de futebol (décimo segundo ano de escolaridade), que contempla o 

jogo formal 11x11, mesmo que pouquíssimas escolas tenham a possibilidade 

de usufruir de um campo para a prática de futebol de onze. No contexto onde 

estava inserido, apesar da turma apresentar um nível de desempenho 

excecional quando comparado com as restantes turma do mesmo ano de 

escolaridade, não possibilitava a participação em situações de jogo tão 

complexas. De salientar que os alunos não se conseguiram aproximar sequer 

deste nível de complexidade de jogo. Esta falta de contextualização não ocorre 

só na modalidade de futebol, mas na maioria dos jogos desportivos coletivos. 

De referir ainda que, o facto de o PNEF determinar objetivos gerais 

transversais a todas as instituições de ensino, e normas de referências para a 

definição de sucesso na disciplina, não pressupõe que deva ser seguido na 

íntegra. Os alunos apresentam características díspares e o confronto destas 

singularidades implica, consequentemente, intervenções diferenciadas. 

Portanto, o documento deve ser reconhecido com um planeamento a nível 

macro que carece, necessariamente, de um processo de contextualização e 

refinamento até ao nível micro, englobando este as características da 
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instituição de ensino, bem como dos alunos pelos quais o professor está 

responsável. O conhecimento das características dos alunos permitiu-me 

aumentar significativamente a eficácia da lecionação, isto porque as situações 

de aprendizagem propostas eram contextualizadas com seu nível de 

desempenho real, e não em função exclusiva de normas e referências 

presentes no PNEF, o que contribuiu para a potenciação da sua evolução. 

 Destacar ainda a existência de mais documentos que o EE deve analisar 

antes de iniciar a lecionação, isto para aumentar o seu conhecimento sobre as 

normas orientadoras do EP, as características da instituição de ensino e o meio 

envolvente onde a mesma está inserida, com a finalidade de proporcionar aos 

alunos um ensino ajustado. Manifestamente, antes de iniciar o EP senti a 

necessidade de analisar e interpretar documentos que orientam a própria 

prática do EE, como as normas orientadoras do EP, o regulamento do estágio, 

o projeto educativo, o regulamento interno, e o plano anual de atividades da 

escola cooperante, revelando-se estes documentos essenciais para a perceção 

inicial acerca desta etapa. Os documentos possibilitaram a aquisição de 

conhecimentos inerentes aos requisitos da FADEUP, bem como o 

entendimento da realidade onde ia estar inserido. A análise da informação 

revelou-se vital para uma integração mais rápida na comunidade escolar, 

ajudando-me a construir a perceção relativamente ao que é ser professor, a 

entender a dinâmica de funcionamento do grupo disciplinar de educação física, 

a adotar estratégias e tomar melhores decisões para conduzir com mais 

eficácia o processo de educação e formação dos alunos.  

 Considero que a conceção que construí não se baseou apenas nos 

aspetos acima supracitados, tendo contribuído para essa construção 

experiências um pouco incomuns. Considero que vejo o desporto de forma 

inovadora, principalmente os jogos desportivos coletivos, tendo o EP se 

constituído como uma ótima oportunidade para exponenciar a minha perceção 

acerca das diferentes modalidades lecionadas. Esta perceção começou a ser 

construída durante o estágio realizado na Escola de Futebol Geração Benfica 

no Estádio da Luz, e foi sendo refinada durante as diferentes unidades 

curriculares de didática ao longo do primeiro ano do ciclo de estudos deste 
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MEEFEBS. Como é percetível, as modalidades não são todas iguais e, 

consequentemente, requerem princípios e habilidades distintas, sendo inclusive 

algumas de cariz individual e outras de cariz coletivo. Embora aprecie a grande 

generalidade das modalidades, identifico-me bastante com os jogos 

desportivos coletivos, devido, fundamentalmente, à coordenação de ações que 

necessariamente têm de ocorrer entre os elementos da mesma equipa. Para 

além disto, o facto de ser praticado como coletivo pressupõe a criação de 

relações sociais entre os elementos da mesma equipa, na tentativa de 

promoção de um espirito de grupo saudável. 

Na mesma linha, o paradigma da valorização das habilidades técnicas, 

nos jogos desportivos coletivos, está quase ultrapassada, partindo-se agora do 

pressuposto que esta está legitimada aos conteúdos e princípios táticos. Deste 

modo, o debate situado na investigação empírica e torno do desenho curricular 

no ensino dos jogos desportivos coletivos tem vindo a lançar novos 

entendimentos sobre as conceções didáticas de ensino do jogo, realçando o 

papel do aluno no processo de aprendizagem (Rovegno et al., 2001). 

Corroboro ainda da conceção da não adoção de situações de 

aprendizagem que levem à exercitação descontextualizada e analítica dos 

gestos técnicos (passe, receção, condução, drible, remate, entre outros), dado 

que a execução assim realizada assume características diferentes daquela que 

ocorre no contexto aleatório do jogo. Fonte Santa (2004) afirma que os 

exercícios não se dirigem a um único objetivo, antes pelo contrário, consideram 

em cada momento que melhorias podem provocar nos domínios técnico, tático, 

físico, cognitivo e psicológico numa relação coerente entre estas variáveis 

(analíticos somente o necessário, globais e integrantes tanto quanto possível). 

Os jogos desportivos coletivos evoluíram, e evoluem constantemente, 

transformando-se progressivamente, do ponto de vista comportamental, numa 

estrutura complexa que resulta da resposta a uma gama de estímulos e sinais 

que surgem: do objeto de jogo e do seu movimento (apreciação de trajetórias); 

do campo e do terreno de jogo (orientação espacial); das zonas de finalização; 

dos companheiros (cooperação, cumplicidades, princípios gerais e específicos 

do jogo); dos adversários (conhecer as respostas do oponente); do árbitro; do 
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dirigente; do público; do ambiente físico e social, entre outros. Neste sentido, 

tentei orientar a lecionação nas turmas que estava responsável tendo também 

presente os pressupostos cognitivos e psicológicos do praticante, como por 

exemplo a capacidade de decisão, a atenção, a concentração, a compreensão, 

o raciocínio, a inteligência tática (criatividade) e emocional, pois também estes 

são parte integrante da grande generalidade das modalidades. 

Durante a prática pedagógica lecionei ainda duas modalidades 

caracterizadas como individuais, o badminton e a natação. O badminton é um 

jogo desportivo de oposição que se constitui, manifestamente, como uma 

modalidade tático-técnicas. Todavia aqui a parte técnica adquire também 

enorme importância, uma vez que para potenciar o seu desempenho, o aluno 

deve executar os pressupostos comportamentais que definem as diferentes 

habilidades. Esta modalidade contempla ainda o jogo 2x2 o que aumenta ainda 

mais a complexidade inerente à mesma, contudo possibilita o estabelecimento 

de relações positivas com o seu colega de equipa, através da solidariedade, 

companheirismo, espirito de sacrifício, combatividade, aspetos essenciais para 

a vida futura dos alunos. Em contrapartida a natação é uma modalidade de 

cariz técnico, onde se tenta alcançar a eficiência em todos os movimentos. É 

vital para a vida dos seres humanos, no entanto, “é, dentro da expressão e 

educação físico-motora, uma das modalidades de mais difícil abordagem na 

escola, o que se deve, principalmente, à ausência de espaços próprios para o 

seu ensino” (Soares, 2000) . 

 

4.1.2. Planeamento 

 O Homem é um ser que planeia a sua vida até ao mais ínfimo pormenor. 

No processo de ensino aprendizagem, o planeamento deve ser entendido 

como o momento de preparação do professor, onde antecipa os objetivos a 

atingir, e as estratégias para atingi-los, isto com o intuito de se tornar mais apto 

durante a lecionação, e aquando a ocorrência de situações imprevistas, que 

naturalmente surgem devido à imprevisibilidade deste processo. Como afirma 

Bento (1887) o planeamento é a ponte entre as pretensões e a realização 
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prática, o que pressupõem a realização de estratégias com vista a alcançar 

determinados objetivos. Para o mesmo autor, o planeamento realizado 

estabelece objetivos e a realização do mesmo comporta decisões; determina 

meios e operações metodológicas; visa estabilização, modificação ou 

reestruturação de relações, constituindo-se assim como um instrumento de 

ação. O docente reflete acerca do caminho que terá de percorrer para atingir os 

objetivos propostos, estando também preparado para as eventualidades que 

possam surgir durante o processo, prevenindo já à partida alguns 

acontecimentos que prejudiquem a aprendizagem dos alunos. Planear a 

educação é uma tarefa prospetiva, que se consuma na consequência: 

elaboração do plano, realização do plano, controlo do plano e confirmação ou 

alteração do plano (Bento, 2003). Existe a clara necessidade do ensino ser 

planeado e estruturado de forma progressiva, na medida em que potenciará a 

passagem para o nível de desempenho seguinte (Rink, 2001). Nas palavras de 

Vickers (1990) é mais fácil compreender e manusear o conteúdo, quando este 

é organizado passo a passo, numa orgânica hierárquica, sendo facilmente 

aplicado e de fácil compreensão. 

 O planeamento não deve ser visto como imutável, pois é passível de ser 

alterado. O professor poderá planear a realização de uma tarefa para uma 

determinada hora, mas por qualquer eventualidade esta não poder ser 

concretizada, tornando-se assim imprescindível alterar o planeamento, 

realizando os ajustes necessários. Cabe ao professor identificar as ocorrências 

que não previu durante o processo de planeamento o mais rapidamente 

possível e encontrar soluções para as resolver rapidamente. Estas podem 

derivar de inúmeros fatores, como uma evolução menor àquela que estava 

prevista para o aluno, informações erradas sobre a turma, e até do maior ou 

menor empenho dos destes na realização das tarefas.  

 Durante o EP, para proceder ao planeamento do processo de ensino e 

aprendizagem optei por adotar o MEC, elaborado por Vickers (1990), e que 

apresenta três fases distintas: uma primeira fase de análise constituída pelos 

módulos um, dois e três, onde são evidenciados o conhecimento da disciplina 

de Educação Física e as características do envolvimento e dos alunos. Uma 
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segunda fase de decisão constituída pelo módulo quatro (definição da extensão 

e sequência dos conteúdos) pelo módulo cinco (definição de objetivos) pelo 

módulo seis (configuração da avaliação) e pelo módulo sete (criação de 

progressões de ensino). Para finalizar, uma fase de aplicação, onde se insere o 

módulo oito, que preconiza a aplicação de todo este processo. 

 O professor deve orientar o seu planeamento de forma a possibilitar, aos 

alunos, as melhores condições para a aprendizagem, potenciando assim a 

evolução dos mesmos nas várias categorias transdisciplinares. A profissão de 

professor de Educação Física não engloba apenas a tentativa de promoção de 

melhoria na dimensão motora. Nas categorias transdisciplinares estão 

integradas as habilidades motoras, a cultura desportiva, a condição física e 

fisiológica e os conceitos psicossociais, isto numa tentativa de promover uma 

formação integral do aluno. Então, quando planeava a proposta de uma 

situação de aprendizagem tinha de considerar qual o estímulo que a mesma ia 

proporcionar ao aluno, de forma a potenciar a sua evolução não só como 

praticante da modalidade mas, também, enquanto ser humano. Segundo 

Vickers (1990) o MEC reflete um pensamento transdisciplinar, no qual se 

identificam as habilidades e estratégias de uma modalidade desportiva, os 

conteúdos a ensinar pelo professor, revelando como os conceitos das ciências 

do desporto influenciam o processo de ensino aprendizagem. 

O excerto da aula à frente apresentado demonstra a importância que 

atribuía ao desenvolvimento global do aluno. 

 “Com o tempo vou adquirindo um maior conhecimento sobre os 

alunos e as suas singularidades. Acreditando que as emoções são 

um fator extremamente importante na prática de qualquer atividade 

física desportiva, tenho de ter isto em consideração no planeamento 

das aulas. Por isso, proponho situações de aprendizagem que, para 

além de exercitarem habilidades técnicas e táticas, exercitem 

também a parte emocional de um desportista, isto é, o espirito de 

sacrifício, a combatividade, a persistência e a auto superação.”  

Reflexão das aulas 11 e 12 – Badminton:11/10/2016 
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4.1.2.1 Planeamento anual 

 O planeamento anual constitui-se como uma macro organização da 

lecionação ao longo do ano letivo, sendo uma tarefa fundamental para 

determinar a extensão e a sequência da matéria de ensino, definindo objetivos 

a alcançar a longo prazo. A seleção da extensão e sequência das matérias de 

ensino para o ano de escolaridade, é uma tarefa fundamental e complexa, pois 

existem inúmeros fatores que condicionam a sua construção. A análise desses 

mesmos fatores é importantíssima para um planeamento mais ajustado e 

contextualizado com a realidade. Torna-se, assim, necessária a orientação da 

lecionação de acordo com o programa da disciplina, com o projeto educativo de 

escola, com as decisões do grupo disciplinar de Educação Física, com a 

disponibilidade das instalações desportivas, bem como dos materiais e 

equipamentos didáticos disponíveis, ente outros documentos e fatores. 

 A lecionação impõe vários níveis de planeamento, sendo que estes se 

relacionam e estão interligados, complementando-se. A definição de 

estratégias didáticas e metodológicas a implementar, objetivos a alcançar a 

longo prazo, não podem ser planeados isoladamente, de aula para aula. Pelo 

contrário, necessitam de uma visão global do processo de planeamento, na 

tentativa de fomentarem a evolução harmoniosa do aluno enquanto praticante 

e ser humano. Como refere Bento (2003) as características, leis, princípios e a 

essência do ensino não permitem a ideia de planear isoladamente as ações 

pedagógicas, de aula para aula, de partir e fragmentar processos de formação. 

Para o autor (2003, p. 66) o ensino implica “traçar e realizar um plano global, 

integral e realista da intervenção educativa para um período lato de tempo.” 

 No contexto onde estive inserido, o plano anual não é totalmente 

construído pelo docente de Educação Física encarregue de determinada turma, 

já que a extensão e sequência das matérias a lecionar estão previamente 

definidas pelo grupo disciplinar. Após a chegada à instituição de ensino, a PC 

informou-me relativamente às matérias a lecionar ao 12º ano de escolaridade, 

bem como a sequência de ensino programada para a turma pela qual seria 

responsável. Sendo assim, lecionei durante o primeiro período badminton e 

futebol, durante o segundo período andebol e voleibol, e por último, no terceiro 
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período, lecionei natação e basquetebol. Para além desta informação, também 

me foi dado a conhecer a quantidade de aulas disponíveis para cada unidade 

didática, bem como as interrupções letivas, destinadas para as atividades 

desenvolvidas pela escola (visitas de estudo, dia da escola, torneios 

propostos). A realidade é que não participei neste processo tão complexo e, 

consequentemente, tão rico de determinar a extensão e sequência de ensino 

das matérias a lecionar. A minha intervenção como docente responsável por 

uma turma baseou-se no refinamento da informação recebida, tentando propor 

metas a alcançar pelos alunos em todas as categorias transdisciplinares, tendo 

em consideração a informação recolhida nos dois questionários preenchidos 

pelos alunos. 

 Todavia, após refletir sobre a informação transmitida pela PC surgiram 

dois fatores inquietantes, que estavam relacionados com a lecionação de duas 

unidades didáticas no espaço exterior, nomeadamente a de futebol e andebol, 

sendo que considerava não ser, de todo, a melhor altura do ano para o fazer. A 

unidade didática de futebol foi lecionada entre os dias dois de novembro e 

catorze de dezembro, onde a possibilidade de ocorrência de tempo adverso 

era, no mínimo, existente, sendo que se isto se viesse a verificar, a aula não 

poderia ser realizada no exterior. Felizmente, apenas fui ligeiramente 

importunado numa das aulas, devido à chuva. Contundo, também na unidade 

didática de andebol senti este desconforto, uma vez que a mesma seria 

lecionada entre os dias quatro de janeiro e dez de fevereiro. Colocava-se então 

novamente o possível entrave da ocorrência de tempo adverso que viesse 

prejudicar e condicionar a quantidade de aulas previstas para a mesma, o que 

se veio a verificar. 

Os excertos de duas reflexões das aulas demonstram estas dificuldades. 

 - “Depois de tanto ameaçar lá surgiu a chuva para condicionar a 

lecionação. Felizmente, apenas se fez sentir durante um curto 

espaço de tempo, na fase inicial da aula, tendo optado por realizar 

um pequeno compasso de espera com a finalidade de percecionar a 

possibilidade de melhoria do tempo. Após cinco minutos, estavam 

novamente reunidas todas as condições para a lecionação, 
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continuando assim os alunos a realizar as situações de 

aprendizagem propostas anteriormente”  

Reflexão das aulas 19 e 20 – Futebol: 30/11/2016 

- “Infelizmente as condições climatéricas não permitiram a realização 

da aula de no exterior, como estava previamente programado, e por 

isso tive de adaptar toda a aula às condições disponíveis para a 

realização da mesma.”  

Reflexão das aulas 15 e 16 – Andebol: 27/01/2017 

Esta incerteza sobre onde e o que iria englobar a lecionação da unidade 

didática de andebol, pressupôs o planeamento de um plano B para todas as 

aulas. Deste plano B fazia parte, essencialmente, um circuito de treino 

funcional adaptado à modalidade em questão, uma vez que as condições 

espaciais não permitiam a realização de situações de aprendizagens 

contextualizadas com o jogo formal de andebol. 

O excerto da reflexão da aula de andebol retrata estes 

constrangimentos.  

-“Tenho a necessidade de ter disponível um planeamento cujo 

objetivo seja de fortalecer os grandes grupos musculares, para além 

do planeamento da aula em função da unidade didática de andebol, 

para que independentemente das condições climatéricas existentes, 

o processo de ensino e aprendizagem não seja muito prejudicado.”  

Reflexão das aulas 15 e 16 – Andebol: 27/01/2017 

Em suma, existem inúmeros fatores que condicionam a definição da 

extensão e sequência das matérias a ensinar ao longo do ano letivo, alguns 

destes alheios aos docentes e quase inultrapassáveis. No entanto, só através 

da batalha constante contra esses mesmos fatores os poderemos ultrapassar, 

aumentando assim a qualidade e eficácia do processo de ensino e 

aprendizagem. Como futuro docente e ainda inexperiente, admito que ainda 

tenho um longo caminho a percorrer neste ponto. 
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4.1.2.2. Planeamento da unidade didática 

 O planeamento da unidade didática surge assim como a fase seguinte 

do processo de planeamento, devendo ser considerada como determinante 

para a obtenção do sucesso na lecionação. Para Bento (2003)  e de acordo 

com as indicações do programa, o plano anual fragmenta-se em períodos, com 

diferentes unidades de conteúdos. A duração de cada unidade depende do 

volume e da dificuldade das tarefas de enino e aprendizagem. Para o autor 

(2003, p. 60), a construção da unidade didática constitui-se como o nível 

fundamental do planeamento, devendo ser mencionados “de forma concreta, 

palpável e explícita, os objetivos e a matéria para um espaço temporal”. 

 As unidades didáticas apresentam-se como um planeamento ao nível 

meso, sendo fundamentais para um ensino planeado, orientado, justificado e 

que se perspetiva de eficaz. A construção das mesmas não pode ser encarada 

como uma simples distribuição de conteúdos a lecionar pelas aulas existentes, 

conjugadas com uma distribuição uniforme das funções didáticas, isto porque a 

mesma envolve muito mais do que apenas esta distribuição. Exige uma 

planificação rigorosa da extensão e da sequência dos conteúdos a lecionar 

durante a unidade didática, sustentada numa reflexão acerca desta mesma 

planificação, isto com o objetivo de potenciar a evolução dos alunos e alcançar 

os objetivos propostos. Constitui-se como uma tarefa extremamente complexa, 

onde a conjugação de funções didáticas de conteúdos diferentes na mesma 

aula, contribui para o aumento dessa complexidade. Não há uma forma correta 

de construir a unidade didática, aliás, como muitas vezes foi mencionado pelos 

meus professores no ano anterior ao estágio, não existem receitas para a 

construção da unidade didática perfeita. No entanto, existem conteúdos que 

numa sequência lógica do jogo poderão estar interligados e 

consequentemente, possibilitarem a introdução e exercitação destes na mesma 

aula. A conceção do professor acerca da modalidade poderá influenciar a 

própria extensão e sequência dos conteúdos a lecionar, sendo possível que os 

profissionais perspetivem um caminho diferente para alcançar os mesmos 

objetivos. O caminho selecionado pelo profissional é alicerçado no seu 

conhecimento do conteúdo, competências e experiência. Embora não existam 



60 
 

receitas para a construção das unidades didáticas, é irrefutável que estas 

obrigatoriamente devam orbitar em torno do nível de desempenho dos alunos. 

A sua construção pressupõe ainda o desenho de situações de aprendizagens 

desafiantes, pois os alunos têm de se sentir motivados para continuarem 

comprometidos com a prática. 

Contudo, a elaboração da unidade didática pode ser influenciada por 

inúmeros fatores, sendo a sua reformulação durante a prática bastante 

frequente, ainda mais em professores inexperientes. O ritmo de aprendizagem 

dos alunos e a suas respostas ao estímulo proporcionado pelo professor são 

dois dos principais fatores que influenciam o ajustar do planeamento. No 

entanto, durante o EP também os constrangimentos encontrados na 

quantidade de aulas previstas e realmente lecionadas, nas condições 

climatéricas adversas e no espaço real da aula não corresponder ao espaço 

previamente definido originaram ajustes no planeamento. O excerto seguinte 

destaca um desses constrangimentos. 

- “No decorrer desta aula encontrei algumas limitações que 

influenciaram a qualidade da lecionação. Não tive a possibilidade de 

utilizar todo o espaço disponível no pátio, uma vez que este foi 

utilizado por alguns alunos que não estavam a ter aulas. Apesar de 

ser um fator limitativo, este poderá ocorrer no meu futuro, por isso 

terei de estar preparado responder a estas questões. Previamente 

tinha sido informado que estas situações poderiam ocorrer, o que 

implicava encontrar soluções durante o planeamento das aulas para 

as resolver, caso se viessem a verificar.”  

 Reflexão das aulas 7 e 8 – Andebol: 13/01/2017  

Por fim, mesmo com o esforço do docente não é fácil que os alunos 

atinjam o nível de desempenho desejado, devido às poucas aulas lecionadas 

em cada unidade didática. Felizmente, a instituição de ensino onde realizei o 

EP possui uma conceção diferente, o que me permitiu lecionar duas unidades 

didáticas por período, sendo que o tempo de aula semanal era de 180 minutos, 

o que, comparado com outras escolas a nível nacional, revela-se como um 

fator positivo.  
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4.1.2.3. Plano de aula 

 A fase seguinte do processo de planeamento, após a construção da 

unidade didática, é a elaboração do plano de aula, sendo esta uma projeção a 

nível micro, já que tem de ser realizada para todas as aulas lecionadas. O 

plano de aula surge como um guião para os professores, adquirindo assim uma 

importância extrema, mais ainda para docentes pouco experientes. Como é 

percetível, quanto mais minuciosa, contextualizada e ajustada for a construção 

do plano de aula, melhor preparado estará o profissional no momento da 

lecionação para dar resposta a qualquer eventualidade que possa surgir. 

Muitos destes constrangimentos podem ser expectados no momento de 

elaboração do plano de aula sendo que, nesse momento, pode até ser 

prevenida a ocorrência de alguns indesejáveis. Para Siedentop (1991) é a base 

do processo de ensino, e independentemente dos métodos de ensino 

utilizados, todos os professores que se empenham em desenvolver um ensino 

eficaz planeiam cuidadosamente as aulas, definindo exercícios, progressões de 

exercícios, necessidades materiais, fatores de segurança e de gestão de aula, 

ponderando também o processo de avaliação.  

 Em oposição aos anteriores níveis do processo de planeamento, o plano 

de aula é específico, concreto e preciso, devendo ser as suas informações 

pormenorizadas e não globais. Bento (2003) enaltece que cada aula origina um 

contributo totalmente específico, para a solução das tarefas de uma unidade 

didática, do programa anual e do programa de toda a escolaridade. Apesar 

deste nível de planeamento se definir como pormenorizado, concreto e preciso, 

também este é passível de alterações, o que não significa, obrigatoriamente, 

uma falha no plano realizado para a aula. Pelo contrário, as alterações podem 

significar que o docente entendeu que algo não decorreu como o expectado, 

tendo este, durante a prática, a capacidade de alterar o planeamento com o 

objetivo de refinar algum conteúdo ou comportamento que o mesmo 

considerou importante. 
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 A construção do plano de aula, na opinião de Bento (2003), é um 

processo extremamente complexo que envolve inúmeros aspetos 

fundamentais. Entre eles destaco o nível de desempenho e estado de 

formação dos alunos, as condições espaciais, materiais e temporais, a função 

da aula na unidade didática, os objetivos para a aula e a organização 

metodológica das várias tarefas. A realidade é que se podem selecionar 

caminhos completamente diferentes para alcançar os mesmos objetivos, 

dependendo da perceção do docente que está responsável pela lecionação. 

O tempo despendido no planeamento de uma aula era realmente 

imenso, isto porque aula após aula tentava preparar tudo até ao mais 

insignificante pormenor. Claro que se constituía como uma tarefa cansativa, 

todavia, tinha a finalidade de aproveitar todas as oportunidades para adquirir 

competências e conhecimento. Não obstante, considerava que a partir de um 

bom planeamento tudo ficaria mais facilitado, estando assim mais perto do meu 

objetivo, mormente possibilitar aos alunos uma lecionação com qualidade e 

eficácia.  

Considero que planear uma aula não é apenas projetar quais situações 

de aprendizagens serão propostas para a mesma. Para além dos fatores 

anteriormente referenciados, no planeamento tinha sempre em consideração 

os locais que iria utilizar para reunir os alunos e a quantidade de vezes que iria 

fazê-lo, as estratégias a utilizar na instrução, os vantagens e desvantagens que 

acarretava a demonstração, estratégias de organização dos alunos nas 

situações de aprendizagem e transição para as seguintes, criação de grupos 

ou equipas, feedback e palavras-chave, material necessário para a aula, entre 

outras tarefas. Tentava ter tudo planeando até ao mais insignificante pormenor, 

isto para não ser muitas vezes surpreendido, e assim diminuir a quantidade de 

improvisações que teria de realizar.  

 No processo de planeamento da aula estava sempre incluído um esboço 

do espaço disponível, com a disposição dos materiais e equipamentos 

utilizados no momento inicial da mesma, bem como em todas as situações de 

aprendizagem propostas. A partir desta organização inicial do material da aula 

tentava sempre propor ou adaptar as situações de aprendizagem seguintes, de 
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forma a não realizar grandes alterações na colocação dos materiais e 

equipamentos didáticos, uma vez que iria despender tempo de aula em tarefas 

de organização, diminuindo assim o tempo de prática motora dos alunos. 

Notoriamente, por vezes era necessário ajustar a posição dos sinalizadores, 

das balizas, entre outros, no entanto, tinha a preocupação de o realizar só em 

último recurso, podendo assim focar a minha atenção noutras tarefas. A 

estratégia utlizada produziu resultados muito animadores, sendo já utilizada há 

algum tempo na minha atividade profissional. 

 Acredito num ensino contextualizado e adaptado às características dos 

alunos não devendo, então, as situações de aprendizagem serem 

generalizadas para toda a população, mesmo que se constate que muitas das 

dificuldades sentidas por uns são semelhantes às dificuldades sentidas pela 

grande maioria dos alunos. Deste modo, procurei sempre preservar o ritmo 

individual de aprendizagem dos alunos. Durante o primeiro ano do ciclo de 

estudos deste mestrado, foi-me apresentado um conjunto de situações de 

aprendizagem para alcançar determinados objetivos específicos. Apesar de 

considerar estas importantíssimas para potenciar a evolução dos alunos 

entendo, também, que o professor deve ser um criador de situações de 

aprendizagem, ou de variantes, tendo as mesmas a intenção de potenciar a 

ocorrência de determinada habilidade, pois só com muitas repetições ocorrerá 

o refinamento destas. Não tenho dúvidas que este processo de criação é 

complexo e exige o comprometimento total do docente podendo, até, originar 

situações de aprendizagem que não atingiram o objetivo que o professor 

pretendia. Contudo, a evolução que me permitia na modalidade, era 

extraordinária, obrigando-me a refletir sobre o porquê da utilização de uma em 

vez de outra.  

Antes de propor qualquer situação de aprendizagem, refletia acerca dos 

objetivos que queria alcançar durante a aula e, só posteriormente, estabelecia 

estratégias e situações de aprendizagem na tentativa de obter os mesmos. 

Percecionava também, que o alterar o estímulo proposto aos alunos era 

necessário para potenciar a evolução destes, pois a melhoria do desempenho 

podia ser resultado da melhor adaptação à situação de aprendizagem. 



64 
 

O excerto da aula de voleibol demonstra alguns dos aspetos que 

considerava vitais antes de propor uma situação de aprendizagem.  

-“Sempre que entendo ser pertinente, proponho uma nova situação 

de aprendizagem, tendo sempre em consideração os objetivos da 

aula e, consequentemente, o que pretendo alcançar com a proposta 

dessa situação de aprendizagem. Esta tentativa, e apesar das 

inúmeras situações de aprendizagem que se consegue obter no 

internet, ou até em alguns livros, é extremamente complexa, mas 

também é um dos aspetos que mais me agrada enquanto professor. 

Todavia obriga a refletir em cada situação de aprendizagem, acerca 

do problema onde quero chegar, como chegar, e como o fazer 

ocorrer inúmeras vezes durante as situações de aprendizagem, 

guiando então os alunos até às soluções, para ultrapassar esse 

mesmo problema.” 

Reflexão das aulas 13 e 14 – Voleibol: 22/03/2017 

Para finalizar, todo este processo de planeamento, em que é essencial a 

procura de estratégias, foi incessantemente e acompanhado por uma atitude 

reflexiva, potenciando a crescente qualidade do planeamento. As reflexões das 

aulas anteriores, a autoanálise, a observação das aulas dos meus de estágio, 

bem como as reuniões reflexivas realizadas em grupo, revelaram-se tarefas 

fundamentais neste processo de construção e descoberta permanente das 

melhores soluções para a prática pedagógica. 

 

4.1.3. O currículo de Educação Física 

Relativamente ao currículo de atividades da disciplina de Educação 

Física (Ensino Secundário), são lecionadas nesta escola duas modalidades por 

período, sendo que no primeiro e segundo estão ainda inseridos os testes de 

aptidão física Fit Escola e, no terceiro, um teste de conhecimentos sobre as 

modalidades lecionadas. Para a disciplina estão destinados dois momentos por 

semana, sendo que cada momento é constituído por um bloco de duas aulas 

com a duração total de 90 minutos. Isto significa que a disciplina possui uma 
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carga horária semanal de 180 minutos. Numa altura onde se discute imenso 

acerca dos benefícios, ou falta deles, do currículo de multiatividades da 

disciplina de Educação Física, bem como da carga horária para a mesma, 

considero que comparativamente com a grande generalidade das escolas do 

nosso país, esta apresenta condições positivas para a aprendizagem dos 

alunos, sustentadas não só pelas excelentes instalações apresentadas, mas 

também pelo currículo adotado.  

 

4.1.4. Realização: Controlo da turma. 

Durante o primeiro ano do ciclo de estudos do MEEFEBS muito se 

investigou e refletiu acerca do primeiro contacto do EE com a realidade, 

particularmente, o assumir na íntegra a tarefa de ser professor numa instituição 

de ensino. A minha perceção inicial acerca deste momento, assentava numa 

felicidade enorme do EE, uma vez que estaria a desempenhar a tarefa que 

selecionou e que, à partida, o faria feliz. No entanto, a grande maioria da 

informação recolhida na investigação realizada antes de iniciar o estágio, 

apontava numa direção diferente, assinalando o choque com a realidade, a 

indisciplina dos alunos e a falta de soluções do EE para ultrapassar os 

problemas diagnosticados como reais e frequentes. Neste sentido Mendes et 

al.(2005) apontam que o início da profissão docente pode revelar-se difícil e 

conflituoso, originando até crises de identidade e problemas emocionais. A 

formação do docente pode ser questionada, deixando o futuro professor à 

mercê de toda a imprevisibilidade inerente a uma atividade complexa. Os 

mesmos autores constatam que pelo docente perpassa o confronto do ideal 

com o real, onde as expectativas sobre a profissão entram em conflito com as 

vivências reais. A pressão à qual está sujeito pode se constituir como um fator 

inibidor para a necessária ligação entre uma formação mais teórica e as 

exigências práticas e reflexivas de uma realidade complexa. Apesar do receio e 

da angústia estarem sem dúvida, presentes antes de iniciar o EP, a realidade é 

que esperava realizá-lo valorizando a diversidade das experiências 
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proporcionadas pelo contexto, tendo a capacidade de envolver os alunos nas 

aprendizagens.  

 Considero que a sequência dos conteúdos a lecionar ao longo do ano 

letivo, contribuiu para a formação do entendimento, por parte dos alunos, que o 

professor dominava o que estava a ensinar, o que me possibilitou uma mais 

rápida afirmação enquanto líder da turma. Não vivenciei o choque com a 

realidade devido à indisciplina dos alunos, inúmeras vezes referido pelos EE’s 

mas, em oposição, fiquei bastante agradado, quer com os níveis de disciplina 

dos alunos, quer com o seu nível de desempenho. Desde cedo senti que o EP 

iria decorrer de forma bastante positiva. Logo nas primeiras aulas do primeiro 

período do ano letivo, percecionei que não necessitaria de ser muito autoritário 

com os alunos e, paulatinamente, poderia focar a minha atenção na tentativa 

de promover autonomia, simultaneamente à tentativa de potenciar as 

evoluções enquanto seres humanos e praticantes das modalidades lecionadas. 

Esta perceção não foi apenas construída por mim, professor responsável, mas 

também pelos meus colegas de núcleo de estágio, que chegaram a apelidar as 

turmas como “perfeitas” e aquelas que a maioria dos profissionais deseja.  

 

4.1.4.1. Da gestão e do controlo ao rendimento 

 Januário (1996) defende que a gestão do tempo educativo realizada pelo 

professor influencia a qualidade e a quantidade de experiências formativas 

oferecidas aos alunos. Para o mesmo autor, um ensino eficaz pressupõe a 

capacidade de gestão da aula, usufruindo ao máximo do tempo, minimizando 

os períodos não produtivos, maximizando as atividades dos alunos, integrando 

e ligando com fluidez os vários momentos. A capacidade do docente em 

transformar o tempo de aula em tempo potenciador de aprendizagem influencia 

a eficácia do ensino. 

 Indiscutivelmente, as regras e rotinas das unidades didáticas 

desempenham um papel fundamental no controlo e na gestão da aula, pois 

bem assimiladas pelos alunos, poderão reduzir significativamente o tempo 

despendido na organização da aula e, consequentemente, aumentar o tempo 
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de prática motora dos mesmos. Portanto, uma das grandes preocupações no 

planeamento das aulas, desde o início da unidade didática, foi lecionar através 

de uma lógica organizativa aplicável em todas as aulas, para que mais 

rapidamente os alunos pudessem interiorizar as regras e rotinas relativas a 

essa unidade didática. Considerava que ao potenciar o aumento do tempo de 

prática motora dos alunos, estaria mais perto de elevar a qualidade do 

processo de ensino e aprendizagem. O excerto seguinte da reflexão de uma 

evidência o nível de interiorização das regras e rotinas por parte dos alunos. 

“Em relação às regras e rotinas da unidade didática, sinto que estão 

totalmente interiorizadas pelos alunos, facilitando imenso a minha 

tarefa. Em todas as aulas lecionadas segui uma lógica organizativa 

na tentativa de promover esta interiorização por parte dos alunos. A 

estratégia tem produzido resultados bastante animadores, o que 

poderá pressupor a continuação da utilização a mesma.” 

Reflexão das aulas 11 e 12 – Natação: 05/05/2017  

 

4.1.4.2. Relação professor alunos como um potenciador da 

eficácia da lecionação!  

 A relação professor alunos é uma temática interessantíssima, desde já 

pela incongruência de significado que lhe atribuí em dois momentos distintos, 

sendo estes o pré e pós EP. Não considerava que esta relação fosse 

potenciadora da eficácia do processo de ensino e aprendizagem, pois quando 

refletia sobre quais as componentes que o pudessem influenciar, chegava 

sempre à mesma conclusão. O conhecimento do conteúdo e as estratégicas 

didáticas e pedagógicas utilizadas como fontes potenciadoras da qualidade do 

ensino. Esta perceção tinha também como base os conhecimentos e as 

competências adquiridas durante a minha formação, pois a grande 

percentagem da informação transmitida era relativa ao conteúdo de ensino e às 

estratégias que podem ser utilizadas para o ensinar, sendo a parte relacional 

um pouco esquecida. 

Todos os docentes das várias áreas disciplinares que conduzem o 

processo de ensino aprendizagem estabelecem relações com os alunos, 
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dependendo estas de imensas variáveis, como por exemplo, as características 

dos alunos, do professor e do espaço onde a aula decorre. Considero que de 

todas as aulas lecionadas, a aula de Educação Física é aquela que decorre 

num contexto mais propício ao estabelecimento de relações. Os alunos não 

estão sentados a ouvir a informação transmitida pelo professor durante grande 

parte do tempo mas, pelo contrário, é uma disciplina que promove o 

conhecimento do próprio corpo e os movimentos que este é capaz de produzir. 

É uma área disciplinar que promove a aproximação entre o professor e os 

alunos, através do toque, uma vez que o professor tem de auxiliar a tarefa dos 

alunos, potenciando assim um estabelecimento de uma relação positiva entre 

os atores do processo de ensino aprendizagem. 

O EP contribuiu para a mudança da minha perceção, já que tive a 

oportunidade de experienciar na prática, os benefícios de uma relação positiva 

entre professor e alunos. Neste momento considero que a relação estabelecida 

é um dos aspetos fundamentais para a obtenção do sucesso no processo de 

ensino e aprendizagem, isto porque poderá influenciar positivamente tudo o 

resto. Não obstante, poderá originar uma forma de atuação dos alunos mais 

positiva o que influenciará diretamente as suas aprendizagens, ou seja, o aluno 

estará mais próximo de seguir prontamente o seu líder, o seu professor. Este 

comportamento resultará num decréscimo de conflitos entre estes atores, o que 

transformará o clima da aula num local propenso para a aprendizagem. Numa 

das unidades didáticas que lecionei não tinha a possibilidade de usufruir do 

espaço necessário para abranger todos os alunos numa situação de 

aprendizagem específica e contextualizada com a modalidade em questão. 

Devido a esse fator, optei por propor um circuito de condição física semanal, 

para os alunos que não estavam a desempenhar a situação de aprendizagem 

proposta. Paralelamente a esta, propus ainda a existência de um aluno/grupo 

cronómetro, ou seja, alguém que cronometrasse o tempo das diferentes 

repetições realizadas no circuito, para que eu me pudesse concentrar noutras 

tarefas. A resposta dos alunos foi extraordinária, tendo colocado um empenho 

e uma intensidade na realização do mesmo abismal. Também para Aquino 

(1996) a relação estabelecida entre o professor e os seus alunos é muito 
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importante, evidenciando até, que se a relação entre ambos for positiva, poderá 

aumentar probabilidade aprendizagem. Através de observações realizadas a 

outros docentes da instituição de ensino, tive também a oportunidade de 

verificar alguns dos riscos que uma relação menos positiva pode gerar para a 

eficácia do processo de ensino e aprendizagem.  

 Em ambas as turmas às quais lecionei foi possível manter desde uma 

boa relação durante todos os momentos do ano letivo. Gosto de pensar que, o 

facto de não ter vivenciado nenhum problema de indisciplina dos alunos, em 

parte se deveu à minha intervenção e liderança nas aulas lecionadas. No 

entanto, tenho a clara perceção que os alunos contribuíram imenso para a não 

ocorrência desses comportamentos, tendo desde cedo, possibilitado a criação 

de uma relação positiva.  

O excerto seguinte evidencia comportamentos dos alunos que 

possibilitaram o estabelecimento de relações positivas.  

- “O empenho e comprometimento demonstrado contribuem para a 

evolução do relacionamento entre os diferentes atores do processo 

de ensino aprendizagem. Cada vez estou mais tranquilo com o que 

o futuro me poderá reservar na lecionação a esta turma. É justo 

afirmar que leciono a uma turma muito boa, que torna toda a minha 

tarefa bastante mais acessível, e mais importante ainda, faz com 

que sinta plena confiança para utilizar diferentes modelos e 

estratégias de ensino, bem como propor situações de aprendizagem 

cada vez mais complexas.” 

Reflexão das aulas 11 e 12 – Futebol: 16/11/2016 

Todavia, esta relação não foi imediata, mas sim construída ao longo do 

período, tal como mostra o próximo excerto. 

 - “A relação professor alunos evoluiu positivamente ao longo do 

período, estando eu extremamente satisfeito com o alcançado até 

aqui. Posso afirmar que os alunos já me reconhecem como o seu 

professor, reconhecendo-me competência suficiente para os liderar.” 

Reflexão das aulas 19 e 20 – Voleibol: 31/03/2017   
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4.1.4.3. Liderar o processo de treino e de ensino. Realidades e 

Objetivos diferentes? 

 Felizmente tive a possibilidade de liderar o processo de treino e o 

processo de ensino em simultâneo durante o EP. A conjugação destas 

atividades produziu resultados variados, isto porque, se por um lado a atividade 

profissional possibilitava um aumento da minha bagagem no que ao 

estabelecimento de relações, controlo, organização e gestão da aula concerne, 

por outro, potenciava a ocorrência de algumas dúvidas relativamente à 

semelhança ou não destas duas realidades. 

 Considero que a experiência profissional adquirida antes e durante o EP 

foi fundamental para a obtenção do sucesso, uma vez que para além de todos 

os benefícios já referidos, a mesma potenciou o processo de seleção e criação 

de situações de aprendizagem. Considerando sempre qual o comportamento a 

alcançar, e a forma de potenciar a ocorrência de inúmeras repetições desse 

mesmo comportamento.     

 Contudo, esta conjugação também acarretou algumas dificuldades, pois 

durante as aulas lecionadas, refletia sobre o quão era difícil entender alguns 

comportamentos táticos e técnicos dos alunos. Isto devia-se ao facto de os 

alunos não irem na direção do objetivo do jogo, mas no sentido oposto. Sendo 

assim, tive de me adaptar ao nível de desempenho dos alunos e abstrair-me do 

nível de desempenho dos meus atletas, para que desta forma conseguisse 

intervir de modo mais eficaz.  

O excerto seguinte demonstra algumas das dificuldades encontradas.  

 - “Na generalidade, tenho conseguido adaptar as situações de 

aprendizagem propostas aos alunos em função do seu nível de 

desempenho. No entanto, sinto algumas dificuldades em observar 

algumas ações dos alunos que vão contra o objetivo do jogo.” 

Reflexão das aulas 21 e 22 – Futebol: 06/12/2016 

 Para finalizar, a temática sobre a qual mais refleti acerca destas duas 

realidades, foi sobre a intensidade e da dinâmica exigível em ambos os 

contextos. Fruto do local onde iniciei a minha formação, enquanto treinador de 
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formação, procuro que todas as situações de aprendizagem propostas sejam 

dinâmicas e intensas e, para isso, durante o processo de planeamento do 

treino ou aula, tenho de possibilitar todas as condições para que isso possa 

suceder.     

- “Um aspeto importante e sobre o qual tenho refletido nestes últimos 

tempos, é a semelhança do treino e da lecionação na escola, pois no 

treino tenho de exigir o máximo aos meus atletas, sendo que, a 

intensidade e a dinâmica têm de ser altíssimas. No entanto, na 

escola estamos num contexto completamente diferente, onde todos 

estes fatores poderão sofrer graves interferências, simplesmente 

porque no treino só está quem realmente quer.” 

Reflexão das aulas 9 e 10 – Badminton: 04/10/2016 

 

4.1.4.4. Instrução e comunicação no processo de ensino 

aprendizagem 

A instrução comporta todos os comportamentos e técnicas de 

intervenção pedagógica que fazem parte do repertório do professor para 

comunicar de forma efetiva (Siedentop, 1991). Esta tem de se apoiar em 

alguns pressupostos, dos quais destacou o orientar o aluno para o objetivo da 

tarefa, instruir numa sequência lógica, apresentar exemplos, repetir os 

comportamentos chave e utilizar o questionamento (Rink, 1993). Normalmente, 

o conteúdo informativo que integra a instrução “pretende esclarecer o aluno 

acercando significado e importância do que vai ser aprendido, dos objetivos a 

alcançar e, ainda, da organização da própria prática, nomeadamente, formação 

de grupos, espaços, equipamentos e tempo de prática concedido” (Graça e 

Mesquita 2006, p. 211). Embora numa primeira análise pareça muita 

informação a transmitir, a realidade é que esta é fundamental para a obtenção 

do sucesso da tarefa proposta aos alunos, tendo a mesma de ser comunicada 

de forma rápida, concreta e concisa. Acredito, então, que a instrução influencia 

drasticamente a qualidade e a eficácia da lecionação. 
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No início do EP acreditava que uma das minhas maiores dificuldades 

poderia ser a realização de uma instrução rápida, concreta e com toda a 

informação pertinente. A minha perceção era baseada na minha falta de 

experiência, algo que considerava influenciar bastante a sua realização. Sendo 

então um perfecionista e querendo alcançar os meus objetivos, combati a falta 

de experiência estabelecendo uma rotina durante o planeamento das aulas. 

Em particular, planeava sempre as componentes chave da instrução que iria 

executar em cada situação de aprendizagem proposta. Este planeamento 

considerava aspetos essenciais como o registo dos vários pontos fundamentais 

para as situações de aprendizagem. Até em unidades didáticas onde possuía 

um maior domínio de conteúdo, como por exemplo o futebol, realizava este 

planeamento pormenorizado da instrução e da forma que a mesma seria 

executada. Fazia-o numa tentativa de possibilitar aos alunos toda a informação 

vital, tendo sempre como objetivo o aumento do tempo de prática motora dos 

mesmos, a diminuição do tempo despendido a comunicar, e evitar dúvidas que 

uma instrução incompleta pode suscitar. Sabia de antemão que a transmissão 

de demasiada informação era prejudicial à compreensão, para além ter impacto 

no tempo disponível para a prática. O planeamento da instrução realizado 

possibilitou o controlo deste impulso, permitindo apenas transmissão da 

informação pertinente e necessária. 

É importante destacar que a instrução conta com algumas barreiras que 

têm de ser combatidas pelo professor para a otimizar, como a perceção 

seletiva, a sobrecarga de informação e a linguagem utilizada pelo mesmo.  

Para Mesquita e Rosado (2009) a instrução, desde o momento que é 

realizada até ser processada e colocada em prática, sofre perdas de 

informação, transformando a realidade. Assim, um dos aspetos que os 

docentes têm de considerar na otimização da comunicação é o nível de 

atenção que o aluno apresenta. Siedentop (1991) corrobora esta afirmação 

defendendo que o momento de instrução é eficaz quando os alunos prestam 

atenção e compreendem a informação que lhes é transmitida, devendo o 

professor confirmar se os alunos compreenderam a instrução. Para tal, sempre 

considerei a demonstração como fundamental para uma melhor compreensão 
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dos alunos, pois possibilitaria a criação de uma imagem mental positiva. O 

excerto seguinte é exemplo disso. 

- “Relativamente à instrução, tentei ser o mais claro e preciso 

possível para não suscitar dúvidas aos alunos, quer em relação à 

tarefa que teriam de realizar, quer na própria estratégia de rotação. 

Para além disso, utilizei a demonstração, isto com o intuito de criar 

uma imagem mental positiva nos alunos.” 

Reflexão das aulas 3 e 4 – Voleibol: 24/02/2017 

Aquando o planeamento das situações de aprendizagem para as aulas, 

refletia acerca da possibilidade de utilizar a demonstração, bem como as 

vantagens e desvantagens dessa utilização. Não sou de extremos, ou seja, não 

considero que a demonstração deve ser sempre realizada em todas as 

situações de aprendizagens, ou então em nenhuma, em oposição, considero 

que cada situação deve ser devidamente analisada com o intuito de otimizar a 

lecionação. Sendo assim, optei por utilizar a demonstração quando a situação 

de aprendizagem não era conhecida pelos alunos, evidenciando quais os 

comportamentos a atingir, bem como a forma como esta estava organizada, 

salvo algumas exceções em que a situação de aprendizagem era de fácil 

compreensão. Apesar disto utilizei, por vezes, a demonstração em situações de 

aprendizagem que já tinham sido propostas aos alunos, isto devido à sua 

complexidade elevada ou, então, porque já tinham sido realizadas há algum 

tempo.  

O próximo excerto de uma reflexão constata a utilização da 

demonstração.  

- “Utilizei a demonstração na situação de aprendizagem nova, 

focando quais as componentes críticas, como obter sucesso na 

realização da tarefa, e qual a estratégia de rotação dos alunos, isto 

para uma melhor compreensão dos alunos, e consequentemente um 

melhor desempenho nesta tarefa.” 

Reflexão das aulas 19 e 20 – Andebol: 08/02/2017 

Tendo como base a literatura, a demonstração pode ser realizada 

segundo dois modelos, nomeadamente, o “modelo correto”, defendido por 
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McCullagh e Meyer (1997), que se caracteriza por oferecer informações 

precisas e concretas, sendo que de acordo com Mesquita e Graça (2006) a 

demonstração deve ser precisa, realizada por um bom modelo, destacando a 

informação mais importante e repetida várias vezes e de diferentes ângulos. 

Ou em oposição, através do modelo de “aprendizagem” que referencia erros na 

execução (Pollock & Lee, 1992). Acredito que ambos os modelos apresentam 

vantagens e desvantagens, devendo ser ambos utilizados ao longo do ano 

letivo, de acordo com o contexto para a realização da demonstração. Numa 

fase inicial aquando da introdução dos conteúdos, de forma geral, utilizei o 

modelo “correto”, isto para possibilitar a criação de uma imagem mental 

positiva. No entanto, no seguimento de repetições de erros, que rapidamente 

queria ver eliminados, utilizei o modelo “aprendizagem”, isto para evidenciar 

aos alunos o que era necessário corrigir. 

Uma outra temática que refleti acerca da demonstração foi quem a devia 

realizar, tendo optado por ser eu a demonstrar só as habilidades em que me 

sentia realmente capaz. Nas modalidades em que não me sentia 

absolutamente capaz, optei por utilizar alunos. A escolha dos alunos que iriam 

demonstrar a tarefa era realizada de acordo com a complexidade da tarefa 

proposta, ou seja, nas mais complexas utilizava alunos mais aptos, sendo que 

nas menos complexas utilizava alunos menos aptos mas capazes de a 

desempenhar, numa tentativa de potenciar o seu aumento de confiança. É 

importante evidenciar que aquando da demonstração dos erros na realização 

dos alunos, nunca selecionava os menos aptos, isto para não desmotivar ainda 

mais alunos pouco motivados.   

Todavia, o processo de ensino e aprendizagem é caracterizado pela sua 

imprevisibilidade e, por isso, alguns dos planeamentos realizados relativos à 

instrução podem não ser totalmente eficazes. Exemplo disso pode ser a menor 

quantidade de alunos presentes na aula, o que pressupõem um ajustamento da 

situação de aprendizagem e, inevitavelmente, uma instrução diferente da 

planeada. Ou até a existência de tempo adverso durante o horário da aula, que 

implicava a alteração completa do plano da aula e, consequentemente, da 

instrução das diversas situações de aprendizagem. 
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De destacar que a qualidade da minha instrução foi também evoluindo 

ao longo do EP. No primeiro período do ano letivo lecionei duas unidades 

didáticas nas quais possuía um maior conhecimento do conteúdo o que me 

possibilitou iniciar o ano letivo de forma bastante positiva, no que à instrução 

concerne. Porém, o mesmo não se verificou nas unidades seguintes, talvez 

devido ao meu menor conhecimento do conteúdo, o que exigiu um esforço 

acrescido da minha parte, nomeadamente, no estudo aprofundado de cada 

uma das modalidades a lecionar, não esquecendo o já mencionado 

planeamento cuidado da instrução. O seguinte excerto da reflexão das aulas 

testemunha a evolução sentida durante o segundo período do ano letivo. 

“Após sentir enormes dificuldades no início da unidade didática de 

andebol para realizar a instrução, o que não me permitia propor 

situações de aprendizagem mais complexas, a realidade é que neste 

momento sinto-me muito mais confiante. Contribuiu para isso o 

aumentar das aulas lecionadas, mas também o estudo aprofundado 

que tenho realizado sobre esta modalidade, tendo como objetivo 

adquirir maior conhecimento específico e assim encarar o término 

desta unidade de outra forma.” 

Reflexão das aulas 13 e 14 – Andebol:25/01/2017 

A possibilidade de lecionar a três turmas compostas por individualidades 

distintas foi crucial para esta evolução, nomeadamente porque me possibilitou 

uma melhor preparação para lecionar a qualquer ciclo de estudos. Embora 

duas delas fossem do mesmo ano de escolaridade, exigiu da minha parte uma 

constante adaptação da linguagem utilizada, uma vez que o nível de 

compreensão era claramente distinto. Não obstante, ainda tenho muito a 

evoluir, evolução que será sustentada com o aumento de experiência futura, 

mas também com um trabalho incessante no planeamento da instrução, tal 

como aconteceu durante o meu ano de estágio. 
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4.1.4.5. Feedback e a importância do questionamento.  

Ao longo do relatório de estágio tenho mencionado a importância do 

conhecimento aprofundado do conteúdo nas várias áreas de intervenção do 

professor. No que ao feedback concerne, o conhecimento de conteúdo não é 

só importante, mas sim obrigatório, pois só assim poderei guiar os 

comportamentos dos alunos nas tarefas propostas, tendo como objetivo 

alcançar o sucesso na realização das mesmas. O feedback é normalmente 

referenciado como uma mais-valia do professor no processo de interação 

pedagógica. Esta variável é, de facto, apontada pela investigação centrada na 

análise do ensino como uma das variáveis com maior valor preditivo sobre is 

ganhos de aprendizagem (Rodrigues, 1995). 

O feedback consiste num comportamento de reação do professor ao 

desempenho da tarefa do aluno, com o intuito de o avaliar, prescrever, 

descrever, ou então, de o questionar acerca da sua performance. Este 

acompanhamento da tarefa que realizei, foi fundamental para a obtenção dos 

objetivos propostos, já que potenciava a correção dos erros cometidos pelos 

alunos, assinalando qual o comportamento desejado e evidenciando os 

caminhos para chegar a esse mesmo comportamento. Para Tertuliano et al. 

(2007) o feedback pode ser entendido como toda a informação de retorno 

sobre um movimento realizado, para auxiliar no processo de aquisição de 

habilidades motoras. Esta pode ser transmitida pelo professor, pelos colegas 

ou até percebida pelo próprio aluno.  

A diferença entre o conhecimento específico das várias unidades 

didáticas lecionadas impôs a utilização de estratégias para otimizar o feedback 

que transmitia aos alunos e assim potenciar as suas aprendizagens. Se 

primeiramente, tinha de possuir a total perceção acerca do que queria atingir 

com as situações de aprendizagem propostas, posteriormente tinha de prever a 

informação base a ser transmitida aos alunos, e a forma como esta seria 

transmitida. Contudo, tinha a perceção que durante a prática pedagógica 

poderia ser surpreendido por determinado erro na execução dos alunos, ao 

qual eu teria de dar resposta. Foi na fase de planeamento das componentes 

críticas e palavras-chaves, relativas a cada situação de aprendizagem, que 
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encontrei maiores dificuldades, especificamente nas modalidades onde o meu 

conhecimento específico não era tão aprofundado. Fiquei extremamente 

satisfeito com a minha capacidade de diagnosticar os erros e intervir sobre os 

mesmos nas unidades didáticas onde me sentia mais confortável, tendo sido 

notória a evolução dos alunos.  

-“Tenho focado a atenção dos alunos em componentes críticas 

fundamentais, que os ajudarão a uma melhor realização das 

técnicas de batimento. Sinto que a estratégia de as mencionar várias 

vezes tem produzido resultados animadores. Para além da evolução 

na realização técnica dos alunos, fiquei extremamente satisfeito 

quando os questionei acerca das componentes críticas em que 

focadas nas aulas anteriores, e conseguiram responder. De referir 

que comecei com as componentes críticas gerais para cada 

batimento, e com o aumento do tempo de exercitação, estou a 

exercitar as mais específicas.” 

Reflexão das aulas 9 e 10 – Badminton: 04/10/2017 

No entanto, o mesmo já não se verificou nas modalidades onde me 

sentia menos confortável, pois não possuía uma bagagem suficiente que me 

permitisse responder a todos os erros nas realizações das tarefas de forma 

rápida e concreta. Assim a informação transmitida era maioritariamente a 

planeada. Considero também que o próprio diagnosticar dos problemas na 

execução da tarefa era não era realizado tão prontamente, especialmente nos 

erros mais específicos da modalidade. Rosado e Mesquita (2009, p. 82) 

corroboram com esta perceção salientando que “uma das maiores lacunas na 

qualificação do feedback situa-se na dificuldade de os agentes de ensino 

diagnosticarem as insuficiências dos praticantes, não raramente derivada da 

falta de domínio do conteúdo.”  

Não obstante, espero conseguir detetar os erros na execução dos 

alunos mais rapidamente e, desta forma, intervir sobre os mesmos, 

essencialmente, nas modalidades em que não me sinto tão confortável. Para 

isso acredito que o aumentar da experiência ao longo dos anos letivos, o 

estudo aprofundado sobre a modalidade a lecionar, que obrigatoriamente tem 
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de ser realizado, bem como o planeamento do próprio feedback me sustentem 

a evolução nesta temática onde sinto que ainda tenho um longo caminho a 

percorrer. 

 Ao longo da formação na FADEUP foi transmitida a importância extrema 

que deve ser atribuída à sequência de comportamentos que o professor deve 

realizar para emitir um feedback. Neste sentido, para Rosado e Mesquita 

(2009) é indispensável o observar e identificar o erro no desempenho e a 

tomada a decisão de reagir ou não reagir. Se reagir, transmitir uma informação 

ou encorajar o aluno, observando a ocorrência de mudanças no 

comportamento motor, se necessário, observar outra tentativa de execução do 

gesto e ocorrência de novo feedback pedagógico. Todavia, só durante este ano 

de estágio entendi verdadeiramente como o ciclo de feedback influência a 

evolução no desempenho da tarefa por parte do aluno, pois tive a possibilidade 

de o vivenciar inúmeras vezes ao longo das aulas lecionadas. Também neste 

processo a experiência desempenha um papel fundamental, e com o maior 

contacto com a tarefa de lecionar fui, gradualmente, evoluindo e cumprindo 

todos os comportamentos deste ciclo. É curioso que após o conhecimento, 

durante a formação de todos os comportamentos que compunham este ciclo, 

rapidamente entendi que cometia alguns erros aquando da emissão do 

feedback, pois em diversas situações após a sua emissão não observava a 

ocorrência, ou não, de mudanças de comportamento. Constatando este facto, 

não só durante este EP, mas também durante a minha atividade profissional no 

clube tentei evoluir neste momento instrucional. Aliando ao meu empenho e 

esforço na tentativa de o melhorar o aumento de experiência que as duas 

atividades profissionais me proporcionaram. 

Tenho a plena consciência que um professor tem de ser muito mais que 

um simples prescritor de situações de aprendizagens. Sou bastante 

interventivo durante as aulas que leciono, característica que pode advir da 

minha personalidade, ou então, do contexto de exigência do treino desportivo 

que estou inserido. No entanto, tenho a perfeita consciência de que uma maior 

quantidade de feedback transmitido não significa maior qualidade da 

lecionação. Considero a temática que envolve a frequência de emissão de 
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feedback interessantíssima e careceu de variadíssimas reflexões durante o EP, 

como podemos verificar no seguinte excerto de uma reflexão. 

- “Começando por analisar a minha forma de intervenção, penso que 

de uma forma geral, esta tem sido constante durante as aulas, isto 

porque continuo bastante interventivo. Apesar disso percebo que 

quantidade não é, de todo, sinónimo de qualidade embora, por outro 

lado, também a falta de feedback seja prejudicial para a evolução 

dos alunos. Então, tenho tentado encontrar aqui um equilíbrio 

durante a prática pedagógica, algo que se constituí como uma tarefa 

complexa, mas fundamental.” 

Reflexão das aulas 9 e 10 - Voleibol: 11/03/2017 

Paralelamente a esta temática surge a importância da capacidade de 

tomada de decisão dos alunos, quer em todas as aulas da área disciplinar de 

educação física, quer ao longo da sua vida, capacidade essa que não deve ser 

retirada aos mesmos através da emissão excessiva de feedback. Perceciono 

então, que a sua emissão deve ser ajustada ao contexto e à execução dos 

alunos, de forma a potenciar a evolução na execução das tarefas, 

possibilitando tempo e espaço para estes tomarem as suas decisões. Na 

tentativa de promover a formação e evolução dos alunos não só na área 

disciplinar de educação física mas também como seres humanos que vivem 

em sociedade tentei sempre guiar os alunos até os comportamentos 

pretendidos, possibilitando espaço e tempo para a experimentação. Para isso 

investi na utilização do feedback por questionamento, pois através deste 

consegui estimular a aprendizagem, guiando-os ao conhecimento e 

competências que pretendia transmitir. Para além disso, apresentava a enorme 

vantagem, de incutir nos alunos um pensamento refletivo acerca das tarefas 

que desempenharam.  
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4.1.4.6. A lecionação dos conteúdos: Encontrar soluções para 

potenciar a aprendizagem! 

 Em variadíssimas ocasiões durante este ciclo de formação foi 

transmitida a não existência de apenas uma estratégia para alcançar o 

sucesso. Assim, enquanto professor, e de acordo com o conhecimento que 

possuía sobre os alunos, adaptei as estratégias que propus a esse 

conhecimento, de forma a potenciar a sua aprendizagem. Surgem então os 

modelos de ensino e como Mesquita e Graça (2011)salientam existem modelos 

de instrução mais centrados na direção do professor, bem como modelos que 

concedem mais espaço à descoberta e iniciativa dos alunos. Sendo assim, 

enquanto docente, devo procurar encontrar um equilíbrio entre as 

necessidades de direção e apoios e as necessidades de exercitar a autonomia, 

de forma a potenciar uma vinculação duradoura à prática desportiva (Mesquita 

& Graça, 2011). Contudo é necessário percecionar que não existe um modelo 

que seja adequado a todos os envolvimentos de aprendizagem, isto é, não há 

uma melhor forma de ensinar, há sim uma forma de ensinar algum conteúdo a 

determinados alunos (Rink, 2001). 

 A minha experiência na utilização dos diferentes modelos de 

aprendizagem era escassa e, portanto, em algumas unidades didáticas acabei 

por não utilizar o modelo em toda a sua plenitude mas, apenas, alguns dos 

prossupostos que o sustenta. Todavia, também durante o EP acabei por propor 

um modelo hibrido que se sustentou em alguns prossupostos de diferentes 

modelos de ensino. Esta utilização foi analisada e refletida em função das 

características dos alunos e, não menos importante, em função das 

características da modalidade que lecionei. A própria investigação tem vindo a 

propor modelos híbridos, explorando as potencialidades de vários modelos, ou 

atendendo às especificidades culturais e sociais dos diferentes países. 

Modelo de instrução direta  

Durante largos anos, este modelo de ensino foi prevalecente no ensino 

da Educação Física. É caracterizado por centrar a tomada de praticamente 

todas as decisões acerca do processo ensino aprendizagem no professor, 
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nomeadamente, a prescrição do padrão de envolvimento dos alunos nas 

tarefas de aprendizagem (Mesquita & Graça, 2011). Para os mesmos autores, 

neste modelo de ensino o professor realiza o controlo administrativo, 

determinando explicitamente as regras e rotinas de gestão e ação dos alunos, 

de forma a obter a máxima eficácia nas atividades desenvolvidas. De acordo 

com Rosenshine (1983), na aplicação deste modelo de ensino durante uma 

aula de Educação Física existem tarefas que o docente tem de realizar 

obrigatoriamente. Das quais são destacas a revisão da matéria previamente 

aprendida, apresentação de novas habilidades ou do conteúdo geral, 

monotorização elevada de atividades motoras dos alunos e 

avaliação/correções sistemáticas em referência aos objetivos delineados.  

Durante o EP apliquei pressupostos deste modelo de ensino na primeira 

unidade didática (badminton), isto porque este foi o meu primeiro contacto com 

os alunos e, consequentemente, não conhecia as características dos mesmos, 

mas também devido a algumas características da própria modalidade. 

Atendendo a que a experiência profissional era reduzida, este modelo permitiu-

me progredir metodicamente no processo de ensino, visto que existia uma 

monitorização elevada durante a ação e, por conseguinte, tornava a prática 

altamente estruturada não dando origem a conflitos maiores. A supervisão da 

atividade era constante através da manipulação do tempo, das repetições e 

dos alunos envolvidos. Para concluir, num momento inicial o modelo de 

instrução direta demonstrou ser eficaz porque permitiu organizar a prática de 

forma mais cuidada e antever alguns problemas que poderiam surgir. 

Modelo de educação desportiva 

 Este modelo proposto por Siedentop (1987) vai ao encontro da 

necessidade de conferir um cunho afetivo e social às aprendizagens. Constitui-

se como um modelo que oferece um plano compreensivo e coerente para o 

ensino do desporto na escola, preservando e reavivando o seu potencial 

educativo. O modelo, segundo Mesquita & Graça (2011), procura estabelecer 

um ambiente propiciador de uma experiência desportiva autêntica, conseguida 

pela construção de um contexto desportivo significativo para os alunos. O 

modelo aposta ainda na democratização e humanização do desporto, de forma 
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a evitar problemas associados a uma cultura desportiva enviesada (Curnow & 

Macdonald, 1995).  

 O modelo de educação desportiva abrange três eixos fundamentais que 

se reveem nos objetivos da reforma educativa da Educação Física atual: O da 

competência desportiva, o da literacia desportiva e o do entusiasmo pelo 

desporto (Mesquita & Graça, 2011). Assim sendo, o seu propósito é formar a 

pessoa desportivamente competente, desportivamente culta e desportivamente 

entusiasta. Para os mesmos autores, a sua aplicação é extensível a todas as 

atividades desportivas desenvolvidas na aula de Educação Física, quer sejam 

de cariz individual ou coletivo. Contudo a organização das atividades por 

equipa, em que todos os alunos colaboram para o resultado final, minimiza as 

diferenças individuais e potencia a participação ativa e deliberada dos alunos 

nas tarefas de organização e de aprendizagem. 

 Siedentop (1994) integrou seis características do deposto 

institucionalizado neste modelo de ensino, sendo elas a época desportiva, a 

filiação, a competição formal, o registo estatístico, a festividade, e os eventos 

culminantes. 

Durante o EP implementei o modelo de educação desportiva em quatro 

unidades didáticas, sendo todas elas de cariz coletivo. Considerei que a 

aplicação de alguns dos pressupostos em que este se sustenta iria potenciar o 

desenvolvimento dos alunos. Assim criei um calendário competitivo, onde 

previa aulas destinadas para o treino das várias equipas e aulas destinadas ao 

cumprimento das jornadas de competição, para além, do evento culminante 

organizado na última aula da unidade didática. A afiliação esteve presente nas 

várias modalidades coletivas lecionadas tendo, até, selecionado o 

aluno/treinador. Este aluno era responsável pelo controlo da atividade da sua 

equipa, e também pela emissão de alguns feedback’s relativos ao desempenho 

dos seus colegas. Durante estas unidades didáticas foi atribuído diferentes 

papeis para os alunos realizarem, tendo estes sido selecionados em função 

das características das situações de aprendizagem propostas. A festividade, a 

promoção de um sentimento de pertença a uma equipa e a inclusividade foram 

promovidas, tendo sido pedido aos alunos a construção do seu próprio 
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equipamento, bem como do grito de equipa. O excerto seguinte demonstra os 

meus sentimentos para com a implementação do modelo:  

“Lecionei esta unidade didática seguindo os prossupostos do modelo 

de educação desportiva. Do receio inicial pela utilização do mesmo, 

passei rapidamente para uma enorme satisfação por o ter 

implementado. Apesar dos alunos serem sempre empenhados, 

motivados e comprometidos para com a aula de educação física, 

tenho a clara perceção que este modelo de ensino veio fomentar 

ainda mais essas sensações, sendo claro sustentada pela muita 

competição entre alunos e equipas presentes.” 

Reflexão das aulas 17 e 18 – Voleibol: 29/03/2017 

Modelo híbrido utilizado 

 Na unidade didática de natação optei por utilizar um modelo que 

englobava algumas características do modelo de instrução direta mas, também 

do modelo de educação desportiva. Apesar de como acima foi evidenciado ser 

possível utilizar o modelo de educação desportiva em modalidades individuais, 

a realidade é que não me senti confortável para o implementar na unidade 

didática de natação. Isto, essencialmente, pelas características da própria 

modalidade e do espaço onde decorre a aula, sendo que a implementação 

deste iria impor a utilização de novas regras e rotinas, sendo que a 

complexidade da organização e gestão da aula iria aumentar substancialmente. 

Características como a afiliação e a competição formal foram implementadas 

durante algumas situações de aprendizagem propostas para a aula. Todavia, 

era eu que realizava o controlo administrativo de toda a aula, determinado 

explicitamente as regras e rotinas de gestão e ação dos alunos, de forma tentar 

obter a máxima eficácia nas atividades desenvolvidas. 

 

Divisão de alunos por níveis 

Considero que o agrupar dos alunos por níveis de desempenho na 

exercitação dos diferentes conteúdos a lecionar se traduz num ótimo 

potenciador para a evolução tática e técnica dos mesmos, uma vez que a 

adversidade encontrada é a indicada para promover essa evolução. Isto 
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significa que a realização da tarefa proposta irá ser desafiante, devido aos 

problemas que irão surgir, tendo os alunos de encontrar soluções para 

ultrapassar esses mesmos problemas. No entanto, a realização da tarefa não 

pode ser demasiado difícil e complexa, já que irá promover a desmotivação. 

Entende-se portanto que, apesar de ser desafiante, as condições 

proporcionadas para a tarefa devem permitir a obtenção do sucesso dos 

alunos. 

No entanto, a divisão dos alunos em função do nível de desempenho 

não apresentava o mesmo grau de complexidade em todos os modelos de 

ensino. Em três das seis unidades didática lecionadas optei por utilizar esta 

estratégia, sendo que nas modalidades de badminton e natação, onde 

implementei pressupostos do modelo de instrução direta, a sua organização e 

gestão não se revelou complexa. Para isto pode contribuir o facto de ambas 

serem modalidades de cariz individual. Em contrapartida, na modalidade de 

voleibol, onde implementei pressupostos do modelo de educação desportiva, a 

organização e gestão da aula aumentou exponencialmente de complexidade, 

isto porque optei por formar equipas com um nível de desempenho 

homogéneo. Assim tive de subdividir as equipas em duas subequipas, uma 

com os alunos mais aptos e a outra com os alunos menos aptos, de forma a 

possibilitar a todos excelentes condições de aprendizagem. De assinalar, que 

todos os alunos, independentemente da subequipa à qual pertenciam 

contribuíam da mesma forma para o resultado final da equipa. 

O excerto adjacente evidencia a modalidade em que implementei o modelo de 

educação desportiva, juntamente com a divisão dos alunos em função do seu 

nível de desempenho. “No planeamento desta unidade didática optei por dividir 

os alunos em duas etapas de aprendizagens diferentes (etapa dois e etapa 

três), já que durante a avaliação diagnóstica detetei enorme heterogeneidade 

na performance dos mesmos. Para além disto, irei organizar toda a unidade 

didática de acordo com o Modelo de Educação Desportiva, o que irá pressupor 

a construção das equipas em função de dois níveis de desempenho.” 

Para finalizar, considero que consegui combater o receio em relação à 

implementação de modelos de ensino que possibilitam uma maior autonomia 
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aos alunos, tendo inclusive, observado muitas das vantagens que os mesmos 

poderão acarretar. No futuro, poderei propor a implementação deste e de 

outros modelos de ensino de forma ainda mais aprofundada, isto porque 

durante o EP, tive a possibilidade de aumentar a minha bagagem através do 

contacto com os mesmos. 

 

 4.1.4.7. Tornar-me progressivamente prescindível na condução 

do processo de ensino aprendizagem 

 No mundo em que vivemos, o ser professor não engloba apenas 

transmitir conhecimento para os alunos, esse período já foi há muito 

ultrapassado. Rink (2001) refere que o papel do aluno no processo de ensino 

aprendizagem não pode ser subestimado. A escola necessita de educar 

pessoas capazes de atuar com autonomia, responsabilidade e de forma 

comprometida, para estes conseguirem responder aos desafios, riscos e 

oportunidades que vão encontrar na sociedade. É necessário a implementação 

de ambientes de aprendizagem que coloquem o aluno no centro do processo 

de aprendizagem (Penney, 1998). Como EE, para além da tentativa de 

alcançar os objetivos propostos, quer pelo programa nacional da disciplina, 

quer pelas instituições de ensino a que pertenci durante este ano letivo, 

estabeleci como objetivo desenvolver, características que considerei serem 

fundamentais como a capacidade de trabalho, a colaboração, o espirito de 

sacrifício, a resiliência e a liderança. Todavia, tinha a perceção que esta era 

uma proposta ousada, tendo todos os atores do processo de ensino 

aprendizagem de desempenhar a sua função de forma excecional para que o 

resultado final fosse o pretendido. Contudo, as já referidas condições espaciais 

e materiais, bem como a fantástica postura das turmas, permitiram o 

desenvolvimento deste ponto durante todo o EP.   

 Por exemplo, iniciei o EP a lecionar a unidade didática de badminton. Na 

análise prévia realizada às condições espaciais disponíveis, verifiquei que o 

ideal para promover a evolução motora dos alunos seria propor uma 

organização onde apenas 12 dos 24 alunos realizassem as situações de 
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aprendizagens específica da modalidade, estando os restantes a executar um 

circuito de aptidão física. Contudo, percecionava que em algumas situações de 

aprendizagem poderia permitir a realização a dezoito alunos, estando seis 

destes a executar tarefas de organização. As tarefas de organização poderiam 

variar entre a colocação de um novo volante (estratégia semelhante à usada no 

voleibol) e árbitro do jogo. Sabendo das características dos alunos, propus a 

realização de um circuito de aptidão física semanal, onde estes na segunda 

aula da semana lecionada teriam de conhecer o que iriam realizar em cada 

miniestação desse mesmo circuito. O meu objetivo com esta estratégia era 

reduzir drasticamente o tempo de instrução, através da responsabilização dos 

alunos. Embora esperasse uma resposta extremamente positiva dos alunos, 

fiquei deveras surpreendido com a qualidade da mesma, o que me impôs 

refletir acerca de novas formas de os responsabilizar pela realização do 

circuito. Considerei assim, a proposta de um aluno cronómetro, ou seja, alguém 

que controlasse o tempo de realização das séries de repetições em simultâneo 

com a sua própria realização. Com isto consegui focar mais a minha atenção 

nas situações de aprendizagem específicas para a modalidade, embora 

realizasse um controlo à distância dos restantes alunos.  

O excerto seguinte da reflexão da aula esclarece alguns dos propósitos 

destas implementações: 

- “A estratégia de rotação dos alunos que utilizei correu de forma 

positiva, tendo estes sempre alguma tarefa para realizar. Nesta aula 

utilizei um circuito que abrangeu 6 e 12 alunos (dependendo da 

situação de aprendizagem). Propus aos alunos a realização de um 

circuito semanal, isto para que, quando os alunos vão realizar o 

circuito, já tenham o conhecimento do que tem de efetuar, e como se 

processa a rotação das diferentes situações de aprendizagens 

propostas. De semana para semana, irei alterar apenas uma 

situação de aprendizagem presente no mesmo, o que resultará em 

menos tempo de instrução. Na primeira aula da semana, em vez de 

explicar todos as situações de aprendizagem, só necessitarei de o 

fazer para a situação de aprendizagem nova. Nesta aula, também 
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atribuí a responsabilidade do aluno cronómetro, sendo uma forma de 

responsabilizar os alunos pela própria prática, e uma oportunidade 

para o professor se focar em aspetos mais importantes da aula.” 

Reflexão das aulas 9 e 10 – Badminton: 04/10/2016 

 Nas modalidades coletivas que lecionei a ambas as turmas implementei 

sempre o trabalho por equipas. Em particular, os alunos exercitavam os 

conteúdos introduzidos em quatro espaços diferentes, um para cada equipa. 

Um dos alunos era responsável pelo aumento de intensidade, correção na 

realização dos colegas e constituía-se como a voz de comando das diferentes 

situações de aprendizagem propostas. Desta forma tentei promover a 

autonomia, trabalho colaborativo, cooperação e liderança.  

  Para terminar, a alteração da turma à qual lecionava colocou-me, 

novamente, no processo inicial de conhecimento das características dos 

alunos, tendo na primeira unidade didática lecionada aos mesmos, passado por 

um processo de adaptação. O que conseguia propor à turma anterior não 

podia, ainda, propor à nova, pois os alunos tinham, obviamente, características 

diferentes. Todavia, rapidamente entendi que estava, tal como já referido, 

perante uma turma muito semelhante em termos de comprometimento, 

autonomia, e empenho para com a aula de educação física o que me 

possibilitou propor novamente tarefas onde atribuía a responsabilização aos 

alunos. 

 

4.1.5. A avaliação: Sustentação teórica 

 A avaliação constitui uma parte consubstancial de toda a atividade do 

Homem, com a capacidade de se assumir como processo e como resultado, 

dependendo da intencionalidade e do objeto que é avaliado (Londoño, 2007). 

Avaliar tem um lugar preponderante em qualquer operação de planeamento. 

Tanto num plano modesto como de grande dimensão, a curto ou longo prazo, 

visam-se sempre metas ou objetivos a atingir. Para toda a operação planeada 

ser bem conseguida importa, por um lado, avaliar se está a decorrer como 

previsto e, por outro lado, averiguar se os resultados obtidos são, de facto, os 

pretendidos (B. Ribeiro, 2000).  
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 A avaliação “engloba a recolha de informações necessárias para um 

correto desempenho. É um regulador por excelência de todo o processo de 

ensino e aprendizagem” Abrantes (2002, p. 9). Bento (2003) salienta que 

avaliação juntamente com o planeamento e a realização do ensino são tarefas 

centrais de cada professor. Para o autor a avaliação está interligada com o 

planeamento e a realização, não sendo nenhuma destas dispensáveis. 

Fernandes (2005) completa esta posição, referindo que a avaliação permite 

regular e orientar as aprendizagens do percurso escolar do aluno. Assim, de 

uma forma simplificada a avaliação é considerada o processo de determinação 

da extensão com que os objetivos educacionais foram concretizados. Neste 

sentido, desempenha funções fundamentais como a análise das aprendizagens 

adquiridas face as planeadas, estabelece-se como a fonte de muitas das 

tomadas de decisão, é uma descrição que informa professores e alunos dos 

objetivos atingidos e não atingidos é, também, o motor do constante 

aperfeiçoamento do desempenho e prepara, acompanha e encerra o processo 

de ensino aprendizagem. O processo de avaliação deverá acarreta vantagens 

para a própria prática pedagógica, uma vez que pode influenciar positivamente 

a motivação dos alunos, informa-os sobre o seu desempenho e atitudes, 

identificando as dificuldades associadas ao ensino e à aprendizagem, e 

constituindo-se como base para a classificação dos mesmos. 

Evidentemente que qualquer tipo de avaliação exige um momento de 

reflexão, pois como afirma Bento et al (2006, p. 175) a ausência desta provoca 

a impossibilidade de “avaliar os alunos e a atividade pedagógica do professor. 

E sem controlo permanente da qualidade do ensino nenhum professor 

consegue garantir a eficácia e a melhoria da sua prática pessoal.” 

Antes de iniciar o EP, sabia que a avaliação se constituía como um 

processo extremamente complexo, contudo, como EE, tinha a perceção que as 

avaliações por mim atribuídas poderiam suscitar algumas dúvidas nos alunos, 

devido à minha falta de experiência. Partindo desta premissa defini que no 

momento da atribuição das avaliações teria de possuir um conhecimento 

extremamente profundo relativo às capacidades dos alunos, isto para estar 

perfeitamente confortável para argumentar, sustentar e fundamentar as 
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mesmas. Neste sentido, aquando o planeamento das várias unidades didáticas 

que lecionei impôs-se um planeamento rigoroso sobre todos os aspetos que 

envolvem a avaliação. Desde a sua frequência e regularidade, o seu nível de 

explicitação, qual ou quais os padrões de referência a implementar e até as 

modalidades de avaliação que iria propor. Tudo isto para conseguir construir 

um panorama que me possibilitasse, no final da unidade didática, ter toda a 

informação disponível, informação essa que iria sustentar a avaliação atribuída. 

Julgo não ter tido grandes problemas em fundamentar as avaliações que 

atribuías, no entanto, isto não significa que tudo tenha sido perfeito. O 

planeamento que realizava anteriormente à unidade didática acerca de como, 

quando e de que forma iria realizar a avaliação obteve resultados positivos. 

Todavia, organizei a avaliação de uma forma, talvez, mais tradicional, tendo 

direcionada apenas as últimas aulas para a avaliação sumativa. Contudo, o PO 

numa reunião realizada propôs uma organização completamente diferente e 

que acarretava, sem dúvida, mais vantagens quer para o meu maior 

conhecimento sobre as capacidades dos alunos, quer para um melhor 

desempenho dos mesmos. 

 

4.1.5.1. Avaliação criterial  

 Como é evidente, para um melhor desempenho da minha tarefa, 

enquanto EE, socorri-me de muitos dos conhecimentos e competências 

transmitidas durante o primeiro ano deste ciclo de estudos. A avaliação que 

tem como padrão de referência o critério e não a norma, é caracterizada pela 

avaliação do conhecimento do aluno em relação a critérios pré-estabelecidos, 

constituindo-se como objetivos do ensino, sem que seja feita, necessariamente, 

a comparação entre alunos. Os critérios pré-estabelecidos são elementos que 

permitem ao professor verificar se o aluno realizou corretamente a tarefa 

proposta e se o produto da sua atividade está de acordo com aquilo que 

deveria obter. Estes critérios podem ser considerados de desenvolvimento ou 

mínimos. Os critérios mínimos referem-se ao que deveria ser estritamente 

realizado, para que uma sequência, ou a entrada num novo ciclo de 

aprendizagem, não fique comprometida. Em oposição, os critérios de 
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desenvolvimento permitem situar a performance do aluno entre um domínio 

mínimo e máximo (Rosado & Mesquita, 2009). Completando esta perspetiva 

Gonçalves et al. (2010) afirmam que a avaliação com padrão ao critério traduz 

a distância a que o aluno se encontra do aproveitamento determinado. Este 

tipo de avaliação tem por base as ações de cada aluno, e não a comparação 

com os restantes. 

 Durante o ano letivo, optei por utilizar exclusivamente a avaliação com 

padrão de referência o critério em quatro unidades didáticas, no caso o 

badminton, natação, futebol e basquetebol. Na unidade didática de badminton, 

construí uma lista de verificação dos comportamentos táticos e técnicos a 

realizar, sendo a avaliação dos alunos sustentada no cumprimento ou não 

desses comportamentos fundamentais. Por outro lado, nas modalidades de 

natação, futebol e basquetebol optei por utilizar o instrumento de avaliação 

implementado pelos docentes da área disciplinar de Educação Física. É 

importante assinalar, a transmissão atempada dos comportamentos que os 

alunos deveriam realizar para alcançarem determinada avaliação. Julgo que 

esta partilha de informação se revelou como extremamente importante, já que 

potenciou, ainda mais, o empenho demonstrado pelos alunos, com o intuito de 

alcançarem o patamar desejado. Gonçalves et al. (2010) referem que o 

informar os alunos acerca dos objetivos e critérios de avaliação poderá prevenir 

muitos constrangimentos. Neste sentido Estanqueiro (2010) partilha de uma 

conceção interessante ao afirmar que os docentes inexperientes receiam 

revelar todos os critérios de avaliação, talvez porque julgam que essa 

divulgação poderá implicar a perda de algum controlo dos alunos.  

 

4.1.5.2. Avaliação normativa 

Todavia, nem sempre a avaliação que tem como padrão de referência o 

critério foi a única a ser utilizada, embora seja a mais indicada. Em duas 

unidades didáticas lecionadas optei por realizar uma avaliação mista, onde as 

duas formas anteriormente expostas estavam presentes e se complementaram. 

Considero que utilizei esta avaliação mista nas unidades didáticas de 
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basquetebol e voleibol devido ao meu menor conhecimento específico sobre as 

mesmas. Assim senti-me mais confortável avaliando os alunos através dos 

critérios previamente estabelecidos, mas após a realização da mesma tentava 

de alguma forma comparar o desempenho dos alunos. Apesar de a ter utilizado 

acredito que foi uma escolha pouco eficaz, o que me deixa agora um pouco 

frustrado. 

 

4.1.5.3. Avaliação diagnóstica como potenciadora da futura 

aprendizagem 

A avaliação diagnóstica pode ser realizada no início da unidade de 

didática, no seu decorrer, ou no final do ano, isto é, sempre que se introduzir 

uma aprendizagem nova não havendo momentos temporais determinados. 

Todavia, optei por a realizar no início das várias unidades didática lecionadas, 

procurando fornecer indicadores sobre a posição do aluno face a novas 

aprendizagens, fazendo assim, uma prognose para os objetivos a alcançar 

durante o processo ensino e aprendizagem. Os dados recolhidos funcionaram 

apenas como indicadores, auxiliando-me a selecionar estratégias de 

intervenção adaptadas ao desempenho dos alunos. Neste sentindo Gonçalves 

et al. (2010) salientam que na avaliação diagnóstica trata-se de recolher 

informação para estabelecer prioridades e contextualizar as futuras situações 

de aprendizagem ao nível de desenvolvimento dos alunos. Para o mesmo 

autor, esta permite identificar as competências dos alunos no início de uma 

fase de trabalho e colocá-lo num grupo de aprendizagem ajustado às suas 

capacidades.  

Julgo então, que a avaliação diagnóstica tem de ser encarada como 

um elemento fundamental para o processo de ensino e aprendizagem, uma vez 

que é a partir das informações retiradas que a unidade didática irá ser 

planeada. Sendo assim, quanto mais especificas e individualizadas fossem as 

informações retiradas acerca do nível de desempenho dos alunos, mais 

próximo estava de potenciar a aquisição de conhecimentos e competências. A 

avaliação diagnóstica possibilitou-me realizar um planeamento adequado e 
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contextualizado com as capacidades dos alunos, sendo que em função das 

informações recolhidas, seria analisada a possibilidade de planear para a 

mesma turma níveis de desempenho distintos.  

A instituição de ensino na qual realizei o EP implementou um 

instrumento de avaliação diagnóstica para cada modalidade lecionada. Esta 

apresentava como vantagem a não excessiva quantidade de conteúdos a 

avaliar, o que permitia uma observação cuidada das performances dos alunos. 

Mesmo assim, tendo em conta a minha parca experiência, desde log percebi 

que esta não iria ser uma tarefa fácil. 

 

4.1.5.4. A enorme contribuição da avaliação formativa 

A avaliação formativa permite informar todos os atores do processo de 

ensino e aprendizagem sobre a qualidade deste processo, bem como o grau de 

cumprimento dos objetivos definidos. Esta possibilita a adaptação e 

contextualização constante das tarefas de aprendizagem, podendo incluir 

algumas alterações ao planeado, com o intuito de potenciar ainda mais as 

aprendizagens dos alunos. De salientar, que esta avaliação possui um carácter 

sistemático e contínuo, seja esta realizada formal ou informalmente. Neste 

sentido Gonçalves et al. (2010, p. 50) defendem que na avaliação formativa, “o 

professor procede a uma observação cuidada e sistemática das tarefas que o 

aluno leva a cabo ao longo do ano.”  

Durante a prática pedagógica tive a possibilidade de lecionar seis 

unidades didática, divididas pelos três períodos letivos, tendo em quase todas 

elas usufruído de uma quantidade de aulas bastante alargada para promover a 

aprendizagem dos alunos, exceção feita última unidade didática do terceiro 

período. A organização da extensão e sequência das matérias a lecionar ao 

longo do ano letivo, impôs, no meu ponte de vista, a realização da avaliação 

formativa nas várias unidades didáticas (exceção feita à unidade de 

basquetebol) uma vez que era estritamente necessário observar e avaliar o 

desempenho dos alunos face aos objetivos traçados. Assim, se necessário, 

conseguia realizar alterações ao planeamento, adequando e contextualizando-
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o às características dos alunos. Por isso, optei por realizar avaliações 

formativas contínuas e informais em cinco unidades didáticas lecionadas, tendo 

a informação retirada adquirido uma importância elevada para o bom 

funcionamento das mesmas. Desta forma, aumentei o meu conhecimento 

acerca do nível de desempenho do aluno ao longo dos vários momentos, sem 

que estes sentissem a pressão de estarem a ser avaliados. Por conseguinte, 

considero que esta modalidade de avaliação contribuiu para o menor 

aprofundamento da avaliação sumativa, uma vez que algumas das informações 

que procurava obter com a mesma, já tinham sido previamente respondidas ao 

longo das aulas lecionadas. Para Aranha (2004) é através das informações 

recolhidas na avaliação formativa que, posteriormente, se deve basear a 

classificação final do aluno. 

 O processo de avaliação formativa não contemplou apenas a categoria 

transdisciplinar das habilidades motoras. Em todas as aulas lecionadas das 

diferentes unidades didáticas, registei na Ficha Coopera os alunos que se 

tinham destacado naquela aula, quer pela positiva, quer pela negativa, de 

forma a premiar os alunos mais comprometidos para com a aula de educação 

física. Esta ficha tem por base um objetivo presente no PNEF, nomeadamente, 

a necessidade de os alunos cooperarem com os companheiros, quer nos 

exercícios quer no jogo, escolhendo as ações favoráveis à vantagem da sua 

equipa, aceitando as indicações que lhe dirigem, bem como as opções e falhas 

dos seus colegas. 

 

4.1.5.5. A avaliação sumativa  

É a modalidade de avaliação que melhor possibilita uma decisão 

relativamente à progressão ou à retenção do aluno, pois compara resultados 

globais, permitindo verificar a progressão do mesmo face a um conjunto lato de 

objetivos previamente definidos. A avaliação sumativa forneceu-me um resumo 

da informação disponível, procedendo a um balanço de resultados no final de 

um segmento extenso de ensino, traduzindo-se num juízo globalizante sobre o 

desenvolvimento dos conhecimentos e competências, capacidades e atitudes 

do aluno. De assinalar que esta modalidade de avaliação não é alternativa à 



94 
 

avaliação formativa, mas pelo contrário complementa-a possibilitando não só 

uma visão síntese mas, também, acrescentando dados à mesma. Todavia, é 

necessário entender que a avaliação sumativa se presta à classificação mas 

não se esgota nesta, seguindo uma estrutura de síntese Gonçalves et al. 

(2010).  

Optei por realizar a avaliação sumativa na última aula da unidade 

didática, possibilitando assim tempo suficiente para a exercitação e 

consolidação dos vários conteúdos introduzidos.  

Considero ainda ser extremamente importante ponderar as situações de 

aprendizagem propostas nos momentos de avaliação sumativa, pois a 

capacidade de o aluno encontrar as soluções para os problemas que a tarefa 

comporta vai ditar parte da sua avaliação motora e cognitiva da modalidade 

lecionada. Por conseguinte, todas as situações de aprendizagem propostas ao 

longo das unidades didáticas possuíram uma enorme transferibilidade para o 

jogo formal indicado para o nível de desempenho em que alunos se encontram. 

As tarefas propostas tinham como objetivo desenvolver determinados 

comportamentos dos alunos essenciais para o jogo formal. Os comportamentos 

podem ser fracionando-os em determinadas tarefas que resultem em inúmeras 

repetições do mesmo, isto na tentativa de promover a adaptação do aluno. 

Como é evidente, se guiei a minha intervenção em função destes 

pressupostos, também as situações de aprendizagem que propunha para as 

aulas de avaliação sumativa tinham de ter como base os mesmos 

pressupostos. Por isso, optei por situações de aprendizagem critério com 

elevada contextualização com o jogo formal, onde o meu objetivo era observar 

determinado conteúdo, sempre adequado ao nível dos alunos. 

 

4.1.5.6. A avaliação dos conteúdos: Dificuldades e 

constrangimentos 

 A avaliação constitui-se como um processo extremamente complexo que 

carece de profundas reflexões para qualquer docente, sendo que para um EE 

que não possui um elevado contacto com a mesma, a tarefa adquiri, ainda, 
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maiores valores de complexidade e até subjetividade. Já evidenciei a extrema 

importância do conhecimento do conteúdo como um facilitador das tarefas 

realizadas pelos professores, o qual também foi determinante no que à 

avaliação diz respeito. Por exemplo, senti algumas dificuldades na avaliação da 

unidade didática de andebol, dificuldades que estavam diretamente interligadas 

com a minha menor capacidade de diagnosticar atempadamente os erros dos 

alunos. Assim, conseguia identificar uma realização menos conseguida do 

aluno, mas sentia grandes problemas em conseguir identificar os fatores dessa 

mesma realização e, evidentemente, tornava-se complicado avaliar o 

desempenho do aluno. Isto significa que o meu problema não estava no 

conhecimento dos critérios utilizados para a avaliação da modalidade, pois 

conhecia-os mas, em oposição, no relacionamento da performance do aluno 

com os critérios estabelecidos.  

 Aquando a chegada à instituição de ensino, fui informado que o grupo 

disciplinar de educação física tinha instituído grelhas de avaliação diagnóstica e 

sumativa com estruturas idênticas para todas as modalidades, e que as 

mesmas deveriam ser utilizadas por mim. Num primeiro momento fiquei 

bastante satisfeito com a informação transmitida, isto porque considerava que a 

construção de grelhas de avaliações, listas de verificações e ou escalas de 

desempenho se constituía como uma tarefa difícil e complexa para qualquer 

professor, mais ainda para mim, um EE com pouca ou nenhuma experiência. 

Contudo, quando estava a realizar o planeamento da primeira aula de 

avaliação diagnóstica que iria lecionar, juntamente com a investigação e 

reflexão executada acerca do conhecimento transmitido na unidade curricular 

de didática geral no primeiro ano deste ciclo de estudos, imediatamente 

percecionei que a grelha de avaliação instituída acarretava algumas 

desvantagens para mim. Desde logo não cumpria uma premissa fundamental 

em qualquer processo de avaliação, isto é, não conhecia profundamente o 

instrumento que iria utilizar, muito embora este problema pudesse ser 

combatido. Dando seguimento a esta perspetiva, considerava que o 

instrumento de avaliação disponibilizado não era o ideal para mim, devido à 

subjetividade que acarretava. Não continha alguns comportamentos 
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fundamentais descritos, o que tornaria a tarefa bastante mais objetiva, e a meu 

ver aumentaria o rigor deste processo. Em contrapartida, apreciei a tentativa de 

aumentar a coerência da avaliação realizada na instituição de ensino, bem 

como a construção de um instrumento que possibilitasse a realização da 

avaliação a todos os alunos de forma rápida e eficaz. 

 Logo na primeira unidade didática senti a necessidade de alterar a 

grelha. Nomeadamente, quando a analisei pois, imediatamente, verifiquei a 

ausência de determinados comportamentos táticos e técnicos que considerava 

cruciais, o que sem dúvida dificultaria a minha tarefa no momento da avaliação. 

Com a intenção de realizar uma avaliação mais aprofundada e sustentada optei 

por adaptar a grelha disponibilizada, incluindo esses comportamentos. Importa 

salientar que a PC me possibilitou toda a liberdade para adaptar o instrumento 

que utilizaria durante a avaliação. Tenho a convicção que esta estratégia 

utilizada aumentou a qualidade e a eficácia do processo de avaliação desta 

unidade didática, isto porque ainda não me sentia preparado para utilizar a 

grelha de avaliação instituída, devido á pouca experiência que possuía. Nas 

unidades didáticas posteriores viria a utilizar o instrumento de avaliação 

elaborado pela área disciplinar de educação física, embora nas unidades 

didáticas onde não me sentia tão confortável o adaptasse, de forma formal ou 

informal, na tentativa de aumentar a qualidade e a eficácia da avaliação 

realizada.  

Importa salientar, no entanto, as dificuldades que senti na realização da 

avaliação da modalidade de natação, devendo-se não só ao menor conforto 

sentido em relação ao domínio de conteúdo mas, essencialmente, à forma 

como a mesma estava organizada. O momento de avaliação era organizado de 

forma semelhante a uma competição formal de natação, tendo os alunos de 

realizar a técnica de nado crol, costas e estilos, para além das partidas e 

viragens relativas a cada uma destas provas. A avaliação contemplava quer a 

eficiência na realização do movimento correto, quer a eficácia do mesmo, pois 

os alunos tinham de conseguir concluir as provas da técnica de nado crol e 

costas num determinado período de tempo. A grelha de avaliação estava divida 

em cinco patamares distintos (do 0 aos 20 valores), o que não pressupunha a 
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realização das mesmas provas, tendo os alunos de selecionar, antes de 

realizarem a avaliação, o patamar ao qual se iriam propor. Não era permitido 

aos alunos realizarem prova de diferentes patamares, ou seja, o aluno não 

conseguindo completar a prova de 40 metros da técnica de nado de crol em um 

minuto (patamar de 18 a 20 valores), não podia realizar mais nenhuma prova 

deste patamar mesmo que, porventura, as conseguisse executar. Na avaliação 

desta unidade didática a experiência e o conhecimento específico da que a PC 

possuía revelaram-se como cruciais para o sucesso atingido. 

 Fiquei surpreendido com a pressão à qual a PC foi sujeita no momento 

de atribuição das avaliações finais do período em conselho de turma, o que me 

leva a concluir que ainda não é atribuída uma legitimidade semelhante, pelos 

colegas de outras áreas disciplinares, quando comparada com as restantes 

disciplinas. Este facto demonstra o muito caminho que a disciplina tem a 

percorrer, contudo, a caminhada só será possível se sustentada no rigor, 

fundamentação, qualidade e eficácia na condução do processo de ensino 

aprendizagem. 

 Para finalizar, é importante destacar o papel desempenhado quer pelos 

meus colegas do núcleo de estágio, quer pela PC, na tentativa de aumentar a 

eficácia da avaliação. Para isso realizávamos, núcleo de estágio, reuniões 

formais e informais com o intuito de debater as classificações atribuídas nas 

três turmas pelas quais estávamos responsáveis. De salientar toda a 

disponibilidade e apoio demonstrado pela PC durante o EP, sendo também 

neste processo bastante útil, pois possibilitou-me a oportunidade de atribuir 

avaliações e só posteriormente, se necessário, debatíamos alguns pontos de 

vistas diferentes. Contudo, fiquei extremamente impressionado com a 

confiança que a PC depositou nas avaliações que atribuía aos alunos, ao qual 

pressupôs uma realização com qualidade e eficácia da minha tarefa enquanto 

professor.  
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4.2. Participação na escola e relações com a comunidade 

A sociedade presente exige funções acrescidas à escola, impondo-lhe a 

responsabilidade de preparar os jovens para o futuro que terão de enfrentar 

Silva (2009). Além de um gestor da aula o decente tem de ser um gestor de 

relações pessoais e conflitos, um gestor administrativo, um gestor de tarefas de 

interação entre os vários elementos da comunidade escolar. O professor está 

assim envolto numa multiplicidade de tarefas às quais tem de ter a capacidade 

para responder. Contudo, só terá  a capacidade para responder de forma eficaz 

as múltiplas tarefas, se compreender e se envolver no contexto global da 

profissão. Em particular, e de acordo com as normas orientadoras 

estabelecidas por Matos3, o EE deve cumprir com as exigências atribuídas ao 

professor, sendo estas contribuir para a promoção do sucesso educativo, no 

reforço do papel do professor de educação física na escola e na comunidade 

local, bem como da disciplina, através de uma intervenção contextualizada, 

cooperativa, responsável e inovadora. Conceber e pôr em prática atividades de 

complemento curricular na escola, garantindo a sua estreita articulação com os 

objetivos da atividade curricular de EF. Compreender a atividade de ensino e 

treino de desporto escolar, enquanto processo dominantemente pedagógico. 

Compreender o papel de diretor de turma, sob o ponto de vista administrativo e 

de gestão de relações humanas. Identificar, apreciar criticamente e intervir nas 

atividades inerentes à direção de turma e ao conselho de turma. Participar na 

gestão de recursos da organização, assumindo responsabilidades na direção e 

na elaboração e coordenação de projetos de desenvolvimento organizacional. 

Identificar e analisar criticamente a cultura da escola, fomentando o respeito 

pela sua diversidade/pluralidade na promoção da integração e a socialização 

dos alunos. Por fim, conceber, utilizar e avaliar processos de promoção de 

estilos de vida ativa e saudáveis junto da comunidade educativa. 

                                                           
3 Matos. (2016/2017). Normas orientadoras do estágio profissional do ciclo de 

estudos conducente ao grau de mestre em ensino da educação física 

nos ensinos básico e secundário da FADEUP.  
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Desde sempre senti algum receio em relação às tarefas envolventes 

desta área de participação. Isto poderia ser resultado da completa 

inexperiência no desempenho das mesmas ou, inclusivamente, de um 

desconhecimento parcial, da minha parte, do que tinha de realizar. Todavia, no 

EP consegui observar e compreender a diversidade e complexidade inerente 

ao papel que o professor desempenha durante o ano letivo.  

A instituição de ensino onde realizei o EP possui uma cultura muito 

específica, onde a exigência, a qualidade, a entreajuda e o sentido de pertença 

a um grupo são altamente percetíveis em toda a comunidade escolar. 

Felizmente, tive a possibilidade de contactar com estes elementos ao longo do 

ano letivo, o que me permitiu crescer como futuro profissional segundo os 

valores que partilham e defendem.  

Embora tenha realizado um esforço para me integrar o mais rápido 

possível na comunidade escolar, isto para entender quais seriam as tarefas 

que iria realizar, e assim me tornar uma mais valia para a instituição de ensino, 

tenho de evidenciar o papel desempado pelos docentes da área disciplinar de 

educação física. Em todos os momentos potenciaram a minha rápida 

integração na instituição, pois acreditavam que o EE se constituía como mais 

um professor qualificado para desempenhar as várias tarefas, sendo o objetivo 

só um, obter sucesso na realização das mesmas. 

 

4.2.1. Desporto Escolar: só mais uma tarefa a concretizar?  

Segundo o programa de desporto escolar, emitido pelo Ministério da 

Educação (2013-2017), o Desporto Escolar tem a missão de “proporcionar o 

acesso à prática desportiva regular de qualidade, contribuindo para a promoção 

do sucesso escolar dos alunos, dos estilos de vida saudáveis, de valores e 

princípios associados a uma cidadania ativa.” Segundo este, a atividade 

desportiva desenvolvida, ao nível do Desporto Escolar abrange potencialidades 

físicas e psicológicas que contribuem para o desenvolvimento dos jovens, 

sendo um espaço privilegiado para fomentar hábitos saudáveis, competências 

sociais e valores morais. 
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     Desde logo fiquei extremamente impressionado com o número de 

modalidades que a instituição de ensino oferece aos seus alunos como 

complemento às aulas de educação física, tendo-me possibilitado uma 

alargada panóplia de escolhas. Foi-me apresentado a possibilidade de 

participar nos grupos ou equipas de andebol, basquetebol, voleibol, badmínton, 

ténis, danças urbanas, natação, bodyboard, golfe e desporto adaptado. Em 

todas as modalidades em cima assinaladas, existem competições escolares ou 

interescolares durante o ano letivo, que servem não só para fomentar o espírito 

de grupo e competitividade, mas também para os alunos aumentarem os seus 

horizontes, terem contato com outras escolas, com outros alunos, com outras 

(e diferentes) realidades. Embora tivesse revelado bastante interesse por todas 

as possibilidades, optei por selecionar a modalidade onde me sentia mais 

confortável, isto porque acreditava que desde o primeiro treino constituir-me-ia 

como uma mais-valia. A minha participação no desporto escolar incidiu no 

grupo de badmínton, constituído por mais dois docentes, os quais me 

possibilitaram participar ativamente em inúmeras situações. Desde o apoio, à 

orientação das sessões de treino, passando pelo suporte logístico necessário 

para a participação em competições, e também, acompanhando as 

deslocações do grupo nas competições realizadas ao longo do ano letivo. É 

fundamental destacar o papel desempenhado pelos docentes que me 

acolheram no seio deste grupo, isto porque me transmitiram toda a confiança 

necessária em todos os momentos, possibilitando-me a oportunidade de 

trabalhar com níveis distintos de aptidões. Mas essencialmente, pela constante 

partilha de informação e conhecimento que me proporcionou um crescimento 

pessoal e profissional extraordinário. 

 Durante o EP, acompanhei duas sessões de treino semanais, uma com 

a duração de 45 minutos, lecionada por um docente da instituição de ensino e 

por mim, e outra com a duração de 90 minutos, lecionada por dois docentes e 

por mim. Em conjunto optamos por utilizar estratégias que nos permitia a todos 

participar ativamente nas sessões de treino. Fiquei extremamente satisfeito 

com o papel que desempenhei neste grupo, sentindo desde cedo uma enorme 
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motivação, comprometimento e um imenso sentimento de pertença, alicerçado 

pela forma extremamente positiva com a qual foi acolhido.  

Os excertos seguintes do diário de bordo demonstram alguma da minha 

participação ao longo dos treinos. 

“Durante este dia, participei também no desporto escolar de 

badmínton, ficando encarregue pelo treino dos alunos mais aptos, o 

que para mim é extremamente gratificante enquanto EE, pois poderá 

significar confiança por parte dos professores responsáveis pelo 

desporto escolar.” 

Diário de bordo: 22/11/2016 

“Como é natural à quinta-feira, desloquei-me à escola para participar 

no treino do desporto escolar de badmínton, ficando responsável 

pelos alunos menos aptos. Este desafio é importante para mim, pois 

permite-me voltar novamente à terra. Julgo que a probabilidade de 

encontrar alunos neste nível de desempenho no futuro é claramente 

superior”. 

Diário de bordo: 02/02/2017 

 As características individuais dos alunos permitiram a criação de 

relações sólidas alicerçadas no afeto, respeito, admiração e na boa capacidade 

de trabalho de todos os envolvidos. Foi deveras impressionante verificar a 

intensidade que os alunos colocavam no desempenho das várias tarefas 

propostas, o que só poderia significar uma enorme motivação para continuarem 

a evoluir na modalidade. Apesar de estar extremamente motivado para 

desempenhar esta tarefa de apoio e orientação do desporto escolar, após a 

observação das diferentes respostas motoras dos alunos aos estímulos 

proporcionados, desde logo, entendi que teria de realizar tudo o que estivesse 

ao meu alcance para, juntamente com os docentes responsáveis, possibilitar 

aos alunos as melhores condições para alicerçarem a sua evolução. 

 Durante as sessões de treino tive o privilégio de lecionar a alunos do 

nível introdutório, o que pressuponha situações de aprendizagem mais 

simplificadas mas sempre contextualizadas com o jogo formal, a alunos de 

nível elementar, onde as situações de aprendizagens propostas se 
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evidenciavam pelo aumento da sua complexidade, e a alunos do nível 

avançado, incluindo, alunos federados que treinavam quase diariamente com o 

objetivo de atingirem as competições nacionais. Se a formação na FADEUP, 

aliada com o meu passado na modalidade me possibilitou responder 

positivamente aos problemas encontrados nos dois primeiros níveis de 

desempenho, a realidade é que para lecionar o treino aos alunos federados, 

tive necessariamente, de recorrer a um estudo incessante sobre a modalidade. 

Os vários encontros escolares em que participamos enquanto grupo 

contribuíram para aumentar os meus conhecimentos e competências acerca 

dos variadíssimos fatores a ter em conta nas organizações dos mesmos. 

Alguns destes realizaram-se na instituição de ensino onde efetuei o EP, e por 

isso participei ativamente nas tarefas organizativas. Será importante destacar 

também, a enorme contribuição destes encontros para a fomentação de um 

espirito de grupo positivo, para inclusão de novos alunos e também para a 

criação de relações sociais com alunos de diferentes instituições de ensino. 

 

4.2.2. Torneio de futebol para o 3º ciclo: Capacidade de 

trabalho e adaptação colocadas à prova. 

O torneio de futebol foi a primeira grande atividade que nós, NE, 

organizamos. Para possibilitar uma adversidade positiva aos alunos, optamos 

por dividir este torneio em duas competições distintas, uma destinada só para o 

sétimo ano, e outra destinada para o oitavo e nono ano de escolaridade. 

Embora considere que poderíamos ter sido informados com maior 

antecedência, a realidade é que este facto revelou toda a capacidade de 

trabalho que nós, enquanto NE possuíamos. Ficamos responsáveis por toda a 

organização pré-evento, mormente a construção do regulamento, calendários 

competitivos, programa de jogos, croqui do espaço e dos materiais 

necessários, boletins de jogos, fichas de inscrição, entre outras atividades.  

Durante o evento contamos com o auxílio dos alunos do curso 

profissional de apoio à gestão desportiva, tendo os mesmos realizado tarefas 

relacionadas com a arbitragem e preenchimento de boletins de jogo. Já eu e a 
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minha colega de NE presente aquando do evento, ficamos responsáveis por 

toda a coordenação e organização do mesmo. Naturalmente, estávamos 

preparados para responder a qualquer eventualidade que pudesse surgir, isto 

com o objetivo de dignificar a imagem da instituição de ensino na qual decorreu 

o torneio, bem como do nosso NE. 

 

4.2.3. Construção da árvore de natal: Caracterização de uma 

disciplina com características únicas. 

 Foi proposto aos diferentes grupos disciplinares que compõem a 

instituição de ensino, a construção de uma árvore de Natal, que viria 

posteriormente a ser exposta na entrada da escola. A realidade é que somos 

parte integrante de uma área disciplinar com características específicas e 

distintas de todas as restantes, algo que quisemos, como grupo, transparecer 

nesta atividade. Então, optamos por utilizar apenas materiais e equipamentos 

que caracterizam a disciplina, tendo o resultado se revelado extraordinário.  

 A união, o companheirismo, a amizade e o sentimento de pertença a um 

grupo são caracterizadores do grupo disciplinar de Educação Física, o que 

facilita a concretização das atividades propostas. Sendo assim, prontamente os 

vários professores deste grupo disciplinar se disponibilizaram para auxiliar de 

alguma forma na execução desta atividade, o que resultou em mais um 

momento de convívio e aprofundamento das relações sociais dentro do próprio 

grupo.  

4.2.4. Organização do torneio de natação: Trabalho 

colaborativo com a finalidade de alcançar o sucesso. 

 Este é um evento já com algum passado na instituição de ensino devido 

às instalações desportivas que a mesma usufrui, sendo que durante este ano 

letivo a organização do torneio foi atribuída aos três NE da disciplina de 

Educação Física. Por ser uma competição característica da instituição de 

ensino, a quantidade de alunos inscritos foi enorme, perto de 100 participantes, 

algo que tornou ainda mais complexa a organização. 
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 É importante referir que todas as tarefas organizativas pré-evento foram 

concretizadas pelos três NE, com a orientação e supervisão dos seus PC’s, o 

que pressupôs um enorme trabalho colaborativo entre EE que não estavam 

habituados a trabalhar em conjunto e com hábitos, rotinas e disponibilidades 

completamente distintos. Após a divisão de tarefas fiquei responsável, 

juntamente com um elemento de outro NE, pela construção dos certificados de 

participação e de pódio, pela angariação de patrocínios, onde se incluíam os 

prémios que viriam a ser entregues aos alunos, pela realização do calendário 

competitivo para o escalão A, alunos nascidos em 2002, 2003 e 2004, e pelas 

fichas de registo que, posteriormente, seriam entregues aos cronometristas 

para registarem os tempos dos diferentes participantes. Para além da 

consecução de todas estas tarefas, tentei acompanhar todas as atividades 

organizativas realizadas pelos meus colegas, a fim de ter a capacidade para 

responder a qualquer eventualidade que surgisse no dia do evento. 

 Como em qualquer evento, surgiram problemas que nós, enquanto 

organização, conseguimos projetar, e devido a esse fator respondemos 

eficientemente. No entanto, e contra as nossas previsões, emergiu um outro 

problema que não tínhamos previsto, onde sentimos maiores dificuldades para 

responder tão assertivamente. Este problema englobou a desistência de alguns 

alunos, mas também o enorme atraso de outros, o que originou uma alteração 

completa do calendário competitivo, bem como das fichas de registo que cada 

cronometrista possuía, uma vez que os alunos não iam realizar a prova pela 

ordem previamente estabelecida. Felizmente, enquanto organização, 

conseguimos responder a este problema, e garantir a validade de todos os 

resultados obtidos. 

Durante o evento desempenhei a tarefa de cronometrista dos tempos 

que os alunos demoravam a realizar a prova, tendo por isso sentido o problema 

referido anteriormente. Contudo, juntamente com os restantes cronometrista 

consegui definir uma estratégia que nos possibilitou contornar esse problema e 

garantir rápidos e acertados registos acerca dos alunos e dos seus resultados. 

Já durante a entrega de prémios e certificados de classificação, como elemento 
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da organização, desempenhei a função de congratular os alunos entregando-

lhes os mesmos.  

Em suma, esta foi uma grande competição que organizamos na 

instituição de ensino, tendo o resultado se revelado como bastante positivo. O 

resultado alcançado foi o pretendido, devido à capacidade de adaptação 

demonstrada por todos os elementos da organização que conseguiram 

responder eficazmente aos problemas que surgiram. É importante realçar o 

papel desempenhado pelos PC’s dos vários NE, e também de outros 

professores da instituição de ensino que, prontamente, se disponibilizaram para 

nos apoiarem durante o evento, tendo a experiência dos mesmos se revelado 

como fundamental. 

 

4.2.5. Encontro da fase local de atividades rítmicas e 

expressivas – Dança: O evento por qual toda a comunidade 

escolar anseia. 

 Após a consulta do plano anual de atividades fomos informados que a 

organização e gestão deste evento iria pertencer aos três NE presentes na 

instituição de ensino. Desde logo, fomos esclarecidos relativamente à 

complexidade da organização deste evento que envolve outras instituições de 

ensino, e consequentemente inúmeros alunos. Apesar da organização desta 

atividade ser atribuída a nós, EE’s, quero desde já esclarecer que sem o 

enorme contributo dos três PC’s, do professor responsável pelo grupo/equipa 

de dança, e dos alunos do curso de apoio à gestão desportiva, este evento não 

decorreria da forma tão espetacular. 

 Com o aproximar da data de realização do evento era claramente 

percetível a enorme expetativa demonstrada pela comunidade escolar, algo 

que, confesso, no início me causava um pouco de estranheza, pois 

considerava que se trataria de um encontro semelhante aos realizados no 

desporto escolar de badminton. Todavia, aliando as variadíssimas informações 

transmitidas pela grande maioria dos docentes da instituição de ensino com as 

tarefas que, desde cedo, tínhamos de começar a realizar, fui rapidamente 
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percebendo que não se tratava apenas de mais um encontro escolar, mas sim 

do verdadeiro encontro. É um evento de enorme magnitude local, onde 

diversas instituições e entidades participam, como a Câmara Municipal da 

região e o Desporto Escolar. Toda esta envolvência colocava maior pressão na 

nossa tarefa como organizadores do evento, tendo essa pressão adquirido 

maior importância quando nos foi transmitido que o encontro do ano transato 

se revelou como um dos melhores de sempre.  

 Juntamente com os PC’s, fomos construindo uma extensa lista de 

tarefas a realizar, tendo o contributo dos mesmos se revelado como 

fundamental, uma vez que possuíam uma elevada experiência na organização 

deste tipo de eventos, já que o tinham coordenado em anos transatos. Ocorreu 

então, uma divisão das tarefas por todos os elementos da organização, de 

forma a alcançar uma mais rápida consecução das tarefas. Este facto poderá 

evidenciar uma enorme confiança na capacidade de todos os elementos para 

desempenharem com eficácia as tarefas selecionadas. As tarefas necessárias 

para a organização e gestão de um evento desta magnitude foram imensas, 

desde o pedido de autorização ao diretor para usufruirmos das instalações 

desportivas durante aquele período de tempo, à organização e atribuição dos 

balneários para os diferentes participantes, o alinhamento do evento e a 

decoração do espaço. Mais ainda o pedido de apoio à Câmara Municipal, o 

preparar o sistema de som, pedir a colaboração do Desporto Escolar, organizar 

a receção aos diferentes participantes, definir guias para acompanhar as 

diferentes equipas, entre muitas outras. Considero que a estratégia de definir 

um guia específico para cada instituição de ensino se revelou como 

fundamental para o bom funcionamento do evento. Assim foi conseguida uma 

maior interação entre as equipas e a organização, possibilitando um maior 

conhecimento do que as mesmas poderiam e deveriam realizar.  

 Uns dias antes da realização do encontro foi necessário começar a 

decorar o espaço e, embora, a instituição de ensino já possua quase todos os 

materiais e equipamentos para essa mesma decoração, resultado das 

organizações de anos transatos, a realidade é que esta tarefa se constitui 

como trabalhosa e exaustiva. Posso afirmar que transformamos 
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completamente o pavilhão gimnodesportivo onde decorreu o encontro de 

dança, tendo sido necessário o empenho, o comprometimento e muita 

motivação de todos os envolvidos nesta tarefa. Esta tarefa desenrolou-se 

durante inúmeras horas, especialmente no dia anterior ao evento. Neste 

mesmo dia foi necessário, realizar o ensaio geral para verificar se todos os 

equipamentos poderiam desempenhar a sua função sem qualquer 

constrangimento. 

Durante o evento fiquei responsável pela coordenação das entradas e 

saídas das equipas do espaço de atuação, uma tarefa vital para o cumprimento 

do horário previamente estabelecido para o evento. Felizmente, não me 

deparei com qualquer constrangimento na minha zona de atuação tendo para 

isso sido essencial, quer o meu empenho para o cumprimento da tarefa que 

selecionei, quer a compreensão demonstrada pelas diferentes equipas que 

participaram.   

 

4.2.6. Visita à FADEUP para realizar o treino para os pré 

requisitos. 

Juntamente com o PO e a PC, consideramos pertinente organizar uma 

visita à FADEUP para aqueles alunos que queriam prosseguir estudos no 

Ensino Superior, na área desportiva, dando também a possibilidade de os 

mesmos treinarem para os pré-requisitos com o nosso apoio. Por isso, 

questionamos os alunos sobre a sua disponibilidade para participar nesta 

atividade, os quais demonstraram todo o interesse em que esta se realizasse. 

Infelizmente não foi possível realizar esta visita de acordo com o 

planeado, visto que não conseguimos informar atempadamente o gabinete da 

FADEUP responsável pelas visitas de estudo à faculdade. No entanto, e para 

não deixar cair uma atividade que considerei ser fundamental para os alunos, 

desloquei-me, eu próprio com eles à faculdade e com toda a boa vontade 

demonstrei os espaços que a mesma possui, aproveitando a visita para 

acompanhar e orientar o treino realizado para os pré-requisitos que se 

realizariam na semana seguinte. 
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4.2.7. Dia da Escola: A escola como nunca a tinha observado 

  Este era um dos dias mais aguardados pela comunidade escolar, e 

talvez porque durante o meu percurso escolar nunca vivenciei grandes 

festividades nos respetivos dias das escolas que frequentei, também aqui não 

esperava grandes atividades proporcionadas aos alunos. Todavia, o 

entusiasmo e a expetativa que crescia dia após dia, levava-me a duvidar do 

que realmente englobaria o dia da escola. 

Atempadamente, foi proposto aos PC’s dos três NE a organização de 

dois torneios de futebol em simultâneo, um que envolvesse o terceiro ciclo, e 

outro, o ensino secundário. Esta atividade foi prontamente aceite pelos 

mesmos com a única condição de serem os três NE a ficarem encarregues das 

organizações desse mesmo torneio. Esta competição de futebol revelava-se 

muito mais complexa quando comparada com a competição de futebol 

anteriormente organizada, isto devido também ao aumento substancial dos 

participantes mas, essencialmente, pela forma como a mesma foi encarada. 

Desde cedo, iniciamos a procura por padrinhos para o torneio, onde definimos 

que um dos critérios de inclusão seria o facto de estes terem sido alunos nesta 

instituição de ensino. Felizmente, algumas das figuras ligadas ao futebol que 

contactamos demonstraram um enorme entusiasmo em participar, 

transformando-se imediatamente em figuras do evento. Este facto constituiu-se 

em mais um motivo para os alunos comparecerem nesta competição, mesmo 

que não participando. 

Logo à partida, impuseram-nos o horário em que a competição devia 

ocorrer tendo nós, enquanto organização, de o gerir para que não 

ultrapassasse as horas previamente estabelecidas. Em função da informação 

recebida, optamos por limitar a participação das equipas em ambas as 

competições. Permitimos a participação a oito equipas no torneio destinado 

para o terceiro ciclo e de dezasseis equipas no torneio destinado ao ensino 

secundário. Prontifiquei-me desde início a desempenhar aquelas tarefas que 

considerava serem as mais complexas, uma vez que possuía alguma 

experiência na organização deste tipo de eventos. Contudo, tenho de realçar o 

esforço realizado por todos os elementos da organização para 
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desempenharem as suas tarefas de forma rápida e eficaz. Ofereci-me então, 

para desempenhar funções ligadas à arbitragem, angariação de prémios, 

programa e boletim de jogos, as quais cumpri com exceção da arbitragem, isto 

porque conseguimos colocar os padrinhos do torneio a desempenhar essa 

função em todos os jogos. Com a intenção de estar melhor preparado durante 

a competição, e conseguir responder assertivamente aos problemas que 

pudessem surgir, tentei inteirar-me e auxiliar os meus colegas de organização 

nas tarefas que considerei fulcrais.  

 

4.2.8. A gala do Desporto Escolar: Sem dúvida o evento do ano. 

 Este grandioso evento não era, de todo, da nossa exclusiva 

responsabilidade. A organização do mesmo estava entregue a alguns 

professores da área disciplinar de Educação Física e também aos alunos do 

curso profissional de apoio à gestão desportiva. Quero desde já destacar que o 

trabalho realizado pelos mesmos. Foi, sem dúvida, assombroso, tais eram as 

inúmeras tarefas que tinham de realizar para criarem um cenário perfeito e 

digno de uma gala. É caso para afirmar que o pavilhão gimnodesportivo estava 

irreconhecível, devido aos inúmeros materiais, equipamentos e adereços 

utilizados, e que certamente foram resultado de um trabalhado demoroso e 

exaustivo de todos os intervenientes. Infelizmente, não tive a possibilidade de 

contribuir de forma ativa e contínua na organização pré-evento, ficando a 

mesma da responsabilidade quase exclusiva dos elementos acima 

evidenciados. 

 Como EE e um dos membros responsáveis por um grupo/equipa do 

desporto escolar fui convidado a participar neste enorme evento, participação 

essa que englobaria primeiramente o jantar e, posteriormente, a certificação de 

todos os participantes do desporto escolar através da entrega de diplomas, 

havendo ainda espaço para apresentações de dança dos RP Dancers. 

Estiveram presentes no evento ilustres responsáveis por entidades locais, 

como o presidente da Câmara Municipal, o que evidencia a magnitude local do 

mesmo. Saliento que durante o evento senti que era realmente um membro 
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desta família, começando a evidenciar já algumas saudades deste ano de EP, 

que ainda não tinha terminado. 

 Após o término deste evento iniciaria todo o processo de desmontagem 

dos equipamentos, materiais e adereços utilizados, processo muito demoroso e 

exaustivo. Estive presente do início ao fim com toda a disponibilidade para 

auxiliar os elementos da organização do evento e assim, em conjunto, 

tentarmos reduzir o tempo de desmontagem previsto. É importante realçar que 

a gala terminou por volta das vinte e quatro horas, como em anos anteriores, 

mas com o esforço de todos os envolvidos conseguimos reduzir drasticamente 

o período de desmontagem para cerca de três horas. Custou-me imenso, no 

entanto, é também nestes momentos que conseguimos verificar a importância 

e a união que esta família de docentes demonstra.  

 

4.2.9. Visita de estudo à SONAE 

 Este momento constituiu-se como um excelente meio de aproximação 

aos novos alunos pelos quais eu estava responsável. Transformou-se em 

momentos de troca de informações entre todos os intervenientes 

informalmente, e fora do contexto escola, apesar de estarmos numa visita de 

estudo. Fiquei extremamente satisfeito com o convite realizado pela PC para 

participar nesta atividade, tendo aceitado prontamente pois via nele imensas 

vantagens. 
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4.3. Desenvolvimento Profissional 

Segundo Matos4 esta área engloba “atividades e vivências importantes 

na construção da competência profissional, numa perspetiva do seu 

desenvolvimento ao longo da vida profissional, promovendo o sentido de 

pertença e identidade profissionais, a colaboração e a abertura à inovação”. 

Durante o EP tinha a consciência que estava a usufruir de uma oportunidade 

riquíssima para adquirir conhecimentos, competências e experiências, e por 

isso, desde cedo, entreguei toda a minha vontade, motivação e 

comprometimento, na tentativa de não ser apenas mais um EE, mas para 

marcar a minha presença. 

Uma das melhores fontes de conhecimento às quais tinha acesso era, 

sem dúvida, os professores da área de disciplinar de educação física, isto 

porque possuem a experiência pela qual eu anseio. Numa tentativa de procura 

constante de conhecimento, demonstrava sempre interesse em debater 

algumas opiniões e perceber pontos de vista diferentes, relacionados com a 

nossa área de intervenção, uma vez que como afirma Graça (2001) a 

aprendizagem poderá englobar de um interação entre uma conceção nova e 

outra já existente, sendo que o resultado depende da natureza desta interação. 

Se for possível conciliar as duas conceções, a aprendizagem processa-se sem 

dificuldades. Se tal não acontecer, a aprendizagem exigirá a restruturação 

existente ou mesmo a alteração para uma nova conceção. 

A forma como está estruturado este EP, permite ao EE adquirir 

conhecimentos e competências fundamentais para desempenhar uma 

lecionação mais eficaz de muitas formas, formas essas que não englobam 

somente a própria prática pedagógica. Durante este capítulo vou debruçar-me 

sobre a forma como adquiri conhecimento, competências e experiências 

essenciais para a realização deste EP, e para a atividade profissional que irei 

                                                           
4 Matos. (2016/2017). Normas orientadoras do estágio profissional do ciclo de 

estudos conducente ao grau de mestre em ensino da educação física 

nos ensinos básico e secundário da FADEUP.  
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realizar no futuro. Tudo isto, engloba o portefólio digital, as formações internas 

que a instituição de ensino nos possibilitou, a importância que atribuí ao diário 

de bordo, a importância da reflexão, a observação realizada a todas as aulas 

dos meus colegas do NE, a segurança de ter um guião para gerir a área de 

intervenção, e obviamente, o estudo de investigação ação que realizei durante 

este EP, do qual retirei conclusões interessantíssimas. 

  

4.3.1. Estudo de Investigação-Ação 

Autoavaliação dos alunos na modalidade de voleibol – 

Correspondência com a realidade.  

Resumo 

O bom funcionamento do processo de ensino e aprendizagem está 

dependente de vários fatores, contudo, nos últimos tempos registou-se um 

aumento significativo de investigações com o enfoque nas capacidades e 

características psicológicas dos alunos. Assim sendo, a capacidade de 

autoavaliação dos alunos tem vindo a ser discutida, apesar dos resultados nem 

sempre indicarem direções semelhantes. Desta forma, e após a ocorrência de 

acontecimentos, durante a prática docente, que originaram a emergência desta 

temática, optei por realizar um projeto de investigação-ação como a finalidade 

de verificar a correspondência dos dados fornecidos pelos alunos nas suas 

autoavaliações, com os dados obtidos pelo professor na avaliação dos 

mesmos. A investigação foi implementada na unidade didática de voleibol, 

contando esta com 22 aulas. A amostra foi constituída por 26 alunos, 14 do 

sexo feminino e 12 do sexo masculino, pertencentes a uma turma do 12º ano 

de escolaridade. Para a elaboração desta investigação foi adotada uma 

metodologia mista, isto porque para além de verificar a correspondência das 

avaliações referidas, pretendia-se conhecer os argumentos que influenciavam 

e sustentavam as autoavaliações, sendo que o investigador podia adaptar a 

sua forma da atuação na segunda metade da unidade didática, em função dos 

dados recolhidos na entrevista. Foram então facultados dois questionários, um 
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na primeira e outro na última aula da unidade didática, onde os alunos se 

autoavaliaram na modalidade. Não obstante, na aula 11 da unidade didática foi 

realizada uma entrevista semiestruturada a seis alunos previamente 

selecionados. Os resultados alcançados nos dois questionários forma opostos, 

uma vez que no primeiro foram encontradas diferenças significativas nas 

variáveis analisadas, contrariamente ao que se sucedeu no fim da unidade 

didática.  

 

Palavras-chave: Autoavaliação, critérios de avaliação, Educação Física, nível 

de desempenho. 
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Abstract 

The good march of the teaching and learning process is dependent on several 

factors, however, in recent times there has been a significant increase of 

investigations focusing on the capabilities and psychological characteristics of 

the students. Thus, the capacity for self-assessment has been discussed, 

although the results do not always indicate similar directions. Because of that, 

and after the occurrence of events during the teaching practice, which 

originated the emergence of this them, I chose to carry out an action-research 

project as the purpose of verifying the correspondence of the data provided by 

the students in their self-assessments, with the data obtained by the teacher in 

their evaluation. The research was implemented in the didactic unit of volleyball, 

counting with 22 lessons. The sample consisted of 26 students, which 14 from 

them were females and 12 males, belonging to a group of the 12º year of 

schooling. For the elaboration of this investigation, a mixed of methodology was 

adopted in addition to verifying the correspondence of the mentioned 

evaluations, it was tried to know the arguments that influenced and sustained 

the self-assessments, being that the investigator could adapts its form of the 

action in the second half of the didactic unit, according to the data collected 

during the interview. Two questionnaires were then given, on in the first and 

other in the last class of the didactic unit, where the students self-assessed in 

the modality. Nevertheless, in the lesson 11 of the didactic unit a semi 

structured interview was conducted with six previously selected students. The 

results obtained in the two questionnaires were opposite, since in the first one 

were found significant differences in the variables analyzed, contrary to what 

happened at the end of the didactic unit. 

 

Key words: Physical Education, students self-assessments, performance level 
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Introdução 

 O presente estudo de investigação-ação está incluído no âmbito da 

realização do EP, constituindo-se como uma dimensão importante do RE. 

Durante a lecionação das aulas do primeiro período do ano letivo, fui 

gradualmente constatando alguns comportamentos dos alunos que considerei 

serem no mínimo estranhos e contraditórios. Se por um lado, aquando da 

observação da tarefa pelo professor, alguns procuravam encontrar soluções 

para não a realizar e, assim, não correrem o risco de cometerem erros que 

seriam facilmente identificados. Por outro, obtive rapidamente a sensação que 

muitos dos alunos consideravam possuir uma eficiência e eficácia assinalável 

nas diferentes modalidades lecionadas, o que nem sempre correspondia com a 

avaliação realizada pelo docente. Embora devesse estar preparado para a 

ocorrência destas situações, a realidade é que não me senti, de todo, 

preparado. Por isso, num primeiro momento expus esta temática ao NE, no 

qual estava inserido, e apesar das várias opiniões partilhadas não consegui 

entender, verdadeiramente, o porquê de perceções de eficácia tão destoantes 

da realidade. Assim, optei por alargar a minha abrangência partilhando a 

temática com os docentes do grupo disciplinar de Educação Física, isto na 

tentativa de encontrar respostas conclusivas. Contudo, os vários argumentos 

apresentados não eram de todo semelhantes, o que originou o aumento da 

panóplia de soluções que pudessem justificar de alguma forma os 

comportamentos dos alunos. Comutativamente, para encontrar as respostas 

que mais se enquadrassem no contexto onde estava inserido só vislumbrava 

uma estratégia, sendo esta a realização de um estudo de investigação-ação 

acerca da autoavaliação dos alunos e a correspondência com a realidade. 

Deste modo, optei por aplicar o projeto de investigação na unidade didática de 

voleibol, sendo esta composta por 22 aulas. 

Neste sentido, Henrique e Januário (2005) denotam que a análise da 

dimensão psicológica do aluno poderá possibilitar a atribuição de significado 

aos comportamentos e atitudes demonstradas face ao processo de ensino e 

aprendizagem. Todavia como pode ser definida a autoavaliação? Para autores 

à frente mencionados, entendesse como o julgamento da própria habilidade ou 
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competência para realizar diferentes tarefas ou atividades num domínio 

específico (Lee, 1997; Weiss et al., 1997; Xiang & Lee, 1998). Este conceito 

não engloba, então, o nível de desempenho real do aluno, mas a sua perceção 

subjetiva sobre o mesmo, ou seja, a perceção sobre a capacidade de utilizar de 

forma eficiente e adequada as habilidades específicas da modalidade, com a 

finalidade de solucionar determinados problemas, tarefas e situações. Através 

da autoavaliação concebida, segundo Bzuneck (2001), os indivíduos 

selecionam as tarefas que pretendem realizar incluindo, prontamente, aquelas 

que se constituem como desafiadoras mas que se julgam capazes de realizar, 

excluindo as atividades que acreditam exceder as suas capacidades. 

Um conjunto considerável de investigações tem relevado a importância 

da autoavaliação do aluno no processo de ensino e aprendizagem (Bibik, 1999; 

Lee, 1997; Lee et al., 1995; Weiss et al., 1997). Da mesma forma, muitos 

outros indicam que esta poderá ser um fator determinante para a sua própria 

motivação. (Bryan & Solmon, 2012; Cairney et al., 2012; Gehris et al., 2010; 

Stein et al., 2007). Neste sentido, Bandura (1994) julga que um dos fatores 

mais poderosos do autoconhecimento é a própria conceção de eficácia, pois o 

sentimento positivo acerca das suas capacidades poderá fomentar o interesse 

e a persistência para a concretização da aprendizagem. Também Weiss 

(2000), chegou à conclusão que os sentimentos positivos acerca do seu próprio 

desempenho, em geral, estão associados ao melhor aproveitamento das 

tarefas. Constantemente os constructos de autoperceção de competência e 

atitudes dos alunos surgem interligados nas investigações. Contudo, o estudo 

executado por Fletcher e Silverman (2017), salienta a inexistência de uma 

relação linear entre estes constructos, sendo assim exaltada a necessidade de 

serem examinados de forma independente pois, segundo estes, não se pode 

assumir que se influenciem obrigatoriamente. Optei então por dirigir esta 

investigação para as autoavaliações dos alunos.  

Não obstante, o género tem sido identificado com um fator determinante 

para a construção das autoavaliações. Várias investigações salientam que, em 

geral, o sexo feminino reporta níveis menores nas autoavaliações quando 

comparadas com indivíduos de sexo masculino (Cairney et al., 2012; Koca et 



117 
 

al., 2005; Ryan et al., 2003). Todavia, a investigação realizada por Fletcher e 

Silverman (2017) não evidenciou diferenças significativas aquando a 

comparação da variável género. 

É mencionado na investigação que este tipo de avaliação é 

condicionada por fatores sociais, contextuais e de ordem pedagógica (Kristin 

Scrabis Fletcher & Stephen Silverman, 2017; Lee, 1997; Lee et al., 1999; 

Martinek, 1989; Solmon & Carter, 1995; Xiang & Lee, 1998). Corroborando com 

esta perceção Henrique e Januário (2005, p. 40) afirmam que a instrução e o 

feedback emitidos pelo professor se constituem como uma fonte informativa 

que influencia as perceções dos alunos. Para estes autores, o docente pode 

contribuir para alterar as perceções destoantes, contudo, este papel deve ser 

exercido com consciência de que a intervenção pedagógica pode assumir 

diferentes significados para os alunos.  

Através de relatos de outros docentes da instituição de ensino, 

rapidamente se salientou a ocorrência de autoavaliações destoantes em 

variadíssimas turmas. Contudo, embora fossem destacadas possibilidades 

como a falta de conhecimento dos alunos relativamente aos critérios de 

avaliação, a realidade é que, enquanto grupo, não conseguíamos chegar a 

uma conclusão unânime. Comutativamente, também na investigação realizada 

foi possível verificar resultados opostos, isto porque conseguiu-se verificar uma 

relação positiva entre a autoavaliação dos alunos e as avaliações realizadas 

pelos professores em determinadas investigações (Carneiro et al., 2003; Okano 

et al., 2004; Xiang & Lee, 1998). Mas por sua vez, o estudo realizado por 

Henrique e Januário (2006) revelou que apenas 40% dos alunos denotaram 

perceções coerentes com o desempenho final na unidade experimental de 

ensino. 

 

 

Objetivo Geral  

Com esta investigação pretendia, primeiramente, identificar a 

autoperceção de competência em alunos do 12º ano de escolaridade, face à 

modalidade de voleibol.  
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Objetivos Específicos  

 Após identificar as autoperceções de competência dos alunos, 

tencionava: 

 Relacionar com a avaliação diagnóstica realizada por mim, enquanto 

docente responsável pela turma; 

 Relacionar com a avaliação sumativa; 

 Relacionar com o registo realizado pelo professor acerca das atitudes, 

empenho, e interesse demonstrado pelos alunos (Grelha de Registo 

Coopera5 – ESRP);  

 Relacionar a influência do investigador nas alterações das 

autoperceções de competência dos alunos; 

 Analisar o grau de correspondência destas com a realidade, segundo a 

variável sexo. 

 

Materiais e métodos: 

Caracterização da amostra 

 Fizeram parte da amostra deste projeto de investigação ação 26 alunos 

do 12º ano de escolaridade, pertencentes à Escola Secundária de Rocha 

Peixoto. Destacar ainda que a turma era composta por 14 alunas do sexo 

feminino e 12 alunos do sexo masculino. Anteriormente, foi facultado aos 

mesmos o pedido de autorização para a participação no projeto de 

investigação-ação, devendo este ser preenchido pelos encarregados de 

educação, aos quais todos responderam de forma rápida e afirmativa.  

                                                           
5
  Grelha de Registo adotada pela instituição de ensino, que pretende identificar quais os alunos que se 

destacam, quer pela positiva, quer pela negativa, ao longo das várias aulas lecionadas da unidade 

didática. Esta grelha assenta num objetivo presente no PNE, em todas as modalidades, estabelecendo 

que o aluno deve “cooperar com os companheiros, quer nos exercícios, quer no jogo, escolhendo as 

ações favoráveis ao êxito pessoal e do grupo, admitindo as indicações que lhe dirigem e aceitando as 

opções e falhas dos seus colegas”  
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Tabela 1: Distribuição de alunos segundo a variável género 

Género Frequência absoluta Frequência relativa (%) 

Feminino 14 54 

Masculino 12 46 

 

Tabela 2:Distribuição dos alunos pelas respetivas idades 

Idade Frequência absoluta Frequência relativa (%) 

16 5 19 

17 19 73 

18 2 8 

Média 16,88 

 

Metodologia Mista: 

Quantitativa – Na elaboração deste estudo foi utilizado um instrumento, que 

continha questões fechadas e opções de resposta em escala tipo likert. O 

questionário utilizado foi adaptado do implementado por Henrique e Januário 

(2005), previamente validado através da análise de especialistas e da técnica 

de teste-reteste. A adequação implementada para este projeto de investigação-

ação foi analisada e validade por três especialistas. O instrumento foi facultado 

aos alunos em dois momentos distintos, sendo estes no início e no fim da 

unidade didática de voleibol (avaliação diagnóstica e avaliação sumativa). Em 

ambos os momentos, o principal objetivo seria identificar os dados das 

autoavaliações dos alunos, relativos às habilidades motoras específicas da 

modalidade e ao item de avaliação “coopera”, verificando a correspondência 

com os dados obtidos na avaliação realizada pelo professor. Antes de ser 

facultado aos alunos, foi garantido o total anonimato nas respostas, bem como 

foram esclarecidos os aspetos fundamentais para o seu preenchimento. 

Evidentemente, apesar do preenchimento ser realizado por todos os alunos em 

simultâneo foi, desde logo, clarificado o carácter individual destes, tendo sido 

impostas algumas estratégias para garantir essa individualidade nas respostas. 
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Por fim, imediatamente antes do fornecimento do questionário, foi exaltada a 

importância deste projeto para o investigador, isto na tentativa de obtenção de 

respostas o mais fundamentadas e sustentadas possíveis. 

 Os questionários facultados na primeira e última aula da unidade 

didática de voleibol eram compostos por três questões. A primeira solicitava a 

autoavaliação do aluno relativamente às habilidades motoras específicas da 

modalidade, ou seja, uma autoavaliação baseada apenas nos critérios que 

estes acreditam serem de avaliação. Isto significa que não eram fornecidas 

quaisqueres informações relativas aos critérios de avaliação, sendo esta 

autoavaliação caracterizada por geral. A segunda assentava, do mesmo modo, 

numa autoavaliação geral, contudo, era solicitado a autoavaliação do aluno 

acerca do item “coopera”. De forma a promover uma melhor compreensão 

acerca deste elemento da avaliação, foi inserido no questionário o excerto do 

PNEF que sustentou a implementação do mesmo na ESRP (excerto 

apresentado em rodapé aquando da definição dos objetivos específicos). 

Todavia a questão três possuía características distintas, embora solicitasse a 

autoavaliação dos alunos em função das habilidades motoras. Contrariamente 

à questão um, nesta eram facultados os parâmetros pelos quais se deviam 

basear para se autoavaliarem, para além disto, a sua resposta era dada em 

escala tipo likert que variava do nunca até o sempre que possível. Estavam 

contemplados cinco parâmetros, aos quais os alunos deviam selecionar uma 

opção da escala, sendo que o nunca correspondia a zero valores e o sempre 

que possível a quatro valores. No final, após a soma dos valores obtidos em 

cada parâmetro era conhecida a autoavaliação do aluno, sendo que esta era 

caracterizada por parcelar. 

 

Qualitativa – A concretização dos objetivos a que me propus implicava 

penetrar em profundidade no conhecimento dos alunos sobre a autoavaliação, 

isto na tentativa de percecionar os critérios nos quais se sustentam e 

fundamentam, bem como os conteúdos a que atribuem maior importância. No 

entanto, ambicionava percecionar se o professor desempenha um papel 

preponderante para a construção das autoperceções de competência dos 
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alunos, perceber quais os fatores internos e externos que influenciam essa 

construção, e compreender a fiabilidade atribuída quando é comparada uma 

autoavaliação sem parâmetros definidos para a mesma, com uma 

autoavaliação fragmentada em parâmetros implementados pelo docente. 

Tendo em conta todas as necessidades acima salientadas, considerei ser vital 

a adoção de um enfoque metodológico de natureza qualitativa que procura a 

compreensão do problema por oposição à extração de conclusões 

generalizáveis (Patton, 2002). 

 A investigação qualitativa apresenta características que considerei 

serem fundamentais para o desenvolvimento deste estudo. Iniciando pela 

perspetiva de Patton (2002) que evidencia a possibilidade de implementação 

de métodos qualitativos e quantitativos, como forma de enriquecimento e 

complementaridade, ou até a perceção de Denzin e Lincoln (2000) que 

consideram que esta é uma atividade situada que coloca o investigador no 

mundo, utilizando práticas instrumentais e interpretativas, para lhe dar 

visibilidade e transforma-lo em representações. Não esquecendo que de 

acordo com Bogdan e Biklen (1994), com este método o investigador é o 

instrumento chave na recolha de dados, na análise indutiva e na atribuição de 

significados. O seu foco está na profundidade e detalhe dos dados recolhidos 

em pequenas amostras, em contraste com a prioridade à amplitude dos dados 

para formular generalizações (Mukherji & Albon, 2006). Por último, é 

necessário ter em conta a afirmação de Howell (2013) que considera que a 

metodologia qualitativa visa a produção de uma descrição rica e detalhada do 

que foi observado, ouvido e registado, implicando uma interpretação densa do 

fenómeno estudado. Considero que neste projeto o investigador assume um 

papel central sendo, então necessário, de acordo com Poczwardowski et al. 

(2002), ponderar a influência que a subjetividade da sua participação pode 

provocar na forma como são recolhidas as evidências que refutam ou apoiam 

situações referenciadas a partir dos dados. Torna-se imperativa a adoção de 

uma prática reflexiva. 
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Recurso à entrevista 

 A entrevista adquiriu uma importância extrema, não para verificar a 

correspondência dos valores propostos pelos alunos na autoavaliação com 

aqueles atribuídos na avaliação diagnóstica e sumativa pelo docente, mas na 

tentativa de percecionar os argumentos que justificassem diferenças 

significativas (se ocorressem). Optei então, pelo recurso à entrevista, prática 

usual nas investigações que recorrem aos métodos qualitativos. Acerca do 

recurso à entrevista Braun e Clarke (2013) manifestam que é o método 

qualitativo mais usual na recolha de dados. Todavia, este constitui-se como o 

meu primeiro contacto com o recurso a este método, o que se podia revelar 

como um fator negativo, devido à complexidade que esta tarefa apresenta. Pois 

como considera Wengraf (2001), a entrevista é uma ato situado no tempo, 

social e com história, onde o entrevistador e o entrevistado não esquecem 

ansiedades, esperanças, preconceitos, classes sociais, sexos, raças, idades, 

passados, emoções, sensibilidades e expetativas relacionadas com o futuro. 

Ambicionava com este método conseguir obter respostas aprofundadas e 

fundamentadas dos entrevistados, contudo, sentia receio na sua 

implementação, devido a todo o que este envolve. Teria de ter a capacidade 

para ler e interpretar mensagens não verbais, perceber o significado de 

determinados momentos de silêncio dos alunos, ou seja, a minha competência 

de ler entre linhas era vital para a eficácia, quer do método qualitativo utilizado, 

quer porventura de tudo o resto. Não obstante, percecionava conforme 

constata Anguerra (2001), que as entrevistas produzem relatos verbais que, 

embora possam guiar à compreensão do pensamento do entrevistado, podem 

apresentar discrepâncias entre o que é dito, o que se pensa e o que é feito. Em 

síntese, o produto linguístico obtido pode não ser suficiente para aceder ao 

conhecimento que lhe está subjacente. 

  

Entrevista parcialmente estruturada 

  Não possuindo experiência como entrevistador, optei por implementar 

um guião para utilizar durante as entrevistas, de forma a sentir-me mais 
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confortável no momento da mesma. Esta estratégia, segundo Braun e Clarke 

(2013), poderá fornecer dados detalhados sobre experiências e perspetivas 

individuais, sendo caracterizada como flexível, pois também podem ser 

exploradas questões não planeadas. Para os mesmos autores, esta estratégia 

possibilita o tratamento de temas sensíveis, bem como o controlo do 

investigador sobre os dados obtidos, aumentando a probabilidade da sua 

utilidade. Importa salientar a não obrigatoriedade de aderir rigidamente ao 

guião implementado, uma vez que as respostas dos entrevistados poderiam 

suscitar no entrevistar questões que não tivessem sido planeadas. Contudo, 

importa constatar que a não estruturação completa da entrevista pode levar o 

interlocutor a desviar-se da temática de investigação, criando derivações e 

desequilíbrios no tratamento das diferentes questões. 

 Durante as entrevistas realizadas, optei por colocar uma série de 

questões abertas aos entrevistados, sendo que as respostas destes foram 

gravadas e, posteriormente, transformadas em texto escrito para serem 

analisadas. É possível verificar perceções contraditórias do mesmo 

entrevistado, o que poderá significar a ausência de reflexão prévia acerca da 

temática. Os conflitos nas opiniões dos entrevistados que consegui percecionar 

durante a entrevista foram devidamente aprofundados, isto na tentativa de 

potenciar a chegada a determinadas conclusões. O guião implementado 

continha questões relacionadas com: 

 A manutenção ou a alteração da autoavaliação realizada acerca das 

habilidades tático/técnicas, pelos entrevistados, no início da unidade 

didática (questionário facultado) e os fatores que sustentam essa 

perceção; 

 Os conteúdos de avaliação na modalidade; 

 A possibilidade de influência da função desempenhada pelo professor 

para a construção das autoperceções de competência; 

 A credibilidade da realização de autoavaliações em função de 

parâmetros fornecidos pelo professor, por oposição a autoavaliações 

sem o fornecimento destes parâmetros; 
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 Quais os fatores que sustentam as diferenças de classificação, do 

mesmo aluno, entre as autoavaliações acima indicadas; 

 Os fatores em que o entrevistado se baseou para se propor a 

determinada avaliação no item “coopera”; 

 A importância que atribui a este elemento de avaliação; 

 A influência da função desempenhada pelo professor para a 

autoavaliação do entrevistado neste elemento de avaliação. 

 A validação do guião foi efetuada através da peritagem de três 

especialistas na área do ensino da Educação Física nos ensinos básico e 

secundário. 

 

Procedimentos adotados durante as entrevistas 

 Para a realização da entrevista foram selecionados seis alunos, em 

função da sua capacidade de argumentação, isto na tentativa de obtenção de 

respostas mais fundamentadas e sustentadas. O investigador, com o auxílio da 

PC que contactava com a amostra há três anos, selecionou os seis alunos que 

considerava que possuíam maior capacidade de argumentação. O método 

qualitativo decorreu na aula 11, ou seja, precisamente a meio da unidade 

didática e, consequentemente, entre a aplicação do primeiro e do segundo 

questionário. Optei por esta estratégia, pois assim tive a possibilidade de 

analisar e verificar a correspondência dos dados fornecidos pelos alunos com 

os dados da avaliação diagnóstica, anteriormente à realização do método 

qualitativo. A colocação da entrevista a meio da unidade didática permitiu-me 

analisar os dados facultados pelos alunos, e orientar a lecionação, até o 

término desta, em função desses mesmos dados. Sendo assim, a forma de 

atuação do investigador na segunda metade da unidade didática iria depender 

da perceção sobre os argumentos que sustentaram as autoperceções de 

competência dos alunos. Dependendo dos resultados, poderia existir a 

possibilidade de ocorrer uma tentativa de aproximação das autoavaliações 

realizadas pelos alunos com as avaliações realizadas pelo professor. 
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 Importa evidenciar que a entrevista decorreu de forma individual, apenas 

com a presença do entrevistador e do entrevistado no espaço onde esta se 

realizou, de forma a não condicionar as futuras respostas. A relação existente 

entre os vários participantes deste projeto de investigação ação baseada no 

respeito e no afeto potenciou a profundidade do mesmo, uma vez que foi criado 

um clima de transparência e de grande abertura para refletir, o que favoreceu o 

tratamento sem restrições das temáticas em estudo.  

 Por fim, embora estivesse definida uma ordem de questões no guião, 

previamente realizado, esta não tinha de ser obrigatoriamente seguida, pois em 

função das respostas obtidas, havia a liberdade de adaptar a ordem do 

tratamento das diferentes temáticas.  

 

Organização metodológica do projeto de investigação-ação 
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Procedimentos estatísticos 

Aquando da análise e tratamento estatístico dos dados quantitativos, 

recorreu-se ao software SPSS, Statistical Package for the Social Sciences, 

versão 24, para Windows. De modo a dar resposta aos objetivos específicos 

propostos apelou-se, primeiramente, à estatística descritiva para demonstrar a 

quantidade de investigados que preencheram o questionário facultado, e os 

valores relativos à média, desvio padrão, mínimo e máximo. Neste mesmo 

estudo foi utilizado o teste T de amostra em pares para verificar a ocorrência de 

diferenças significativas entre as variáveis analisadas. Também neste, foi 

analisada a correlação entre os dados das autoavaliações facultados pelos 

alunos com os dados obtidos na avaliação do professor, para isto foi 

implementado o teste de correlação de Pearson. Na tentativa de encontrar 

diferenças significativas entre a autoavaliação dos alunos segundo a variável 

sexo, utilizou-se o teste de U de Mann-Whitney de amostras independentes. 

Por último, para a análise e tratamento dos dados qualitativos, recorreu-se ao 

software NVivo 2011.  

 

Resultados quantitativos 

 Os dados quantitativos foram recolhidos em dois momentos, como 

demonstrado no esquema acima apresentado, tendo o primeiro momento 

ocorrido na primeira aula e o segundo na última aula da unidade didática. Por 

isso, e para um melhor entendimento dos resultados, os dados vão ser 

apresentados em função destes momentos.  

Primeiro momento de recolha de dados 

 Importa, neste momento, apresentar uma breve descrição dos dados 

recolhidos no questionário, bem como os dados da avaliação diagnóstica 

realizada pelo professor.  
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Tabela 3: Descrição dos dados analisados no primeiro momento 

 Número Mínimo Máximo Média Desvio 

padrão 

Avaliação diagnóstica 26  8 18 14,04 2,4 

Autoavaliação das 

habilidades tático técnicas 
26  10 20 15,88 2,3 

Autoavaliação das 

habilidades tático técnicas 

(em função de parâmetros 

facultados pelo investigador 

26  8 18 15,08 2,7 

 

Desde cedo, é possível constatar diferenças nos dados recolhidos entre 

a perceção do investigador sobre o nível de desempenho dos alunos, e a 

autoperceção de competência dos mesmos. Torna-se assim crucial verificar a 

significância das diferenças encontradas entre as médias apresentadas. 

Tabela 4: Diferenças entre as médias dos dados 

 Diferenças entre médias Significância 

Avaliação diagnóstica – autoavaliação 

das habilidades tático técnicas 
-1,85 ,000 

Avaliação diagnóstica - autoavaliação 

das habilidades tático técnicas (em 

função de parâmetros facultados pelo 

investigador) 

-1,04 ,010 

Autoavaliação das habilidades tático 

técnicas – autoavaliação das habilidades 

tático técnicas (em função de 

parâmetros facultados pelo investigador) 

0,81 ,000 

 

 Após verificar a existência de diferenças significativas entre os dados 

apresentados, considerei pertinente investigar se de alguma forma estes 

poderão estar correlacionados. 
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Tabela 5: Correlação entre os diferentes momentos de avaliação (Pearson) 

  Avaliação 

diagnóstica 

Autoavaliação 

das 

habilidades 

tático técnicas 

Autoavaliação das 

habilidades tático técnicas 

(em função de parâmetros 

facultados pelo investigador) 

Avaliação 

diagnóstica 

Correlação 1 ,769 ,721 

Significância  ,000 ,000 

Autoavaliação 

das habilidades 

tático técnicas 

Correlação ,769 1 ,940 

Significância ,000  ,000 

Autoavaliação 

das habilidades 

tático técnicas 

(em função de 

parâmetros 

facultados pelo 

investigador) 

Correlação ,721 ,940 1 

Significância ,000 ,000  

Correlação é significativa no nível de 0,01.  

 Podemos observar, na tabela acima apresentada, a não existência de 

correlações entre as variáveis em estudo no primeiro momento de análise dos 

dados quantitativos. Por último, serão analisados os dados facultados pelos 

alunos em função do sexo, isto na tentativa de verificar se algum destes possui, 

por norma, uma autoperceção de competência superior. 
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Tabela 6: Diferença de perceção segundo a variável sexo - teste não paramétrico 

 Hipótese nula Teste Significância Decisão 

1 

A distribuição dos dados da 

avaliação diagnóstica não 

apresenta diferenças 

significativas 

Teste de U de 

Mann-Whitney 

de amostras 

independentes 

 ,076 
Reter a 

hipótese nula 

2 

A distribuição dos dados 

obtidos na autoavaliação das 

habilidades tática e técnicas 

pelos alunos, não apresenta 

diferenças significativas 

Teste de U de 

Mann-Whitney 

de amostras 

independentes 

 ,374 
Reter a 

hipótese nula 

O nível de significância é de 0,05 

 Conclui-se então, a inexistência de diferenças significativas na variável 

sexo, nas respostas ao questionário entregue na primeira aula da unidade 

didática. 

Segundo momento de recolha de dados 

Como no momento anterior, apresentarei uma breve descrição da 

informação obtida na última aula da unidade didática, quer pela avaliação 

sumativa realizada pelo investigador, quer pelo preenchimento de um novo 

questionário por parte dos alunos. 

Tabela 7: Descrição da informação recolhida 

 Número Mínimo Máximo Média Desvio 

Padrão 

Avaliação Sumativa 26 10 19 15,67 1,925 

Avaliação do item “coopera” 26 11 20 15.92 2,018 

Autoavaliação das habilidades tática 

técnicas 
26 11 20 16,09 2,367 

Autoavaliação das habilidades tática 

técnicas (em função de parâmetros 

facultados pelo investigador) 

26 10 20 16,02 2,35 

Autoavaliação em relação ao 

item “coopera” 
26 12 20 17,31 2,474 
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Apesar de poderem ser visíveis diferenças entre a perceção do 

professor relativamente ao nível de desempenho dos alunos, e a autoavaliação 

destes, é possível verificar uma ligeira aproximação destas variáveis. Contudo, 

constitui-se como vital analisar a significância entre as diferenças apresentadas 

pelas médias acima expostas. 

Tabela 8: Significância das diferenças entre os dados 

 Diferenças entre médias Significância 

Avaliação sumativa – autoavaliação das 

habilidades tático técnicas 
-,423 ,149 

Avaliação sumativa - autoavaliação das 

habilidades tático técnicas (em função 

de parâmetros facultados pelo 

investigador) 

-,346 ,339 

Autoavaliação das habilidades tático 

técnicas – autoavaliação das habilidades 

tático técnicas (em função de 

parâmetros facultados pelo investigador) 

-,077 ,731 

Avaliação do item “coopera” – 

autoavaliação do item “coopera” 
-1,385 ,002 

O nível de significância é de 0,05 

 Contrariamente ao sucedido na análise de significância dos resultados 

obtidos no primeiro questionário entregue aos alunos, neste é possível verificar 

diferenças significativas e não significativas. Entre as quatro variáveis 

expostas, apenas a comparação entre a avaliação do elemento “coopera”, 

realizada pelo investigador, e a autoavaliação do item “coopera”, realizada 

pelos alunos, apresentam diferenças significativas. Como no primeiro 

momento, constitui-se como essencial verificar a correlação entre algumas das 

variáveis em estudo. 
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Tabela 9 e 10: Correlação entre os diferentes momentos de avaliação (Pearson) 

  Avaliação 

sumativa 

Autoavaliação 

das 

habilidades 

tático técnicas 

Autoavaliação das 

habilidades tático técnicas 

(em função de parâmetros 

facultados pelo investigador) 

Avaliação 

sumativa 

Correlação 1 ,792 ,703 

Significância  ,000 ,000 

Autoavaliação 

das habilidades 

tático técnicas 

Correlação ,792 1 ,896 

Significância ,000  000 

Autoavaliação 

das habilidades 

tático técnicas 

(em função de 

parâmetros 

facultados pelo 

investigador) 

Correlação ,703 ,896 1 

Significância ,000 ,000  

 

  Avaliação do 

item 

“coopera” 

Autoavaliação do 

elemento de avaliação 

coopera (alunos) 

Avaliação do item “coopera” 
Correlação 1 ,792 

Significância  ,000 

Autoavaliação do elemento de 

avaliação “coopera” (alunos) 

Correlação ,792 1 

Significância ,000  

Significância ,000 ,000 

   

 Nas tabelas expostas, é possível observar a inexistência de correlação 

entre as variáveis apresentadas. É interessante verificar que nem as duas 

autoavaliações das habilidades tática técnicas realizadas pelos alunos se 

correlacionam entre si. Por fim, será novamente analisado os dados facultados 
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pelos alunos em função do sexo, isto na tentativa de verificar níveis de 

perceção diferente entre estas variáveis. 

Tabela 101: Diferença de perceção segundo a variável género – Teste não paramétrico 

 Hipótese nula Teste Significância Decisão 

1 

A distribuição dos dados da 

avaliação sumativa não 

apresenta diferenças 

significativas entre as 

categorias sexo 

Teste de U de 

Mann-Whitney 

de amostras 

independentes 

 ,053 
Reter a 

hipótese nula 

2 

A distribuição dos dados 

obtidos na autoavaliação das 

habilidades tática e técnicas 

pelos alunos, não apresenta 

diferenças significativas entre 

as categorias sexo 

Teste de U de 

Mann-Whitney 

de amostras 

independentes 

 ,252 
Reter a 

hipótese nula 

 

Resultados qualitativos 

Optei pela definição de um sistema de categorias para o conteúdo 

emitido pelos entrevistados a posteriori, isto significa que efetuei um trabalho 

exploratório sobre a informação transmitida e através de diferentes análises 

estabeleci um plano de categorias que emergem do conteúdo informativo 

explorado. A entrevista semiestruturada foi posteriormente dividida em quatro 

grandes temas. Primeiramente pretendia-se entender os fatores que sustentam 

a autoavaliação das habilidades tático técnicas realizada pelos alunos, bem 

como a possibilidade do professor influenciar estas autoperceções. 

Relativamente a esta temática foi possível definir seis categorias que incluem a 

grande generalidade das respostas dos entrevistados, sendo estas: 

 Classificações de anos transatos à disciplina de Educação Física; 

“classificação obtida no ano passado, onde terminei o ano letivo com 19 

valores” Entrevistado 4. 

 Avaliação comparativa; “comparação do nível de desempenho com os 

meus colegas de turma” Entrevistado 6 
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 Classificação de outras disciplinas; “influência da média de avaliação 

que queremos atingir na junção de todas as disciplinas.” Entrevistado 2 

 Nível de desempenho; “eficácia nas situações de aprendizagem, 

consistência na realização das habilidades técnicas e táticas” 

Entrevistado 1. 

 Passado na modalidade; “experiência anterior na modalidade de 

voleibol” Entrevistado 6. 

 

 

 

Sobre a possibilidade do professor influenciar as autoperceções de 

competência, os entrevistados consideram a função deste como:   

 Fundamental; “importantíssimo, pois este transmite-nos o que fazemos 

bem e o que temos para melhorar” Entrevistado 3. “Professor representa 

a sabedoria.” Entrevistado 5. 

 Importante mas não fundamental; “não muito, valorizo mais a minha 

perceção de desempenho do que o feedback imitido pelo professor 

sobre a minha atuação” Entrevistado 1. “Consigo sentir que o professor 

me tenta motivar mesmo quando faço as coisas menos bem.” 

Entrevistado 2. 
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De seguida, pretendia identificar os conteúdos que os entrevistados 

consideravam serem de avaliação. Nesta temática foi possível definir três 

categorias, tendo como base as respostas facultadas. 

 Aulas como condutor dos conteúdos de avaliação; “penso que sejam as 

habilidades técnicas e táticas que são exercitadas primordialmente 

durante as aulas, como o remate e o deslocamento do não recebedor 

para a rede…” Entrevistado 4. 

 Desconhecimento dos conteúdos; “possuo alguma dificuldade em 

perceber quais conteúdos que a avaliação desta disciplina abrange” 

Entrevistado 1. 

 Desinteresse; “como alunos, muitas vezes não atribuímos grande 

importância aos conteúdos de avaliação da disciplina” Entrevistado 1. 
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Posteriormente ambicionava perceber as razões que justificaram as 

diferenças (apresentadas nos resultados quantitativos) entre as autoavaliações, 

realizadas pelos alunos, sem critérios facultados pelo investigador, por 

oposição às autoavaliações realizadas em função de critérios facultados pelo 

mesmo. Analisando as respostas dos entrevistados foi possível definir quatro 

categorias, algumas delas contraditórias.  

 Maior objetividade e confiabilidade na autoavaliação realizada em 

função de parâmetros facultados pelo professor, “… mais credível, 

mesmo que signifique uma avaliação menor” Entrevistado 2. 

 Desconhecimento dos parâmetros por parte dos alunos; “a falta de 

conhecimento na realização da autoavaliação sem parâmetros 

facultados pelo professor aumenta a classificação da auto perceção de 

competência dos alunos” Entrevistado 6. 

Categoria oposta: 

 Avaliação resultadista; “forma dura de avaliar os alunos pois só é 

suportada por alguns parâmetros, demasiado resultadista, não há 

margem para alteração” Entrevistado 1. 

 Menor confiabilidade; “avaliação depende demasiado de parâmetros, 

não possibilitando liberdade de análise aos professores” Entrevistado 5.  
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Por último, desejava percecionar os fatores que sustentaram a 

autoavaliação do elemento de avaliação “coopera” realizada pelos alunos, bem 

como a possibilidade do docente influenciar estas autoperceções. Aqui foi 

possível definir cinco categorias: 

 Comprometimento para com a aula; “encaro as aulas de E.F. como uma 

ótima oportunidade para potenciar a minha evolução enquanto atleta, 

por isso tento colocar muita intensidade nos exercícios propostos pelo 

professor” Entrevistado 4. 

 Conhecimento da modalidade; “a falta de conhecimento acerca da 

modalidade não me permite possuir uma autoperceção de competência 

superior neste elemento de avaliação” Entrevistado 2. 

 Formação enquanto seres humanos; “Valores essenciais para o nosso 

futuro em sociedade” Entrevistado 6.  

 Potenciar a evolução dos colegas; “Tento possibilitar à minha equipa as 

melhores condições para alcançarem o sucesso” Entrevistado 3. 
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 Sobre a possibilidade do professor influenciar as autoperceções de 

competência neste elemento de avaliação, os entrevistados consideram a 

função deste como: 

 Fundamental, “como é o docente que me informa sobre a minha 

performance neste elemento de avaliação só tem de ser fundamental, 

pois demonstra o caminho que devo seguir, sendo isto não só 

importante para a escola, mas também para a vida” Entrevistado 5. “O 

professor ilumina o caminho criticando quer positivamente ou 

negativamente” Entrevistado 6. 

 Importante mas não fundamental; “Tenho consciência do que consigo 

realizar e do comprometimento coloco para alcançar os meus objetivos 

neste elemento de avaliação, apesar do professor se constituir como o 

elemento que nos informa se estamos a percorrer o caminho certo” 

Entrevistado 2. 

 

 

Discussão dos resultados 

 Antes de refletir sobre os dados obtidos é importante referir que não 

pretendo generalizar os resultados alcançados, contudo ambiciono 

percecionar, no contexto onde estive inserido, os fatores que os sustentaram. 

 Um dos objetivos desta investigação era verificar a correspondência das 

autoavaliações dos alunos com a realidade, sendo a realidade constituída pela 

avaliação realizada pelo investigador. Esta análise foi realizada em dois 
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momentos distintos, sendo que os resultados obtidos apresentaram-se como 

opostos. No primeiro momento foram encontradas diferenças significativas 

entre as variáveis analisadas, como na investigação realizada por Henrique e 

Januário (2006), no entanto, é importante realçar que estes resultados foram 

obtidos sem qualquer interferência do investigador, uma vez que esta decorreu 

na primeira aula da unidade didática. Em contrapartida, no segundo momento 

de apreciação dos dados quantitativos foi possível observar a inexistência de 

diferenças significativas entre as variáveis analisadas, exceção feita ao 

elemento de avaliação “coopera”, o que poderá ir de encontro à investigação 

realizada por Xiang e Lee (1998). É notória a diferença de resultados quando 

comparados os dois momentos de análise quantitativa, algo que poderá ser 

justificado pela forma de atuação do investigador aquando da perceção de 

determinados fatores que condicionavam a autoperceção de competência dos 

alunos. A perceção do investigador foi construída através da implementação da 

metodologia qualitativa acima apresentada, tendo este, em função dos dados 

obtidos, adaptado a sua forma de atuação na segunda metade da unidade 

didática. Não obstante, torna-se importante salientar a evolução do nível de 

desempenho dos alunos na unidade didática, a qual pode ser observada no 

aumento das avaliações atribuídas pelo investigador quando comparados os 

dois momentos de recolha de dados. Contrariamente, as autoavaliações dos 

alunos não oscilaram muito nos dois momentos, o que contribuiu também para 

a inexistência de diferenças significativas. 

 Neste projeto de investigação ação foram também analisadas as 

autoavaliações dos alunos segundo a variável sexo nos dois momentos de 

análise dos dados quantitativos, sendo que em ambos os momentos não foram 

evidenciadas diferenças significativas entre os diferentes grupos, o que vai de 

encontro aos resultados apresentados por Fletcher e Silverman (2017). 

Todavia, determinadas investigações apresentam resultados totalmente 

contrários (Bryan & Solmon, 2012; Cairney et al., 2012) evidenciando, então, 

diferenças significativas entre investigados do sexo feminino e do sexo 

masculino. Para Flecher e Silverman (2017) os resultados opostos poderão ser 
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justificados através do comportamento do professor na sala de aula, e pela 

forma como este se relaciona com os alunos de ambos os sexos. 

 No decorrer desta investigação foi proposto aos investigados a 

realização da sua autoavaliação de duas formas distintas, uma apenas 

baseada no seu conhecimento e perceção, já que não era transmitida qualquer 

informação pelo investigador, e uma outra onde eram facultados os parâmetros 

de avaliação, nos quais estes se deviam sustentar. Após explorar os resultados 

obtidos nestas variáveis nos dois momentos de análise quantitativa, foi possível 

verificar a existência de diferenças significativas na primeira autoavaliação 

realizada pelos entrevistados, e a inexistência de diferenças significativas entre 

as mesmas, na auto avaliação realizada na última aula da unidade didática. De 

referir que a autoavaliação realizada segundo parâmetros facultados pelo 

investigador apresentou resultados mais diminutos e, consequentemente, mais 

próximos dos dados obtidos na avaliação realizada pelo professor. Na 

investigação qualitativa foi mencionado por todos os entrevistados o 

desconhecimento parcial dos conteúdos avaliados na unidade didática de 

voleibol, tendo a maioria dos mesmos considerado a autoavaliação sustentada 

nos parâmetros fornecidos pelo investigador mais credível e objetiva, apesar de 

terem sido evidenciados, em menor número, argumentos contrários.  

 Um dos objetivo definidos era percecionar a influência da atuação do 

investigador nas autoavaliações realizadas pelos investigados. Mesmo com o 

aproximar dos dados das variáveis analisadas no segundo questionário 

facultado, considero que os resultados se constituem como pouco conclusivos, 

pois a autoavaliação realizada pelos investigados não sofreu grandes 

alterações. Contudo, os entrevistados consideram a função desempenha pelo 

docente como importante ou fundamental para a construção das suas 

autoavaliações.  

 Relativamente ao elemento de avaliação “coopera” foram verificadas 

diferenças significativas entre as variáveis analisadas, sendo a autoavaliação 

realizada pelos alunos bastantes superiores à avaliação realizada pelo 

professor. É interessante verificar alguns dos fatores mencionados pelos 

entrevistados que condicionam este elemento de avaliação, sendo que o que 
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mais me surpreendeu foi a capacidade dos entrevistados percecionarem que o 

conhecimento pela modalidade influência este elemento, pois como foi 

manifestado pelo entrevistado dois a falta de conhecimento acerca da 

modalidade não lhe permite intervir mais eficazmente.  

 Por fim, é necessário evidenciar o conhecimento das limitações deste 

projeto de investigação ação, desde já pelo quantidade reduzida da amostra 

disponível, no entanto, como referi anteriormente não tencionava generalizar os 

resultados obtidos.  

 

Considerações finais 

 Durante a minha formação, em variadíssimas ocasiões, foi salientada a 

importância da investigação acerca da profissão, já que se constitui como uma 

ótima ferramenta para potenciar a evolução dos docentes, quer em início de 

carreira, quer já com experiência na bagagem. Felizmente, para além de 

possuir a oportunidade de realizar um EP contextualizado com o que poderei 

encontrar no futuro enquanto profissional, tive também a possibilidade de 

diagnosticar uma temática, refletir sobre esta, e tentar encontrar respostas que 

a sustentem. O facto da temática investigada ter ocorrido durante o EP tornou o 

projeto de investigação-ação ainda mais interessante, pois os resultados que 

viria a obter poderiam se constituir como fundamentais para influenciar a minha 

forma de atuação até o término da unidade didática, e quiçá do ano letivo.  

 A importância desta temática e das questões psicológicas dos alunos 

tem vindo a ser investigada, principalmente nestes últimos anos, no entanto, a 

investigação na área disciplinar de Educação Física é um pouco escassa. 

Contudo, os resultados alcançados não são de todo unanimes, como 

apresentado durante este projeto, o que torna esta temática ainda mais 

interessante. Ao longo dos anos têm sido demonstrados diferentes 

argumentos, como a influência direta entre a autoavaliação e a motivação dos 

alunos, embora, investigações recentes tenham obtido resultados 

completamente opostos (Kristin Scrabis  Fletcher & Stephen Silverman, 2017). 

Apesar dos resultados contraditórios existentes na literatura, um facto parece-

me óbvio, a realização deste estudo possibilitou o contacto direto entre as 
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perceções dos alunos e do docente, o que poderá ter contribuído para uma 

lecionação um pouco mais eficaz. Para além de aumentar a bagagem de 

conhecimento relativamente às perceções dos alunos, esta investigação 

potenciou um relacionamento positivo entre os vários atores do processo de 

ensino e aprendizagem, uma vez que estes sentiram que as suas perceções 

eram consideradas pelo docente. 

 Evidentemente que este possui algumas limitações, até pela 

inexperiência que me caracteriza neste momento, no entanto, consegui 

constatar na prática as vantagens que este pode acarretar para o processo de 

ensino e aprendizagem. Não tenho dúvidas que no futuro irei voltar a 

investigar, quer esta temática, quer outra que no momento considere 

pertinente. Portanto, o principal objetivo foi alcançado, sendo este, fomentar o 

interesse do EE pela realização de investigações constantes que melhorem o 

seu desempenho.  
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4.3.2. Importância do PFI 

Logo no início do EP foi proposto ao EE a elaboração do seu PFI, uma 

tarefa que foi apresentada como fundamental e que serviria, inclusive, de 

sustento para o RE. Apesar de no momento da construção do mesmo, ter 

percecionado algumas das suas vantagens, como por exemplo o projetar e 

situar as tarefas que viríamos a realizar, servindo este como um guião para a 

futura intervenção na instituição de ensino, a realidade é que não compreendia 

muitas das vantagens que o mesmo acarretava. Como é percetível, no PFI vem 

descrito algumas das expetativas, anseios, desafios e objetivos do EE, sendo 

interessante analisar as perceções iniciais do mesmo. Durante a construção 

deste RE recorri a uma análise do PFI previamente realizado, tendo chegado a 

conclusões extremamente interessantes. Uma dessas conclusões, e talvez a 

mais importante, foi a comparação das informações, conhecimento e 

expetativas descritas no PFI, com as que possuo após toda a experiência 

vivenciada. Deste modo, este é, possivelmente, o documento que testemunha 

melhor as transformações e adaptações realizadas ao longo do ano letivo. Por 

esse motivo, merece destaque neste capítulo de desenvolvimento profissional, 

pois permite-me efetuar uma verdadeira comparação com aquilo que eu era, fui 

e sou, quer enquanto ser humano, quer enquanto futuro profissional. 

 

4.3.3. Reflexão: Um meio para um fim 

 A forma como todo o processo de ensino aprendizagem está 

estruturado, atribui aos professores uma importância extrema na sociedade 

atual e futura, embora nem sempre ser reconhecida. Estamos numa época 

onde a formação das crianças e jovens é fortemente questionada e, 

consequentemente, o futuro da sociedade não transmite enorme confiança. Os 

pais desempenham o papel mais importante na formação, enquanto seres 

humanos, dos seus filhos, através de valores que os mesmos acreditam serem 

essenciais para o futuro das suas crianças. Contudo, a realidade é que essas 

crianças e jovens poderão estar quase dez horas, dia após dia, na instituição 
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de ensino à qual pertencem. Para agravar esta situação, importa mencionar 

que algumas horas do tempo que estes passam em casa com os seus 

progenitores, são passadas, necessariamente, a dormir. Todos estes fatores só 

realçam a importância que as diferentes instituições de ensino têm na formação 

das nossas crianças e jovens, e consequentemente, da nossa futura 

sociedade.  

 A tarefa do professor é marcada por uma constante auto superação e 

uma busca incessante de conhecimento, pois as estratégias didáticas e 

pedagógicas que hoje possibilitaram resultados extremamentes positivos 

poderão não resultar amanhã. A reflexão possibilita a interpretação das 

atuações, o registar dos problemas que ocorreram e a procura de soluções. 

Portanto, o pensamento prático reflexivo deverá se constituir como um enorme 

potenciador da competência do professor, desde que exercido de modo 

sistemático. Isto porque o reconhecimento constante dos constrangimentos 

sentidos, aliado a uma procura incessante de soluções para ultrapassar os 

problemas, possibilita aos agentes da educação maiores conhecimentos 

práticos e teóricos, que lhes permitirão intervir com maior eficácia no futuro.  

 Tenho a plena consciência da evolução positiva que sofreram as 

reflexões práticas que realizei ao longo do EP. Inicialmente eram 

caracterizadas como superficiais, embora já não possuíssem um carácter 

meramente descritivo, até que na fase final do EP, as mesmas adquiriram um 

carácter mais fundamentado, contendo o que realmente era essencial para 

progressivamente me tornar um profissional mais competente. Para uma 

realização eficaz da reflexão, é obrigatório o reconhecimento dos erros 

cometidos, das estratégias que não decorreram como o planeado, e das 

tarefas que podíamos ter realizado mas não o fizemos, contribuindo esta 

complexa tarefa, pelo menos para mim, para um aumento exponencial de 

maturidade. Zeichner (1993) considera a ação reflexiva como sendo uma ação 

que implica uma apreciação ativa, persistente e cuidadosa daquilo em que se 

acredita ou que se pratica, à luz dos motivos que a justificam e das 

consequências que dele resultam. 
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 Estamos perante uma atividade profissional que envolve uma 

complexidade e uma imprevisibilidade tremenda tornando, no meu ponto de 

vista, a realização constante de reflexões sobre a prática, como imprescindível. 

A realização atempada das reflexões das aulas (no próprio dia da aula) revelou 

ser um fator crucial neste processo de aprendizagem, dada a clarividência das 

situações vividas. Utilizei esta estratégia ao longo de todo o meu percurso 

neste EP, o que me permitiu não só refletir sobre a aula que tinha acabado de 

lecionar, como perspetivar um conjunto de estratégias que iria utilizar na aula 

seguinte. De destacar ainda que todas as reflexões realizadas sobre as aulas 

eram verificadas pela PC, e alvo de algumas correções, se esta considerasse 

ser pertinente.  

Se refletir individualmente foi um fator diferenciador da minha 

competência, refletir em parceria com profissionais mais experientes, e com os 

meus colegas dos NE’s, tornou a análise ainda mais refinada.  

Em suma, muito do que sou hoje devo a esta atitude reflexiva que 

comanda a minha atividade profissional, primeiramente incutida no estágio 

realizado durante a licenciatura, e alicerçada e fundamentada durante o meu 

percurso na FADEUP. Tenho como objetivo pessoal a auto superação 

constante, e conto para isso com a arma mais poderosa, a reflexão. 

4.3.4. Diário de bordo 

O diário de bordo foi apresentado na FADEUP como uma ferramenta 

que possibilitaria a realização de reflexões constantes sobre os acontecimentos 

que decorreriam no EP. Um registo minucioso e íntegro das ocorrências e dos 

temas de carácter mais generalizado que legitimam a docência. Este constituiu-

se como um elemento importante na construção deste RE, como se pode 

observar nos muitos excertos utilizados. Esta ferramenta potenciou o 

pensamento crítico refletivo diário, permitindo a minha evolução através da 

procura constante de melhores soluções para os problemas encontrados 

durante a prática pedagógica.  

De reportar que a utilização que fiz desta ferramenta diz respeito a todo 

o registo acerta das reflexões das aulas observadas, das sensações sentidas 
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durante intervenções no DE, da relação com os alunos, da minha integração no 

grupo disciplinar de Educação Físicas e enquanto líder das turmas das quias 

era responsável.  

 

 4.3.5. Observação: Caminhos diferentes na tentativa de chegar 

ao mesmo destino. 

Um facto é indiscutível, apesar das algumas experiências profissionais 

que possamos possuir do passado, a realidade é que eramos inexperientes e 

com muito para aprender. Nada melhor para promover a aprendizagem, como 

a própria prática pedagógica, onde fui confrontado com inúmeros 

constrangimentos e problemas que tive de resolver de forma rápida e eficaz.   

Todavia, é necessário entender que existem outras formas de potenciar 

a aprendizagem, e sendo esse o grande objetivo do EP, considerei ser 

fundamental, disponibilizar toda a minha atenção e foco também noutras 

tarefas, como por exemplo a observação das aulas lecionadas pelos meus 

colegas. Isto porque considero que a observação é um aspeto determinante na 

aprendizagem do EE, pois oferece a oportunidade de reconhecer novas 

práticas, estratégias e metodologias, permitindo confrontar a minha ação com a 

de outros profissionais e tirar conclusões relativamente a ambas. Neste sentido 

Rodrigues (2001, p. 14) defende que “o professor deve ter a oportunidade de 

se ver ao espelho, de se ver em situação, pela mediação da observação de 

outros, de modo a poder fazer aproximações sucessivas, numa relação prático-

teórica, a um espaço de maior congruência entre pensamento e ação”. 

Com as constantes observações realizadas a todas as aulas dos meus 

colegas do NE, fui identificando e refletindo sobre temáticas interessantíssimas, 

na tentativa de entender que vantagens e desvantagens as mesmas 

acarretariam na minha prática pedagógica. Contudo, mais do que referir as 

estratégias utilizadas por nós, quero evidenciar os diferentes caminhos que 

definimos na tentativa de alcançar o mesmo objetivo: proporcionar aos alunos 

um ensino eficaz e de qualidade. Foi extremamente interessante verificar a 

valorização pessoal atribuída aos diferentes modelos de ensino, o que originou 
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a utilização de uns em detrimento de outros. Contudo, encaro este facto como 

sendo algo extremamente positivo, pois durante a nossa formação fomos 

estimulados para refletir, criticar e questionar tudo aquilo que vemos e 

realizamos, uma vez que, como variadíssimas vezes foi referido, não há uma 

receita que resulte em todos os contextos. A diferença na nossa forma de 

atuação permitiu-me refletir, analisar e avaliar variadíssimas possibilidades, 

não negando nenhuma abordagem à partida.  
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5. E agora o que se segue? 

 Inacreditavelmente, todas as experiências e vivências com as quais 

contactei parecem agora resultado de um ótimo sonho que ocorreu numa 

destas excelentes noites de sono. Estou prestes a escrever as minhas últimas 

considerações relativamente a este sonho que, embora tenha perdurado 

durante um ano letivo, pareceu tão curto. Este é o momento de conclusão de 

um percurso e de e um ciclo de vida, e mesmo tendo algumas dificuldades em 

exprimir os meus sentimentos, confesso que estou a ser invadido por eles, 

oscilando entre a nostalgia, a saudade e o receio, até à felicidade e sentimento 

de dever cumprido.  

O RE é, como podemos constatar, um documento que pretende retratar, 

de forma quase fidedigna, as experiências ocorridas em contexto real de 

ensino, tendo como propósito a reflexão inerente à experiência formativa que 

se evidenciou ao longo do ano de estágio. 

Este foi um período marcado pela imensa imprevisibilidade característica 

da profissão, que originou inúmeras transformações na minha forma de estar e 

de intervir. Durante a prática pedagógica, fui confrontado com problemas e 

constrangimentos práticos que tive de resolver. Felizmente o conhecimento 

teórico que adquiri durante a formação, em conjunto com a constante procura 

por conhecimento que realizei, permitiu-me encontrar soluções rápidas e 

eficazes para resolver esses problemas. Contudo, não foi apenas a teoria que 

sustentou a minha intervenção, pelo contrário, a partir da prática consegui 

gerar novos conhecimentos, que me tornaram, sem dúvida, um futuro 

profissional mais competente e eficaz. Apraz-me dizer que o EP é 

insubstituível. 

 Hoje sei que contribuí para a formação de, pelo menos, noventa alunos, 

e apesar de todos os conhecimentos, competências e experiências que lhes 

tentei transmitir a partir de variadíssimos estímulos, tenho a perceção de que a 

grandeza da minha atividade se baseou na sustentação e potenciação da 

formação dos mesmos enquanto seres humanos que vivem em sociedade. 

Para isso não há melhor aliado que os valores e princípios que o desporto tem 

a capacidade de transmitir. 
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 Sinceramente, o que puderei salientar? Que adorei realizar este 

percurso, que adquiri inúmeras competências e conhecimento, que neste 

momento estou muito melhor preparado quando comparado com o início do 

EP? Mas é suposto que isso aconteça. Apenas quero destacar que estou grato 

por ter tido a oportunidade de realizar parte da minha formação nesta 

faculdade, que acima de qualquer outra coisa, contribuiu para a minha 

formação enquanto ser humano. Para além de todo o conhecimento que 

adquiri e das variadíssimas experiências pelas quais passei, estando estas 

previstas para qualquer EE, destaco, essencialmente, a importância das 

relações estabelecidas com os intervenientes deste processo. Quando falo de 

intervenientes, quero dizer os alunos pelos quais fui responsável, e que me 

proporcionam uma enorme vontade de os nomear “meus alunos”; os docentes 

do grupo disciplinar de Educação Física que me possibilitaram uma integração 

tão suave e facilitada e, por último, mas não menos importante, aos dois 

docentes que me acompanharam e orientaram durante todo este processo, 

tornando-se progressivamente referências que certamente irei seguir.  

Espero ter a capacidade e a possibilidade de continuar esta constante 

procura pela perfeição inexistente, estando certo de que, pelo menos, 

dispensarei todo o meu tempo na tentativa de a alcançar. 



149 
 

Bibliografia 

Abrantes, P. (2002). Introdução: A avaliação das aprendizagens no ensino 

básico. In P. Abrantes, L. Alonso, M. H. Peralta, L. Cortesão, C. Leite, J. 

A. Pacheco, M. Fernandes & L. Santos (Eds.), Reorganização curricular 

do ensino básico: Avaliação das aprendizagens: Das concepções às 

práticas. Lisboa: Ministério da Educação - Departamento da Educação 

Básica. . 

Albuquerque, A., Graça, A., & Januário, C. (2005). A supervisão pedagógica 

em educação física: a prespetiva do orientador de estágio (Vol. Lisboa). 

Albuquerque, S. B. G. (2007). O professor regente da educação básica e os 

estágios supervisionados na formação inicial de professores Dissertação 

de mestrado: PUC Rio. 

Amado, Freire, Carvalho, & André. (2009). O lugar da afetividade na relação 

pedagógoca: Contributos para a formação de professores. Revista de 

Ciências da Educação. 

Anguerra, T. (2001). Metodologia observacional no desporto. Comunicação 

apresentada em Conferencia apresentada na FCDEF-UP, Porto. 

Aquino. (1996). A relação professor-aluno: Do pedagógico ao institucional. São 

Paulo: Summus. 

Aranha. (2004). Organização, planeamento e avaliação em educação física. 

Vila Real: UTAD. . 

Araújo. (2004). A aprendizagem e o desenvolvimento profissional docente sob 

as luzes da prespetiva histórico-cultural. Encontro nacional da didática e 

prática de ensino. 

Bandura, A. (1994). Self-efficacy. In Encyclopedia of Human Behavior (Vol. 4, 

pp. 71-81). New York: Academic Press. 

Barroso, J. (1995). Os liceus: Organização pedagógica e administração (Vol. 

1). Lisboa: Fundação calouste gulbenkian e junta nacional de 

investigação científica e tecnológica. 

Batista, P., & Queirós, P. (2015). O estágio profissional enquanto espaço de 

formação profissional. In P. Batista, P. Queirós & R. Rolim (Eds.), 



150 
 

Olhares sobre o estágio profissional em educação física (pp. 33). 

Editora: Educar. 

Bento, J. (1887). Desporto matéria de ensino. Caminho. 

Bento, J. (1987). Planeamento e avaliação em educação física. 

Bento, J. (1989). Didáctica da educação física e desporto. Porto. 

Bento, J. (2003). Planeamento e avaliação em Educação Física (3ª Edição ed.). 

Lisboa: Livros horizonte. 

Bento, J. (2015). Prefácio. In P. Batista, P. Queirós & R. Rolim (Eds.), Olhares 

sobre o estágio profissional em educação física. Educar FADEUP. 

Bento, J., Petersen, R., & Tani, G. (2006). Pedagogia do desporto. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan. 

Bibik, J. (1999). Factors influencing college students’ selfperceptions of 

competence in beginning Physical Education classes. Journal of 

Teaching in Physical Education, 18, 25-276. 

Bogdan, R. C., & Biklen, S. (1994). Investigação qualitvativa em investigação: 

Uma introdução à teoria e aos métodos. Porto: Porto Editora. 

Braun, V., & Clarke, V. (2013). Successful qualitative research: A practical 

guide for beginners. Tousand Oaks, CA, Sage Publications. 

Bryan, C., & Solmon, M. (2012). Student motivation in physical education and 

engagement in physical activity. Journal of Sport Behavior, 35, 267-278. 

Bzuneck, J. A. (2001). As crenças de auto-eficácia e o seu papel na motivação 

do aluno. In A motivação do aluno: Contribuições da psicologia 

contemporânea (pp. 116-133). Petrópolis: Vozes: Boruchovitch, E. 

Bzuneck, J.A. 

Cairney, J., Kwan, M., Velduizen, S., Hay, J., Bray, S., & Faught, B. (2012). 

Gender, perceived competence, and the enjoyment of physical education 

in children: A longitudinal examination. . International Journal of 

Behavioral Nutrition and Physical Activity, 9, 1-8. 

Cardozo, Pereira, L., Pinto, & Graças, M. d. (2010). O estágio curricular 

supervisionado e a formação docente. 



151 
 

Carneiro, G. R. S., Martinelli, S. C., & Sisto, F. F. (2003). Autoconceito e 

dificuldades de aprendizagem na escrita. Psicologia: Reflexao e Critica, 

16, 427-434. 

Casanova, M. (2001). Supervisão pedagógica: Função do orientador de estágio 

na escola. 

Cavaco, M. H. (1993). Ser professor em Portugal. Editorial Teorema: Lisboa. 

Ciampa, A. (2004). Psicologia social: O homem em movimento. In Identidade. 

São Paulo. 

Curnow, J., & Macdonald, D. (1995). Can sport education be gender inclusive? 

A casa study in upper primary school. The Achiper Heathly Lifestyles 

Journal. 

Cury, A. (2008). O vendedor de sonhos. São Paulo: Editora Academia de 

Intelegência. 

Cushion, C., & Denstone, G. (2011). Etienne Wenger: Coaching and 

communities of practice. In P. P. R. L. Jones, C. Cushion & L. T. Ronglan 

(Ed.), The sociology of sports coaching. Wiltshire: Routledge. 

Delors. (2006). Educação: Um tesouro a descobrir. São Paulo: Cortez. 

Denzin, N., & Lincoln, Y. (2000). Introduction: The discipline and pratice of 

qualitative research. In T. Oaks (Ed.), Handbook of qualitative research 

(pp. 1-28). CA: Sage publications: Dezin, N., Lincoln, Y. 

Egan, T., & Jaye, C. . (2009). Communities of clinical practice: The social 

organization of clinical learning. Health (London). 

Estanqueiro, A. (2010). Boas Práticas na Educação: O papel dos professores. 

Lisboa: Editorial Presença. 

Feiman, S. (2001). From preparation to practice: Designing a continuum to 

strengthen and sustain teaching. Teachers College Record. 

Fernandes, D. (2005). Avaliação das aprendizagens: Desafios às teorias, 

práticas e políticas. . Lisboa: Texto Editores. 

Fletcher, K. S., & Silverman, S. (2017). Student perception of competence and 

attitude in middle school physical education. The Physical Educator 74, 

85-103. 



152 
 

Fletcher, K. S., & Silverman, S. (2017). Student Perception of Competence and 

Attitude in Middle School Physical Education. Physical Educator, 74(1), 

85-103. 

Francisco, M. C., & Pereira, S. A. (2004). Supervisão e sucesso do 

desempenho do aluno no estágio. Revista Digital Buenos Aires. 

Gehris, J., Kress, J., & Swalm, R. (2010). Students’ views on physical 

development and physical self-concept in adventure–physical education. 

. Journal of Teaching in Physical Education, 29, 146-166. 

Gonçalves, Albuquerque, & Aranha. (2010). Avaliaçao: Um caminho para o 

sucesso no processo de ensino e aprendizagem. Maia: Edições ISMAI - 

Centro de Publicações do Instituto Superior da Maia. 

Graça, A. (2001). Breve roteiro da investigação empírica na pedagogia do 

desporto: A investigação sobre o ensino da Educação Física. Revista 

Portuguesa de Ciências do Desporto, 104-113  

Guerra, S. (1995). Reflexões sobre um processo vivido em estágio 

supervisionado: Dos limites às possibilidades. 

Henrique, J., & Januário, C. (2005). Educação física escolar: a perspectiva de 

alunos com diferentes  percepções de habilidade. Motriz: Rio Claro, 11, 

37-48. 

Henrique, J., & Januário, C. (2006). A competência percebida pelos alunos, as 

expectativas do professor e o desempenho académico: Como se 

relacionam na disciplina de educação física. Revista Portuguesa de 

Ciências do Desporto, 6, 194-204. 

Howell, K. (2013). An introduction on philosophy of the methodology. London, 

Sage Publications  

Jacinto;, J., Carvalho;, L., Comédias;, J., & Mira;, J. (2001). Programa de 

educação física: 10º, 11º e 12º anos: Cursos científico-humanísticos e 

cursos tecnológicos. Menistério da Educação: Departamento do Ensino 

Secundário. 

Januário, C. (1996). Do pensamento do professor à sala de aula. Coimbra: 

Almedina. 



153 
 

Koca, C., Asci, F., & Demirhan, G. (2005). Attitudes toward physical education 

and class preferences of Turkish adolescents in terms of school gender 

composition. Adolescence, 40, 365-375. 

Lee, A. (1997). Contributions of research on student thinking in Physical 

Education. Journal of Teaching in Physical Education, 16, 262-277. 

Lee, A., Carter, J., & Xiang, P. (1995). Children’s conceptions of ability in 

Physical Education. Journal of Teaching in Physical Education, 14, 384-

393. 

Lee, A., Fredenburg, K., Belcher, D., & Cleveland, N. (1999). Gender 

differences in children’s conceptions of competence and motivation in 

Physical Education. Sport, Education and Society, 161-174. 

Londoño, J. (2007). Evaluación de aprendizajes. Un asunto vital en la 

educación superior. Revista Lasallista de Investigación. 

Martinek, T. (1989). Children’s perceptions of teaching behaviors: An 

attributional model for explaining teacher expectancy effects. Journal of 

Teaching in Physical Education 8, 318-328. 

McLaren, L. (2003). Life in schools: An introduction to critical pedagogy. New 

York: Teachers College Press. 

Mendes, Paulo, Neto, & António, J. (2005). Episódios criticos na vida 

profissional de professores estagiários de físico química. Ensena de las 

Ciênias. 

Mesquita, I., & Graça, A. (2006). Modelos de ensino dos jogos desportivos. 

Mesquita, I., & Graça, A. (2011). Modelos instrucionais no ensino do desporto. 

In Rosado & I. Mesquita (Eds.), Pedagogia do desporto. FMH Edições. 

Mukherji, P., & Albon, D. (2006). Prende en compte la subjectivité de joueurs de 

rugby pour optimiser i'intervention. Staps, 22, 93-106. 

Nóvoa, A. (2004). Currículo e docência : A pessoa, a partilha, a prudência. In 

Currículo e contemporaneidade : Questões emergentes (pp. 1-11). 

Campinas: Alínea. : P. Gonçalves, M. Z. d. C. Pereira & M. E. P. d. 

Carvalho. 

Nóvoa, A. (2009). Para una formacion de profesores contruida dentro de la 

profesion [Versão eletrónica],  disponível em Revista Educacion. 



154 
 

Nóvoa, A. (2016). Formação docente deve incentivar trabalho colaborativo. 

Instituto Singularidades, São Paulo, DigiClack. 

Okano, C. B., Loureiro, S. R., Linhares, M. B. M., & Marturano, E. M. (2004). 

Crianças com dificuldades escolares atendidas em programa de suporte 

psicopedagógico na escola: Avaliação do autoconceito. Psicologia: 

Reflexao e Crítica, 17, 121-128. 

Pacheco, & Flores. (1999). Formação e avaliação de professores. Porto: Porto 

Editora. 

Patton, M. Q. (2002). Qualitive evaluation and research methods. Thousand 

Oaks. 

Penney, D. (1998). Positioning and defininfg physical education, sport and 

health in the curriculum. European Physical Education Rewiew. 

Pereira, E., & Oliveira, M. (2014). A relação entre teoria e prática: 

possibilidades vivenciadas no estágio supervisionado na educação 

infantil do curso de pedagogia da uel. 

Perrelli, M. A. d. S., & Garcia, L. V. P. (2013). Grupo colaborativo e formação 

docente: Diálogos (trans)formadores como uma professora universitária 

iniciante. Acta Scientiarum, 35, 243-254. 

Poczwardowski, A., Barott, J. E., & Peregoy, J. J. (2002). The athlete and 

coach: Their relationship and its meaning. Methodological concerns and 

research progress International journal of the Sport Psichology, 33, 98-

115. 

Reina, M. (2015). Ser professor cooperante: em modo de despedida. Porto: 

Educar: P. Batista, P. Queirós, R. Rolim. 

Ribeiro, B. (2000). O treino do músculo. Lisboa: Caminho. 

Ribeiro, D. (2000). A supervisão e o desenvolvimento da profissionalidade 

docente: Alarcão. 

Rink. (1993). In Rosado & I. Mesquita (Eds.), Pedagogia do desporto. Lisboa: 

Edições FMH. 

Rink, J. (2001). Investigating the assumptions of pedagogy. Journal of Teaching 

in Physical Education, 112-128. 



155 
 

Rodrigues, Â. (2001). A formação de formadores para a prática na formação 

inicial de professores. [Versão eletrónica]. Modelos e práticas de 

formação inicial de professores.,  disponível em 

http://www.educ.fc.ul.pt/recentes/mpfip/pdfs/arodrigues.pdf. 

Rodrigues, E. (2013). Ser professor cooperante: Das funções aos significados. . 

In Olhares sobre o estágio profissional em Educação Física (pp. 91-104). 

Porto: Educa: P. Batista, P. Queirós & R. Rolim  

Rodrigues, J. (1995). O comportamento do treinador. Estudo da influência do 

objetivo dos treinos e do nível de prática dos atletas na actividade 

pedagógica do treinador de voleibol. , Tese de doutoramento não 

publicada. Lisboa FMH-UTL. 

Roldão. (2007). Colaborar é preciso: Questões de qualidade e eficácia no 

trabalho dos professores. Noesis, 71. 

Rolim, R., Batista, P., & Queirós, P. (2015). Revisitar o baú de orientador de 

estágio: Indagações reflexões e retalhos sobre a supervisão do estágio 

profissional. FADEUP. 

Rosado, & Mesquita, I. (2009). Pedagogia do Desporto. Lisboa: Edições FMH. 

Rosenshine, B. (1983). Taching functions in instrucional programs. Elementary 

School Journal. 

Rovegno, I., Nevett, M., & Babiarz, M. (2001). Learning and teahing invasion-

game tactics in 4th grade: Introduction and theoretical perspective. 

Journal of Teaching in Physical Education. 

Ryan, S., Fleming, R., & Maina, M. (2003). Attitudes of middle school students 

toward their physical education teachers and classes. The Physical 

Educator 60, 28-35. 

Santa, A. F. (2004). Meios, métodos e estrtégias de ensino. Escolas de Futebol 

do S.L.Benfica. 

Siedentop, D. (1987). The theory and practice of sport educatio. In G. Barrete, 

R. Feingold, R. Rees & M. Piéron (Eds.), Myths, models and methods in 

sport pedagogy. Champaign, IL:Human Kinetics. 

Siedentop, D. (1991). Developing teaching skill in physical education. 3.ª Ed. 

Moutain View: Mayfield Publishing Company. 

http://www.educ.fc.ul.pt/recentes/mpfip/pdfs/arodrigues.pdf


156 
 

Silva. (1997). O primeiro ano da docência: O choque com a realidade. In Viver 

e construir a profissão docente (pp. 51-80). Porto: Porto Editora. 

Silva, T. T. (1997). O adeus às metanarrativas educacionais. In O sujeito da 

educação: Estudos foucaultianos (pp. 247-258). Rio de Janeiro: Vozes. 

Silva, V. (2009). Para o estudo da entrevista. Lisboa: Edições Colibri. 

Sirna, K., Tinning, R., & Rossi, T. (2010). Social process of health and physical 

education teachers’ identity formation: Reproducing and changing 

culture. British Journal of Sociology of Education, 31. 

Soares, S. (2000). Natação. Educação Física no 1º ciclo, 154-173. 

Solmon, M., & Carter, J. (1995). Kindergarten and first grade students’ 

perceptions of physical education in one teacher’s classes. Elementary 

School Journal 95, 355-365. 

Souza, & Bonela. (2007). Importância do estágio supervisionado na formação 

do profissional de educação física: Uma visão docente e discente. 

Movimentum: Revista digital de educação física, 2, 1-16. 

Stein, C., Fisher, L., Berkey, C., & Colditz, G. (2007). Adolescent physical 

activity and perceived competence: Does change in activity level impact 

self-perception. Journal of Adolescent Health, 40. 

Tannehill, D., & Goc-Karpa, G. (1992). The student teaching practicum: 

Placement trends and issues. Physucal Educator, 39-48. 

Tardif;. (2001). Saberes, tempo e aprendizagem do Magistério. In Saberes 

docentes e formação de professores (pp. 51-80). Petrópolis: Vozes. 

Tardif;, & Raymond. (2000). Saberes, tempo e aprendizagem do trabalho no 

magistério. Educação e Sociedade, Campinas, 21. 

Teixeira, A. (2000). E a propósito, o que é a escola e para o que serve? A 

Página da Educação. 

Tertuliano, A., U., B., U., & Corrêa. (2007). Efeitos da frequência de feedback 

na aprendizagem do saque do voleibol. 

Trindade, R., & Cosme, A. (2010). Educar e aprender na escola: Questões 

desafios e respostas pedagógicas. Vila Nova de Gaia: Fundação Manuel 

Leitão. 



157 
 

Vickers. (1990). Instructional design for teaching physical activities a knowledge 

structures approach. Champaign, IL: Human Kinetics. . 

Weiss, M. (2000). Motivating kids in Physical Activity. President's Council on 

Physical Fitness and Sports Research. 

Weiss, M., Ebbeck, V., & Horn, T. (1997). Children’s self-perceptions and 

sources of physical competence information: A cluster analysis. . Journal 

of Sport and Exercise Psychology, 19, 52-70. 

Wenger, E. (1998). Communities of practice: Learning, meaning, and identity. 

Cambridge: Cambridge University Press. 

Wengraf. (2001). Communities of practice and social learning systems: The 

career of a concept. In L. Springer (Ed.), C. Blackmore (pp. 179-1998). 

Social learning systems and communities of practice. 

Xiang, P., & Lee, A. (1998). The development of self-perceptions of ability and 

achievement goals and their relations in physical education. Research 

Quarterly for Exercise and Sport, 69, 231-241. 

Zeichner, K. (1993). A formação reflexiva de professores: Ideias e práticas. 

Lisboa: Educa. 

 


